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1.° LIÇÃO 



Teoria dos Casos 



Na língua portuguesa, o substantivo tem duas termi- 
nações, uma para o singular e outra para o plural. 
Ex. : rosa, rosas, jardim, jardins. 

No latim, um nome tem muitas maneiras de terminar, 
seis no singular e seis no plural Estes modos de íermi- 
minar chamam-se casos. 

Os casos são os seguintes: nominativo, v o cativo, ge- 
níiivo, dativo, acusaiivo e ablaiivo. 

Declinar uma palavra é unir sucessivamente as ter- 
minações ao radicai da mesma. 

O nominativo é o caso do sujeito da oração. Assim, 
na sentença — o habitante passeia, habitante irá para o 
nominativo porque é o sujeito. Ê também o caso do com- 
plemento predicativo. 

— Conhece-se o sujeito fazendo-se a pergunta — 
quem? ou — que? antes do verbo. Quem passeia? — O 
habitante (sujeito). 

O vocativo é o caso do chamamento. Na sentença 
Habitante, onde fica a ilha? habitante é um vocativo. 

O GENrnvo é o caso do complemento restritivo; geral- 
mente indica posse. A ilha é do habitante; do habitante 
irá para o geniiivo porque indica posse. O genitivo res- 
ponde à pergunta — de quem? de que? 

O dativo é o caso do complemento indireío e indica 
a quem se dá ou se faz alguma cousa. 

Ex. : Mostrou a ilha ao habitante. 



ii^ 
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Ao habitante irá para o dativo. O dativo responde k '■ 
pergunta — a quem? — a que? 

O acusativo é o caso do complemento direto. 

Ex. : A ilha tem habitante, em que habitante é 
complemento direto. 

O complemento direto é o que acompanha o verbo tran- 
sitivo. Conhece-se este complemento com a pergunta — 
quem? ou — que? depois do verbo. — A ilha tem o que? 
— Habitante (acusativo). 

O alativo é o caso do complemento circunstancial de 
tempo, lugar, modo, causa, instrumento, etc. Em geral vem 
prccedido\le: pelo, pela, pelos, pelas, no, na, nos, nas, com 
o, com a, com os, com as. 

Ex. : A ilha é cultivada pelo habitante. 

Pelo habitante irá para o ablativo. O ablaíivo res- 
ponde às perguntas, — por quem? — com quem? — com 
que? — de que? — onde? 
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2.» LIÇÃO 

Declinações 



Há no latim cinco declinações que se distinguem pe- 
la terminação do genitivo singular. A primeira faz o^ ge- 
nitivo em ac, a segunda — cm /, a terceira — em is, a 
quarta — em us e a quinta em ci. 

Pria\eh?a Declinação — A primeira declinação com- 
preende os nomes terminados em a no nominativo singular 
e ae no genitivo. 



NoMIXATIVO 
VoCATIVO 

Gknitivo 
Dativo 
Acusativo . 

AllI.ATlVO 



Incol a (o habitante) 
lucol a (ó habitante) 
Incol ae (do habitante) 
hicol ae (ao habitante) 
Incol am (o, um habitante) 
Incol a (pelo habitante) 



Incol ae (os. . .) 
Incol ae (ó. . • ) 
Incol arum (dos...) 
I ncol is (aos. . . ) 
Incol as (os. . .) 
Incol is (pelos. . .) 



Alguns nomes da primeira declinação fazem o dativo 
e ablativo do plural em abus em vez de is. Entre eles 
estão dea (deusa), c filia (filha), que fazem respectiva- 
mente deabus e filiabus. 

Os nomes da primeira declinação são quase todos fe- 
mininos. 

Segunda Declinação — Dos nomes da segunda de- 
clinação uns têm o nominativo singular em us, outros em 
er, outros ainda em ir e, finalmente, outros em um. 
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Os nomes em us, er e ir são geralmente masculinos; os 
em um são neutros. 

Todos eles têm o geniíivo singular em /, sendo que os 
neutros têm o vocativo 'e o acusaíivo iguais ao nominativo. 

Declinação de um nome em us: 



CASOS 


SINGULAR 


1'I.UIIA 1. 


Nominativo .... 
Vocativo 


Servus (o escravo) 
Scrv e (ó escravo) 
Serv i (cio escravo) 
Sorvo (ao escravo) 
Serv uni (o escravo) 
Scrv o (pelo escravo) 


Servi (os escravos) 
Servi (ó escravos) 
Serv onvni (dos escravos) 
Serv is (aos escravos) 




Serv es (os escravos) 
Serv >s (pelos escravos) 



Os nomes em er e ir têm o vocativo singular igual ao 
nominativo. Neste ponto divergem dos nomes em us que 
fazem o vocativo em e. 

Os nomes em er em geral perdem o e do radical no 
í.jenitivo singular e demais casos, menos no vocativo sin- 
gular. Assim perdem o e: magisier (mestre), liber (livro), 
ager (campo), faber (artífice), eíc. 



NoJflWATlVO 

Vocativo . . 
Gkxitivo . . . 

Dativo 

Acusativo . 
Aw.ativo . . 



Uuijhter (o professor) 
yiaijistcr (ó professor) 
Maghtri (do professor) 

'Mayistro (ao professor) 
TJagisirum (o professor) 
Mar/istro (pelo professor) 



Hagistri (os professores) 
ifagistri (ó professores) 
Mnyistrorum (dos professo- 
res) 
Ifagistris (aos professores) 
jUayislros (os professores) 
Mcgislris (pelos professores) 



Muitos dos nomes cm er não seguem, todavia, esta 
regra e, por isso, conservajvl o e do radicai. Tais são: 
puer (menino), socer (sogro), vesper (a tarde), gencr (o 
genro), presbyter (o sacerdote) e os compostos de fer e 
ger. 

Ex. : Lúcifer (Lúcifer), armiger (o escudeiro). 
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Declinemos um nome que não perde o e: 



Nominativo 

Vocativo 

Genitivo 

Dativo 

Acusativo 

AlSLATIVO 



P-ucr (o menino) 
Pucr (ó menino) 
Pueri (do menino) 
Puero (ao menino) 
Puerurn (o menino) 
Puero (pelo menino) 



Pueri (os meninos') 
Pueri (ó meninos) 
Puerorum (dos meninos) 
Pueris (aos meninos) 
Pneros (os meninos) 
Pueris (pelos meninos) . 



O nome vir e seus compostos triumvir, o trimiviro, de- 
ccmvir, o decênviro, têm o vocativo singular igual ao no- 
minativo. No mais, seguem pua: 

Declinação de vir (varão, homem) : 



CASOS 


sixgui.au 




1'I.UHAL 


Vocativo 


Vir (o varão) 
Vir (ó varão) 
Viri (do varão) 
Viro (ao varão) 
Virurn (o varão) 
Viro (pelo varão) 


Viri 

Viri 

Vir 01 

Viris 

Viros 

Viris 


(os varões) 
(ó varões) 
!í?;i (dos varões) 
(aos varões) 




(os varões) 
(pelos varões) 



O substantivo Deus assim se declin. 



CASOS 


singui.au 


PLUHAL 


Nominativo 


Deus 

Deus 

Dei 

Deo 

Dewii 

Deo 


Dei (Dii, Di) 
Dii 




Dcorwr.t 


]),yi'IVO 


Dais (Diis, Dis) 




De os 




Deis (Diis, Dis) 




— 



FHius, ii, faz o vocativo fili e não filie; meus (adjeíi- 
vo) faz o vocativo mi e não mee. 
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1 ercf.ira Declinação 
o geniíivo singular em is. 



A terceira declinação tem 



Ex.: labor (o trabalho), laboris (do trabalho). 

O nominativo termina geralmente em consoante. 
Declinemos labor, laboris: 



CAS03 


singular 


PI.UUAI, 


Nominativo 


Labor ao 
Labor 
Labor is 
Labor i 
Labor era 
Labor e 


ti 


abalhoa 


Labor es 


Gl!N'ITIV'0 


Labor um 



















Os nomes que íein no geniíivo maior número de síla- 
bas do que no nominativo são chamados imparissílabos. 

São imparissílabns e declinam-se como labor os se- 
guintes : 



pudor, o ris, m., pudor 
dolor, oris, m., dor 
homo, inis, m., homem 
sermo, onis, m., discurso 
rex, regis, m., rei 
miles, iiis, m., soldado 
chix, ducis, m., chefe 
virgo, inis, f., virgem 
arbor, oris, f., árvore. 



sacerdos, dotis, m., sacerdote 
soror, oris, {., irmã 
lex, legis, f., lei 
uxor, oris, L, esposa 
pes, pedis, m., pé 
orator, oris m., orador 
limes, itis, m., limite 
mnlier, eris, f., mulher. 



São parissílabos e declinam-se como labor estes ou- 



tros: 



pater, tris, m., pai 
mater, tris., f., mãe 
frater, tris, m., irmão 
iuvenis, is, m., jovem. 



votes, is, m., vate, poeta 
senex, nis, m., velho, ancião 
con/s, /s, m., cão 
volucris, is, pássaro. 
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Nomes neutros — Os nomes em um são neutros e 
têm três casos iguais, nominativo, vocativo e acusativo. No 
plural êsíes casos terminam em a. 

Declinação de um nome neutro, oppidum, i (a cidade) : 



CASOS 


SINGULAR 


PLURAL 


Nominativo .... 


Opjridum (a cidade) 
Oppid um (ó cidade) 
Oppid i (da cidade) 
Oppid o (íi cidade) 
Oppidum (a cidade) 
Oppid o (pela cidade) 


Oppid a 
Oppid a 
Oppid or 
Oppid is 
Oppid a 
Oppid* is 


(as cidades) 
(ó cidades) 
um (das cidades) 
(às cidades) 




(as cidades) 
(pelas cidades) 



Génitivo plural em ium — O geniíivo plural da ter- 
ceira declinação ora é em um, ora em ium. Assim os se- 
guintes nomes fazem em ium: 

A) Os nomes parissílabos em is e es: 



avis, is, f., ave 
navis, is, f., nave 
classis, is, f., armada 
colis, is, f., outeiro 
crinis, is, f., cabelo 
cnsis, is, f., espada 
fascis, is, t, peixe 
finis, is, m., fim 
fustis, is, m., vara. 



ignis, is, m., fogo 
mensis, is, m., mês 
orbis, is, m., orbe 
unguis, is, m., unha 
auris, is, f., ouvido 
ver mis, is, m., verme 
nubes, is, t, nuvem 
vulpes, is, f., raposa 
caedes, is, f., morte, carnifi- 
cina. 



B) Os monossílabos terminados em mais de uma 
consoante: 

urbs, is, f., cidade fons, fontis, m., fonte 

dens, dentis, rn., dente pons, poníis, m., ponte 

rnons, montis, m., monte ge«s, ge/zí/s, í., gente. 
cors, íis, f., coorte. 



1G 
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C) Mais os seguintes nomes: 

nox, noctis, f., noite its, Híis, í., briga, contenda 

mus, muris, m., ratinho fraiis, ciis, í., íraude 

nix, nhãs, f., neve ;;or, /?fi/-í's, m., o par 

faux, faucis, f., garganta vcníer, crie, m., ventre 

cato, carnis, f., carne s/rá, /g7s, f., Tei Meeira 

imber, bris, m., chuveiro, /cr, /t>/7s, m., lar. 

D) Frequentemente os polissílabos terminados em us 



•o rs. 

Ex.: parens, cohors, etc. 

£) Os neutros em a', cr, e. 

F) Os nomes de povos em as e is. 

Ex. : Ar pinas, Arpinaiium; Quiris (cidadão ro- 
mano), Qiúritium. 

Nomes neutros da 3. a declinação — Os nomes neu- 
tros têm três casos iguais, nominativo, vocalivo e acusaã- 
vo, sendo que no plural terminam em a. 

Declinemos corpus, corporis, n. (corpo) : 



CASOS 


SINGULAR 


PLUKAT, 


Nominativo 


Corpus 
Corpus 
Corpor is 
Corpor i 
Corpus 
Corpor e 


Corpor a 
Corpor a 
Corpor um- 






Corpor ibus 
Corpor a 




Abi.ativo 


Corpor ibiis 
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Neutros em ai, ar, e. 



casos 


AL 


AR 


£ 




NtwriKATivc 


animal 


laquear 


maro 




Vocativo 


animal 


laquear 


mar a 


&in'jiãe.r 


Gkkitivo 


animal is 


laquear is 


mar ~<s 


Dativo 


animal i 


laquear i 


'mar i 




Acusativo 
Ahi.ativo 


animal 


laquear 


maré 




animal i 


laquear i 


mar t 



Plural 



< nosiikativo 
! Vocativo 
I G;:>:itivo 
] Dativo 
j Acusativo 

S Aitl.ATÍVO 



animal ia 
animal ia 
animal htm 
animal ibus 
animal ia. 
animal ibus 



laquear ia 
laquear ia 
laquear htm 
laquear ibus 
laquear ia 
laquear ibus 



mar ui 
mar ia 
mariv.m 
mar -'.bus 
■mar ia 
mar ibus 



Quarta declinação 



CASOS 


SIKGTJLilP. 


PLURAL 


Nojh nativo 

Vocativo 

Genitivo 

Dativo 

Acusativo 

Axíi.ativo 


fluct us 
fluct us 
fluct us 
fluct ui 
fluct um 
fluct u 


fluct US 
fluct MS 
fluct v.um, 
fluct ibus 
fluct us 
fluct ibus 



Nomes neutros — Os nomes em u da quarta decli- 
/.ção são neutros. 

Ex. : gemi, genitivo gemis (o joelho): 



IS 
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CASOS 


SINGOLAIt 


n.URAL 




gen u 
gen u 
gen us 
gen v, 
gen u 
genu 


gen ua 
gen ua 
gen uum 
gen ibus 
gen na 
gen ibus 


Gknitivo 









Quinta decunção 



CASOS 


ai nt.di.au 


IT.URAL 




Rcs 

Res 

Rei 

Rei 

Rem 

Re 


Res 
Res 












Res 


ÁIU.ATIVO 


Rebus 
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3. a LIÇÃO 



teclinação dos Nomes Compostos» 
"Piuralia Tantuiii" 



Nomes 



Quando o nome é composto de dois substantivos am- 
bos se declinam. Se deles um só está no nominativo, só 
este é declinável. Respublica, composto de res, et, cousa 
(nominativo da 5. a decl.) e publica (nominativo de adje- 
tivo) assim se declina: . 



CASOS 


BIHGÍIAI 


N. 


Respublica (a república) 


V. 


Respublica (ó república) 


G. 


Reipublicae (da república) 


D. 


Reipublicae (à república) 


Ac. 


Rempublicam (a república) 


Abl. 


Republica (pela, na repúbli- 




ca) 



PIJUl 



R.espublícae (as repúblicas) 
liespublicae (ó repúblicas) 
Ilerumpublicarum (das repú- 
blicas) 
tlebuspublicis (às repúblicas) 
liespublicas (as repúblicas) 
Rebuspublicis (pelas, nas repú- 
blicas) 



lushirandum, juramento, formado cie tus, iuris e iuran- 
dum, i, n., faz: 



SINGULAK 



PLURAL 



N. 

V. 

G. 

D. 

Ac. 

Abl. 



lusiurandum 

lurisiurnudi 

luriiurando 

lusiurandum, 

Iureiurmido 

Iusiurandwm 



luraiuranda 
luraiuranda 



luraiuranda 
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Senatusconsultum, composto de senatus (geniíivo) 
consultam (nominativo) declina-se deste modo: 



CASOS 


SISGTIIAI! 


PIDSAl 




N. 


Senatusconsultum (de- 
creto do senado) 


Senat-usconsitlla 




V. 


Senatusconsultum. 


Senatusconsulta 




G. 


Senatusconsulti 


Senatusconsultorv.m 




I). 


Senatusconsulto 


Senatusconsultis 




Ac. 


Senatusconsultw.n 


Senatusconsulto, 




Abl. 


Senatusconsulto 


Senatusconsultis 





lusiurandum e senatusconsultum são encontrados geral- 
mente no singular. 

O mesmo se observa com paterfamilias, sendo famílias 
um geniíivo irregular da l. a declinação. 

Píoraes "FIuVí&í TaraUnn" 



A 



Charnain-se pluralia tantum os nomes que só se usam 
no plural. Exemplos: 

âc ?." declinação: 



ãimtiae, ar um, riquezas 
inãutiae, aram, tréguas 
tenehrae, aram, trevas 
■nwptiae, ar um, núpcias 
insidiae, arum, insídias 
reliqulae, arum, relíquias 
nonae, arum, as nonas 
feriae, aram, as férias 
angusliae, arum, os desfiladeiros 
/'ihen.ae, arum, Atenas 
Thebao, arum, Tebas 
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da 2. a declinação : 



supori, inferi, os deuses do céu e do inferno 
natalícia, iorum, festa natalícia 
uwunabula, oram, o berço 



! 


~ 1 


í moenia, iurn, 


muralhas i 


1 caelites, um, 


habitantes do céu, deuses j 


j maiores, um, 


os avós, os antepassados i 


! penates, ium 


ou um,, os penates (deuses domésticos) j 



da 4. a declinação : 



idus, us, os idos, o dia 13 ou 15 do mês. 



!• 

l 



São ainda chamados pluralia tanium os nomes que, em- 
bora tenham singular têm, todavia, significação diferente no 
plural. Exemplos: 



SINGULAR 

litlcra, letra 
castram, castelo 
copia, abundância 
auxiliam, auxilio 

aeães, templo 



PLURAL 

lilterne, carta 
castra, acampamento 
copiae, tropas 

auxilia, forças militares, tro- 
pas auxiliares 
aedes, casa 



Tradução 1 

í) Ad me omnibus de rebus quam saepissime iitíeras mií- 
■■'-•-. tas (Cie.) 
2) Castra collccata suní in Etruriae faucibus. (Cíc.) 



Sl_. 
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3) Discipulorum copia scholis reipublicae est. 

4) Habemus senaíusconsultum in te, Catilina, vehemens eí 
grave. (Cíc.) 

5) Athenae quum florercnt aequis legibus procax libertas 
civiíatem miscuií. (Fedro) 

6) Quam rempublicam habemus^ (Cíc.) 

Tema 1 

1) O Brasil é uma república. 

2) As trevas da noite esconderam as torres de Atenas. 

3) Os nossos antepassados eram religiosos. 

4) Tropas auxiliares foram enviadas ao comandante do 
exército. 

5) As muralhas da cidade são altas; os desfiladeiros da 
região são muitos. 

6) O pai recebeu uma porção de carias. 

7) Pela letra a mãe reconheceu os livros dos filhos. 
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4, a LIÇÃO 

Substantivos Heteróclitos e Heterogênios 

Há substantivos que seguem duas declinações. São 
chamados heteróclitos. 

Exemplos : 

elephas, anlis (3.'), elefante 
elevhantus , i, (2.') 

requies, ei (5.') descanso 
rcqiúes, etis (3.') 

hebdomas, adiu (3. 3 ) semana 
hebdomada, ae (1.') 

vultur, ii" (3.°) corvo 
vulturius, ti, (2.») 

avaritia, ae (l.">) avareza) 
avurities, ei (5.*) 

barbaria, ae, (1.») barbaria 
barbáries, ei (5.») 

luxuria, ae (1.") luxúria, luxo, superabundância 
luxuries, ei (5.*) 

aò.íí.s, icZíx (3.°) ábsiclc 
absida, ae (1.*) 

seneclus, utis (3.') velhice 
senecta, ae (!.") 
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pruescpiv.m, ii, (2.') presépio 
praesepe, is (3.') 

matéria, ae, (!.'), matéria, madeira 
maiories, ei (5/) 

mnnditia, ao (!•'), limpeza, asseio 
mv.ndities, ei {'>.'■) 

baptismus, i (2.=) batismo 
baptismo., atis (3.*) 

delphmus, i (2. 5 ) dcliin 
ãelpkhi, mis (3.") 

inventas, v-tis (3.') juventude 
inventa, o.e (!.") 
iavcnlas, atis (3.*) 



Alguns nomes apresentam no singular e r.o plural gé- 
nero diverso. São chamados lieterogênos. Exemplos: 



SINGULAR 

caehim, i, •;;., céu 
epuluvi, i, n, 

ãolicium, ii, n, 

frenv.m, i, n, freio 

czuviu-m, ii, n, 

locas, i, m, logar 

iocus, i, r:i, gracejo 

cicer, eris, n, grão de bico 

tonitrus, i, rti, trovão 



PLURAL 

cicíi, orum, m 

cpulae, arum, f, iguarias, ban- 
quete 
ãeliciae, arum, f, delícias 
{rena, orum, n; freni, orum, m 
e^iiaíac, arum, f, despojos 
Zoc-s ou íoca 
ioert ou ioci 
ciceres, um, m 
tonitrua 



Tradução 2 

1) Elephaníus magnum animal est. 

2) Caeli enarrant gloriam Dei. 

3) Domine, dona eis requiem. 

4) Rcmtjs prior sex vultures, Romulus posiea duodecim 
vidií. 



Ill 
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5) Absis quaedam íempli pars esí. 

6) Homo animai composiíum et ex anima et materie est. 

7) íuveníus spes patriae est. 

8) Nomen Ciceronis, philosophi Romae, ex cicerone venit 
quia Cicero in extremo naso aliquam verrucam habebaí. 

Tema 2 

1) A velhice é uma segunda infância. 

2) Fazemos presépio no Natal. 

3) A semana tem sete dias. 

4} O baíismo é um sacramento da igreja. 

õ) Os homens temem as tempestades com trovões. 

6) Êsíe sepulcro guarda os despojos do meu amigo. 
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5. a LIÇÃO 

Pronomes e Adietivos Interrogativos, 
indefinidos e Correlativos 

A) Pessoais — Os pronomes pessoais são: 





SINGULAR 


PLUEAL j 


Nom. 


ego, cu 


tios, nós 


Gen. 


mei, de mim 


nostrum e nostri, de nós 1 


Dat. 


mihi, a mim 


nobis, a nós | 


Açus. 


me, me 


?io,9, nos 


AliL. 


me, por mim 


nobis, por nós 




PLURAL 


SINGULAR 


Noffl. 


Voe. tu, tu 


O0.9, VOS 


Gen. 


tui, de ti 


vestrum e 'oestri, de vós 


Dat. 


tibi, a ti 


vobis, a vós 


Açus 


te, te 


DOS, vós 


Am,. 


te, por ti 


vobis, por vós 

i 



Os pronomes da primeira pessoa não têm vocaíivo. 
5) Ri-FLEXivos: 



I Gi:>r. íttí, de si, dele mesmo, deles mesmos. 

\ Dat. Si7.it, a si. ' 

| //c;;s. íc, se. 

j, A. i;l. se, por si. 
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Frequentemente se encontra em vez de se a forma re- 
forçada sese. 



C) 



DEMONSTRATIVOS 


SIKGULAR 


PLURAL 


Iíic, JBaec, IIoo 


N. Mc, haec, hoc 


"hi, hae, haec ' 




(este, esta, isto) 


G. huius, huius, Ivtiius 


horum, harum, 


horum, 


D. huic, huic, huic 


his, his, /ií.5 






Ac. hunc, hanc, hoc 


hns, hás, haec 






Abl. hoc, hac, hoc 


his, his, his 




Jste, Ista, Istud 


N. iste, ista, istud 


isti, istae, ista 




(esse, essa, isso) 


G. istius, istius, istius 


isiorum, istarum, 


istorum , 


D. isti, is ti, isti 


istis, istis, istis 






Ac. istum, istam, istud 


istos, istas, ista 






Abl. isto, ista, isto 


istis, istis, istis 





Revisão dos pronomes: 





SIXGULAR 


PLURAL 


llle, ília, Illud 
(aquele, aquela, 
aquilo) 


N. ille, illa, illud 
G. illius, illius, illius 
D. illi, Mi, illi 
Ac. Mura, illarn, illud 
Abl. Mo, illa, Mo 


illi, illae, illa 

illorum, illarwm, illorutrt 

Mis, Mis, Mis 

Mos, Mas, Ma i 

Mis, Mis, Mis 


Is, Ea, Td 
(êle, este, ela, esta, 
isso, isto) 


N. is, ea, íd 

G. eiv.s, eius, eius 

D. ei, ei, ei 

Ac. eura, eam, id 

Abl. eo, ea, eo 


ii, eae, ea 

eorum, earura, eorwm, 

iis (eis), iis, iis 

eos, eas, ea 

iis (eis), iis, iis 
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Ipse. ipsa, Ivsursi 


N. ipse. ipsa, ipsurn 


ipsi, ipsao, ipsa 




(próprio, própria, 


G. ipsius, ipsius, ipsius 


tpsoruiTi, ipsaruin, 


tpso- 


próprio) 




rum. 








ipsis, ipsis. ipsis 






Ac. ipsum, ipsam, ip~ 

snm 
Abl. ipso, ipsa, ipso 


ipsos, ipsas, ipsos 






ipsis, ipsis, ipsis 





Idem, Eadem, Idem 
(o mesmo, a mes- 
ma, o mesmo) 



N. idem-, eadem, idem- 
G. eiusdem., eiusdem, 

eiusdem 
D. eidem, ciciem, eidem 

Ac. eundem, eand-em, 

idem 
Abl. eodem, eadem, . 

eodem. 



iidcm, eaedem, eadc-ui 
corimdsm. earuv.dam, /:■>- 

mudem 
iisdcm (eisder.i), iisdern. 

iisde.m 
eosãem, easdem. eadem 

iisdem, (easdem), iisd-ein, 
iisdem. 



E) Relativos : 



N. gui, quae, quod 
(}. ciúiís, cuius, cuias 
I). cui, cui, cv.i 
Ac. quem, quani qv.od 
Abl. quo, qua, quo 



qv.>, qi:ar-, quão 
rjvnrur.-i, q::<;rum, quvrv.m 
(ju/fcy-s, c.uilyiis, q-uHius 
qiíos, (;;i,cs, quac 
(JKÍi'ni.«, quibtlS, quliius 
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6. a LIÇÃO 

Estudo Mais Completo Dos Verbos Ativos. 
Formação Dos Tempos Derivados. 

A língua latina possui quatro conjugações, que íêm, 
respectivamente, o infinito em are, (cantare), ère (flêre), 
ire (colêre) e ire (audire). 

O Indicativo Presente das conjugações termina em: 



1* — o, as, at, amas, atis, ant 
2. a — eo, es, et, emas, etis, ent 
3. a — o, is, it, imus, itis, uni 
4. a — io, is, it, imus, itis, iunt 



Tempos Derivados Do Presen?: 
Do Presente do Indicativo derivam-se: 
a) o Presente do Subjuntivo 



da 3." mudando-sc o o cm ein, es, et, etc. 

("ia 2.» " o eo Km e.am, eas, eat, ctc. 

da S.- ! " ' <> o em am, as, at, etc. 

da 4." " o io em iam, Uís, iat, etc. 
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b) o Imperf. do Indicativo 



da 1.» 


mudai) 


do 


se 





o em abam, 


abas, abat, etc. 


1 


da 2.» 


?? 









eo em ebam, 


eíxis, <?£>aí, etc. 


i 


da 3.» 
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o em ebam, 


eixis, e,';oi, etc. 


S 


da 4.« 


33 









io em iebam 


iebas, iebat, etc. 


1 



c) . o Futuro Imperfeito 



da 1." mudando-se 





em abo, abis, a bit, etc. j 


[ da 2.* 





eo em ebo, ebis, cbit, etc. j 


da 3.» 





o em n-m, «.<•', eí, etc. 


1 da 4.» 





ío cm iam, ies, iet, etc. 



d) o Particípio Presente 



da 1.» 


mnc 


an 


do 


-se 





o em ans, antis, etc. j 


da 2.» 




" 









eo em ení, entis, etc. 


da 3.» 




33 









o em ens, entis, etc. 


da 4.» 
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io em íeras, ientis, etc. ] 



e) o Gerúndio 



j da 1.» 


mudando 


se 








em 


andi, 


anão, 


andum, 


anão. 


da 2.» 


3) 




o 


eo 


em 


endi, 


endo, 


endum, 


endo. 


da 3.» 
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o 





em 


endi, 


endo, 


endum, 


endo. 


1 da 4." 
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io 


em 


iendi 


ierido 


, iendum, iendo. j 



Tradução 5 

(Analisar os verbos da presente caria de Cícero, cha- 
mando a atenção para os tempos derivados do Presente do 
Indicativo). 

CÍCERO TERENTIAE SUAE . . 



Si vales, bene est: valeo. Da operam ut convalesças; 
quod opus erit, ut res tempusque postulai, provideas atque 
administres, et ad me omníbus de rebus quam saepissime 
liiteras mittas. Vale. (Cie.) 






7.' LIÇÃO 
Pret. Perfeito e Tempos Derivados 

Pretérito Perfeito do Indicativo das 4 conjugações 
11 

: 

is ti 

ií 

imus 

ist.is 

erimt (ou ére) 

Tempos Dssívados do P:fsL Perfaço 
<?) Pretérito perfeito do Subjuntivo mudando-se o i cm 

erim 

eris- 

erit 

erimus 

erit ia 

erint 

b) Pretérito mais Que Perf. do Indlc. mudando-se o i em 

eram 

eras 

trat 

ermnus 

era tis 

erant 
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c) Pretérito Mais Que Perf. do Subj. mudando-se o i em 

i.i.ir.ra 

iasns, 

is.ici ' 

is.ipwnts 



d) Futuro Perfeito mudando-se o i em 

CTO 

eris 

erit 

erimus 

eritis 

criai 



e) Infinito Passado mudando-se o i em isse 

Tradução 6 

(Fazer o mesmo exercício da lição anterior, porém, com 
os tempos derivados do Pretérito Perfeito). 

CÍCERO TERENTIAE SUAE 

Si vales, bene est. Constiiueramus, ut ad te antea 
scripseram, obviam Cicerone, Caesari mitíêrc; sed mutavimus 
consiliiuu, qtiia de illius adventu nilúl audiebamús. De ce- 
ieris rebus, etsi nihil erat novi, iamen quid velimus, et quid 
Iwc tempere pateniiis opus esse, ex Sica poteris cognoscêre. 
TulUain adív.ic rnecum teneo. Valetudinem tuam cura dili- 
venter. Vale. (Cie.) 
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8. a LIÇÃO 

Supino e Infinito. Tempos Derivados 
O supino termina em um Q) : 

cnutnl.iuil 
f ler um 
cultum 
auditam 

Tempos Derivados do Supino 

a) Particípio Passado mudando-se o um em us, a, um: 

can tatus, a, um 
fletus, o., um 
cullus, a, um 
auditas, a, um 

b) Particípio Futuro mudando-se o um em urus, a, um: 

cantnturus, a., um 

flet-urux, a, um 

culturas, a, um 

audilurus, a, um - 

Tempos Derivados «3o Infinito Pressnle 
a) Imperativo suprimindo-se re ao infinito 

canta 
fie 
cole 
audl 



(1) Sobre o supino em v, vide "Lições de Latim", 1.' volume, 
Pg. 106. 
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b) Imperfeito do Subjuntivo acrescentando-se m ao infinito 



culerem 
eludirem 



Tradução 7 

(Exercício sobre os tempos derivados do supino e do 
iiijhúlo dos verbos do texto). 

CÍCERO TERÉNTIAE SUAE 

Si vales, bene est: valeo. Nos quotidie tabellarios nos- 
iros exspedamus: qni si venerint, fartasse erimits certiores 
quid nobis fade nd um sit, fademusque te statim ceriiorem. 
Valetudinem tuam cura dilipenter. Vale. 
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9> LIÇÃO 
GRAUS DOS ADJETIVOS 



a) Formação do Comparativo: 

Os adjetivos da língua latina têm três graus de signi- 
ficação: O POSITIVO, O COMPARATIVO C O SUPERLATIVO. 

Ex.: alias (alto), alãor (mais alto), aliissimus 
(muito alto). 
Tirando-se ao adjetivo a terminação do geniíivo sin- 
gular temos o radical ao qual acrescentamos a terminação 
Ior para formar o comparativo masculino e feminino e ius 
para o neutro. 

Ex. : alt -|- ior = altior (mais alto), masc. e fe- 

ius = altius (mais alto), 



alt 



minmo; 
neutro. 

Os comparativos concordam com a palavra à qual se 
referem e por isso são declináveis 
declinação. 



Seguem a terceira 



CASOS 


MASC. F. KKM. 


XKUTKO 






alt ior (mais alto, 


alt ius (mais alto, 




Nominativo 


mais alta) 


cousa mais alta) 




VOCATIVO 


alt ior 


alt ius 


Singular 


Gexitivo 


alt ioris 


alt ioris 


Dativo 


alt iori 


ali iori 




Acusativo 


alt iorem 


alt ius 




AlSl.ATlVO 


alt-iore 


ali iore 




Nominativo 


alt iores 


ali iora 




Vocativo 


alt torva 


alt iora 


Plural 


Gknitivo 


alt ioruvi 


alt ior um 


Dativo 


alt Uirihu.1 


alt ioribus 




AC!'SAT1V0 


ali iores 


alt iora 




AlSl.ATlVO 


alt ioribus 


ali ioribus 



sr; 
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b) Formação do Superlativo: 

Verbo ESSE: Prei. Perl do Subi. e Preí. M. Q. Perf. 
do Subj. 

Forma-se o superlativo do adjetivo acresceniando-se 
Issímus, a, um ao radica! do positivo. 
Ex.: longas (positivo) 
long (radical) 
longíssimas, issirna, issimum (superlativo). 

Os superlativos concordam com as palavras às quais 
se referem. Seguem na declinação os adjetivos em us } a, 

um. 

Ex.: Homo altissínuzs, 
Mulier altíssima, 
Templum aitissirru/m. 

Os adjetivos em er formam o superlativo em rimus, ri- 
ma, rinwm. 

Ex. : miser misérrimas, a, um 

pulcher pulcherrinu/s, a, um 

aspe/- --. aspem mus, a, um. 

Seis adjetivos formam o superlativo com iimus, a, um: 
facilis (fácil), difficilis (difícil), graçilis (delgado), luuni- 
~lis (humilde), similis (semelhante), dissimilis (desseme- 
lhante). 

Fo.ciUimus, o, um HumiUimiis, a, um 

DijIiciUimus, a, um Similiimus. a, um 

Gracillimus, a, um Dissimiliínms, a, um. 

Os adjetivos cm dicas, ficas, voius formam o superla- 
tivo com o acréscimo de cniissimus, a, um. 

Ex. : magniíicus mo.gntflceniissimus, a, um. 

benevolus benevalentissimus, a, um. 
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c) Comparativo e Superlativo Irregular; 

Às vctãcs aos pronomes hic, hoec, íioc se acrescenta a 
partícula ce, resultando formas como estas — ince, liuiusce, 
iiacce, ctc. com o sentido intensivo de êsie mesmo, esta 
mesma, ctc. 

Há pronomes que são encontrados com o reforço de 
mel ou meiipse, ie, íemet, como — iibimet, egometipse, si- 
mel, iate, meimet. 

Os adjetivos em as, que tem as vogais e ou / antes da 
final, fazem o comparativo com mugis para evitar o encon- 
tro de vocais: 



POSITIVO 


COMPARATIVO j 


idmie.us 
diihiun 

Jíiiíl' 


raar/ís idoneus j 
tnnyis dubius ; 
mayix píuft i 



Estes mesmos adjetivos formam o superlativo com 
mcixbne. 



posmvo 


SL'1'KHLATIVO 


idoneus 

dubiv.s 

piun 


mnximt; idoneus 
niuxime dubius 
tnaxhue ;>ins 



Os adjetivos em mis ou ais formam, no entanto, regu- 
larmente o comparativo e o superlativo: 



POSITIVO 


COMPAItATÍVO 


SUPiOUI.ATIVO ' 

! 


C.TlV/liTt.Ç 

IsirriiuuSi 
antiijuiís 


OTujuinr 

strenuior 

ati.tiiju.ior 


cxitjuiszimiis \ 
st.reiiuisxiwus \ 
anliquissimus j 
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Tradução 8 

j) Egometipse íe vidi, non alius. 

2) In rebus. mechanicis homines quam rnulieres magis idonei 
sunt. 

3) Hoc templum antiquius cst illa domo, 

4) Seipse in speculo vidit. 

5) Huiusce hominis in illa nocíe mcmini. 

Tema 5 



1) Recebi uma carta desta mesma mulher. 

2) Amanhã, cu mesmo lá estarei. 

3) Seu estudo é mais árduo do que o meu. 

4) A língua latina é mais antiga do que a língua portu- 
guesa. 

r>) O professor da escola é muito idóneo. 
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10/- LIÇÃO 



Verbos Irregulares 

Verbas Compósitos ás Snra 
Como sum conjugam-se os seus compostos: 



absum, abes, abfui, abease, estar ausente 
acham, (ides, ttffui ou ndfui, adesse, estar presente 
desum, dees, de fui, deesse, faltar 
iusiim, ives, infai, iuasse, estar em 
inlersam, in teres, iiiterfui, interesse, estar entre 
obsum, obes, offui ou vbfui, obesse, ser prejudicial ■ 
rtiexum, primes, pnufui, pmeesse, estar à testa 



V 



,d 



rudesse. 



ser útil 



■prusuiu, pruiles, prnfui, pr 

sabsum, sabes, sabfai, sabesse, estar debaixo ^ 

sv.persum, saperes, superfui, saperesse, sobreviver 



No verbo prosum a preposição pro toma a forma prod 
antes de e. Assim, temos, v. g.: 



5'RES. IXD. 

prosum 

prodes 

prodest 

prosumus 

prodestis 

prosunt 



imperf. no 1X1). 



proderum 

pruderns 

priidernt 

prnderurinis 

praderntis 

pruderant 



O particípio presente de abesse e praeesse é absens e 
praesens. Os outros verbos não têm particípio presente. 
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Tradução 9 

i) Eadem esf condliio tibi, praestare domino si par ofricium 
potes. (Fedro) 

2) A quibus quum audisset non rnulíimi superesse muni- 
íionis, acl eplioros Lacedaemoniorum acessit. (Cuni, 
Ncp.) 

3) Hamilcar, Hannibaiis fiiius, cognomine Barcas, Carina- 
ginienses. Primo Pocnico belio, sed iemporibus extre- 
tnis, admodum adolesceniuius, in Siciiia praeesse coepií 
exerciiui. (Com. Nep.) 

4) Habemus senatusconsulturn in te, Catilina, vehemens et 
grave; non deest reipublicae consilium, neque autoritas 
hujus ordinis: nos, nos, dico aperte, cônsules clesumus. 
(Cíc.) 



Tema 6 

1) Se não estiveres presente, partirei. 

2) Na escola, o professor chama o aluno, o qual responde: 
"presente". 

3) Lá estarei de manhã. 

4) Rómulo sobreviveu a Remo. 

5) Os soldados são úteis à pátria. 

6) Os vícios prejudicam os homens. 
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11.» LIÇÃO 

Verbos Irregulares 
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Verbo: po3£=5Kn 5 pc£es> pOid„ posas (podes 1 ) 



verbo posse não tem supino. Ú 
mais esse, sendo que o i assimiin-se cm s 
pos em que o verbo esse tem esta leira. 



composto de poí 
em iodos os íem- 



PISF.S. DO iXB. 

■pn:::!um (eu posso) 

putes 

potest 

possumus 

potestis 

possiíiií 



PUKS. DO SDIU. 



FUT. IMVIillFElTO 



polero (poderei) 

pot.eris 

polerit 

poierhnug, 

ppttíritis 

poíeriíii 



possim (possa) 

posais 

pun.iit 

possimus 

possids 

possint 

FHGTKIIITO 
PKUFKITO 



IMITÍUF. DO 1XD. 



pnteram, (podia) 
puieras 
pnternt 
potc.rrimus 



V 



oíeriítis 
ooteraiit 

1'iiKT. 1'IÍKF. 00 

suii.r. 



polui (pude) 

p o fui s ti 

potuit 

polui mus 

ppivÀsti:; 

■ptiiuimmt ou gfe 



puet." m. Q. iMcur. 



pat iiera-ii (pu- 

den.) 
pntv-res 
p';t '.:.<■ rol 

i)'ii lll-rnnlVS 

! pnlunriiHs 
j polui: nr.it. 



poliwriír. (I.enha 

podido) 
potu.cris 
piitanrit 
potunrimub 
polui-nlis 
potueriut 



imoct. r>r. a. !i(iiu. 



})o/ií. ; .--\";:«j (tivesse 

podid.-.) 
■)■>■>! u;;isi;a 
pot-ui.i.*<:i 
no! !(iss-".rirn-5 
pol-nissrtiu 
l)r>!uixsí!i<!. 



fi:t. iw.rKiTO 



polurro (terei po- 
dido) 
polut-ris 
pnlwtrit 
jir.t>inrimus 
polu.int.is 
nt.lucriítb 
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ixiixrros: | i.mim:<:;\ no Ht.ris.r. i o iuistícíimo imíksknte 


pri-.ia ii la: /juste 

(poder) 
passado : pof nisso 

(ter podido) 


pu.i.iem (pudesse) 

possa:! 

posse.t 

pussemuS 

pousa lis 

posseut. 


pofaux, jiotcutis 
(é mais usado co- 
rno adjetivo) po- 
deroso 



Tradução 10 

1) Alíerius non sií qui suus esse potest. 

2) Effugèie non potes necessitates, potes vincõre. 

3) lmpedit ira aninuim nc possit cemêre verum. 

4) Feias, non culpes, quod vitari non poíest. 

5) Nemo esse iudex in sua causa potest. (P. S.) 

6) Praeterita nuitare non possumus (Cíc.) 

7) Fraus est accipêre quod non possis reddére (P. S.) 

8) Fidem qui perdit, perdõre ultra nil potest (P. S.) 

9) Fe ix qui potuit terum cognoscere causas. (Verg.) 

10) Virtu.s est per se ipsa laudabilis et sine ea nihil laudari 
poterit. (Cíc.) 

Tema 7 

1) Hoje não poderei escrever a carta. 

2) Podemos fazer isto com muito cuidado. 

3) O aluno pôde fazer o trabalho, mas não o fez. 

4) Se puder farei o que pedes. 

5) Podeis ler a história e depois me contareis o que lestes. 

6) Quem pode manda, quem não manda obedece. 

7) Quando puder, irei. 

8) A sorte ajuda os poderosos. 

9) Muitos podem auxiiiar o próximo, mas não o fazem. 
10) Podia ser rico, mas, como não trabalhou, não fêz for- 
tuna. 
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!2. a LICãO 



Verbos irregulares 



v. 



erbo: t'CS'0 5 



ísrs, ivM, hxn-xn, ferr-2 (levar) 



FRES. DO INDIC. 



/áro (levo) 

fers 
feri 
ferhnus 
feri. is 
ferunt 



PART. prés. 



PIÍES. DO SUHJ. 

/eram (leve) 

feras 
fernt 
fernraus 
fera tis 
ferant 

PRET. PERF. 
IX D. 



IMl-liKF. IH) IXD. j FUT. l?.íi'K!tF. 



ferebam, 

(levava) 
ferebns 
ferebnt 
ferehnmiis 
ferebrttis 
ferebant 



ens, ferentis 


tuli (levei) 


levando) 


tulisti 
tulit 




tulimus 




tulistis 




tulerunt (êve) 


PRET. si. a. 


FUT. PERF. 


perf. 'sina. 





PIIF.T. PERF, 
DO STP.J. 

tulsrim (tenha 
levado) 
tuleris 
tulerit 
tulerirmts 
tuleritis 
tulerint 



feram (levarei) 

feres 

ferei 

feremus 

feretis 

ferent 

PRET. Jt. Q. 

vsnv. ixi). 
tulerani{lev<m) 

tuleras 
tulerat 
tuleramus 
tu' em I is 
iulerant 



tuJissfítn (tives- 
se levado) 
lulisaes 
tulisset ■ 
tiilissemus 
tulissetis 
tv.lisjent 



tulero (terei le- 
vado) 
ivJeris 

Uilerit 
liOsrhn-us 
luJerif-ii 
tulerint 



IMPERATIVO 



fer, ferto, 

ferie, ferinl.e 
fcrv.nlo (leva, 
ievai) 



II,1!'EI!F. DO 

sitiíj. 

ferrei:', (lavasse) 

ferres 

fc.rret 

ferremus 

f emitis 

ferrení 



4-1 
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INFINITOS 


1'AIIT. HAS3. 


1 

GEltUNÍHO OliliUNDIVO 


prex. ferre (le- 

var) 
pn.i. lulisae (ter 
levado) 
í'.'/iiíi". híf.urum, 
w i|Wí, : um, esse 
(haver de le- 
var) . 


laturus, a, um 
(levado) 

VAI1T. KUTUUO 


fere.vdi (de le- 
var) 
fereiido 
fiirendura 
fereiido 


ferendus, a, um 
(devendo ser 
levado) 


la tus, a, um 
(ijne há de 
levar) 


SUPINO 








latum (para le- 

var) 
latu (de levar) 









Compostos de ferre 
Conjugam-se da mesma maneira os compostos de ferre.- 



Affnrn. affer.i, nftuli, allalum, afferre. (trazer) 
Aufero, nufer.1, nlmt.uli, «lilatum. aafe.rre (tirar) 
Conferi), conferx, cmiluli, collat.um, conferre (amontoar) 
Defcro, deferi.-, detvll, delal-um, deferre (levar) 
Diffe.ro, diffe.fs, disluli, dilatam, dif ferre (diferir) 
Effero, effers, extuli, elatum, eferre (tirar, levar para 

fora) 
Infero, : .:fers. intuli, illatum, inferre (introduzir) 
Offsro, offi-rs, nbíuli, oblatam., nfferre (oferecer) 
Perfero, perfura, perí.uli, perlatum, per ferre (sofrer) 
Praefe.ro, praefers, prae.f.alí, prarãatum, praeferre (pre- 
ferir) 
Proferi), pmfers, protuli, prolatum, proferre (levar 

para diante) 
Transfere, trausfers, iranstuli, iranslatum, transferre 

(transladar) 
8v.fff.ru, sufftrs, , , suffnrre (.suportar) 



Nota. — Sustitli c sublaluni são perfeito e supino do 
verbo tollere (levar para cima). 
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Tradução 11 



1 ) Omnia feri aeías. 

2) Commoditas ornnis feri secum incommoda. 

3) Acifer nobis escam, quaeso. 

4) Adiei' niihi pectinem. 
Homo scmper in os fert aliud, aliud cogiíat (P. S.) 
Hos ego versículos fecií, tu'.it aiter lionores. (Verg.) 
Sic vos non vobis íeríis araíra, boves. (Verg.) 
Quomodo id tulistis? accepíae iniuriae querelam ad quem 
detulisti? (Cíc.) 



5) 
6) 

7) 
S) 



Tema 8 



1) A mãe trouxe o leite para a criança. 

2) O camponês amontoava o trigo. 

3) Os escravos o levarão para casa. 

4) Os alunos ofereceram um presente à professora. 

5) O cão levava a carne na boca. 
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Í3. a LICAO 



Verbo / 



'srri íser levado) 



faro?, lahis susn, fcsri 



VOZ PASSIVA 



I 

] 


INDICATIVO 1 

| 


SUBJUNTIVO 


ímvkka- 

TIVO 


INFINITO 


1'AIITICÍPIO 




feror (sou levado) , 


ferar (seja levado) 


(sê leva- 
do) 


(ser le- 
vado) 




fc 


ferris 


feraris(ferare) 


ferre 


ferri 




K 


fcríur 


fera tu r 










ferimuv 


fernnmr 








& 


ferimini 


feramini 


ferimini 








íeruntur 


ferantur 










íerebar (era lcva- 


ferrei - 








H 


fc-c-hnris do) 


fcr:-ei'is(fcrrerc) 








fercbalur 


ferrehir 










ferebanmr 


fcrrcniur 








rt 


ferebamini 
íerebantur 


ferremini 
feirentur 










(serei levado) 
f e ra r 






(dever sei 
levado) 




O 

Cl 

G 

B 


fero ris 

ferctur 

ferauur 

feremini 

rerentur 






latutn iri 




c 

t- 


(fui levado) 


(tenha sido levado) 




( ter sido 


(levado 9 


fi: 


{ Mim 


{ sim 
latus, a, uni { sis 
l sit 




levado) 


tendo 




la tus, a, um i es 
[ est 






sido 
levado) 




r suimis 
lati, ac, a -j esiis 
[ suai 


{ simus 
lati, ae, a \ sitis 
l sint 




laturn, 
anij unij 
esse 


latus, 
a, um 



LIÇÕES DE LATIM 



47 



j INDICATIVO 

1 I 


! 
SUBJUNTIVO j 


El 
< 


(tinha sido levado) 
í eram 

latus, a, um i erns 
[ erat 
\ erãmus 

lati, ae, a -í erãtis 
[ erant 


(tivesse sido levado) 
í esscm 

latus, a, um - esses 
[ esset 

f essêuius 
lati, ae, a \ essêtis 
[ essent 


s 

o 
D 
& 


(terei sido levado) 
fero 

latus, a, urci 4 ens 
i [ erit 
i ferimus 

lati, ae,a -I evitis 
J [erunt 





PAiiTicir-io 



GEIitníTDlVO 

ferendus, a, um 

(devendo ser leva- 
do; que é preciso 
levar) 



Tradução. 12 



2) 
3) 
4) 
5) 
6) 



Carnis a cane íerebatur per íluvium. 

Hoc est de Iege ferenda. 

Mane íibi íereíur mercês. 

Tanto ódio íerebatur in hosíem. 

Quae nunc Samothracia fertur (é chamada) (Vergílio). 

Fertur his verbis epistola (Cíc.) 

Tema 9 



1) Foi levado pela ira a isso. 

2) Embora seja arrastado pela preguiça, hei de vencer. 

3) Bem que seja forçado pelas circunstâncias, o homem 
conserva sempre a sua liberdade de agir. 
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14.» LIÇÃO 



Vf 



'erbos Irregulares 

Verbo eo ; . "is, ii ou iví, aferra Ira (ir) 



1'KKS. 1)0 [NO. 


SUHJ. 1'iSKS. 


iau'i:iii\ ira ixi). 1 ruTuiio ijtpkuf. 


e.o (cu vou) 

IS 
it 

im us- 
His 
eunt 


finm (vá) 

ens 

cnt 

einiiux, 

cttl is 

eunt 


ihnm (ia) 

HlílS 

ihnt 
iliamus 
iiiní.is 
ilinut 


iho (irei) 
il>is 

illit 

iliimus 

ibitia 

iliunt 


l'.\IiT. ]'P,ES. 


1'llKT. I'K1!K. 
INI). 


I'H!-:t. i'i-:iip. 

StJliJ. 


M. Q. 1'V.llF. DO 
! X 1). 


/eiií, emitis 
(indo) 


ivi ou íi (fui) 

ÍV»'.S'ÍÍ 

■ivit 
ivimux 
ivi.il. is 
iverunt (ore) 


iverim ou ierim 

(tenha ido) 
iveris 
iverit 
iveritnus 
iveritis 
iverint 


iveram ou ie- 

rnm (íora) 
ivrmis 
ivernt 
h-erinmi3 
roer n lis 
iverunt 


OKIIÓNIHO 


eundi (de ir) 


1'AliT. 1'UT. 


M. Q. i'i ltl\ 

sun.r. 


FL'T. 1'KRFKITO 


1-VfIN'lTOS 


iturlls, a, «TO 

(«pie há de 

ir) 


{vissem ou i/s- 
s«v/i (tivesse 
ido) 

{visses 

ivisset 

ivissemus 

ivisict.is 

hússenè 


iacro ou iero 
(terei ido) 

ii'cris 
iverit 
iverimus 
Iverit is 
iverint 


■firas, ire (ir) 
pnss. ivisse ou 
líjwíe (ier ido) 
fui. iturum, um, 
um, esse (ha- 
ver de ir) 


iMi'Ki:.vm - o 


i, iti), ile, (7.o, 
ilole, emito 
(vá, ide) 
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imim:ki\ do 


SU1MNO 


GEIÍ0ND1VQ 




si;ii.i. 






™— — — — ■ -».— 


iram (íósse) 


Hum. (para ir) 


eundiíS, a, um 


iras 


ilií (de ir) 






irat 








tramais 








irctis 






i 


irent 




.___ 


„__J 



Compostos de Ire 

,?7>f?o, níií.í. nhii, abitum,, ahire (rctirnr-se) 

/(,/,;„, n,/;...-, ,ir/«, rtditum, adire ( di riiri r-se para) 

Comi. anis. rnii, r.nitum. coira (jnntar-se) 

K.rnn, a.iis, <;.i'ií, e/xilurfi, arira (sair) 

7 „,.,,, i/i )'.•.•. hni, iiiitum, iuire (entrar em) 

Parati, paris, parii. pari/ um, parira (perecer) 

Prnalrran. te. prttalarii.it um, ir." (passar além) 

Pmilan, is. prodii, Hum. ire, (ir adeante, avançar) 

Pxna.ao, is, prttaii. ilum. ira (preceder) 

Jiatl.au, is, r.-dii. Hum, ira (voltar) 

Transai/, is. Irniisii. ilum., ira (passar além, atravessar) 

Suíieu. is, suliii, Hum. ire (meter-se debaixo) 

Vcneo, te, vouii, veutum, ire (vir, chegar) 



D 

2) 
3) 
4) 
5) 
O) 
7) 
3) 
9) 



Tradução 13 

Exirc ex urbe iubet cônsul hostern (Cíc.) 

Filius exiit e domo paterna. 

"Discipule, in scholam i", ait praeceptor. 

"Ibis, redibis, non rnorieris ibi". 

Cuni paire ibat íilius. 

Miles ad dncem adiit. 

"lie missa csi", nit sneerdos.. 

Quo abis? — Abi. sed aciutum redi. 

Ad te ibara. 
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TE Aí A 10 

1) Eu também irei com os alunos. 

2) Quem quer vai, quem não quer manda, 

3) Os bois voltaram aos campos do agricultor. 

4) Aníbal passou os Alpes com os elefantes. 

5) Vimos os criados voltando para casa. 

6) Omito outros fatos, pois seriam muito tristes para vós. 

7) Este ano vamos estudar muito. 

8) Tu ficas, eu irei amanhã. 

9) Retira-te daqui, mulher injusta. 



LIÇÕES DE LATIM 



SI 



15. a LIÇÃO 



r erbos irregulares 



Verbc 



volo, vis, voluj, — , velie (querer) 

nolc. nori vis, nokã, —, sioile (não querer) 






— , kíÚIq (preferir) 



volo (quero) 

vis 

vult 

vulumus 

vult is 

voluut 



valim (queira) 

velis 

vrlit 

velimun 

velilis 

velint 



PRESENTE DO INDICATIVO 



nulo (não quero) 

liou vis 

non vult 

noltimus 

non vultis 

uolunt 

SUH.I UXTIVO PKKSENTK 



mnlo (prefiro) 

mnvis 

movv.lt 

mttlumus 

mtivtiil.is 

malunt 



nnlim (não 


queirí 





malira (prefira) 


volis 






inalis 


nfilit 






mnlit 


■nolim-us 






■malimus 


nolitis 






mttlit.is 


■itolint 






maliut 



ir.n-F.K feito no indicativo 



volelittm (queria) 
volfbus, etc. 



nohbain (não queria) 
nolebas, etc. 



mcílelinm (preferia) 
malebas, etc. 
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volam (quererei) 
voles, ele. 



Fi"ri:ito impkiifkito 

■noliim (não quere- 
rereí) 

voles 



malom (preferi- 
rei) 
■males, etc. 



1'AUTICIPIO l'iiKSK>,"l'ii 



volmis (querendo) nnlr-r.s (i:ã.o que- 

rendo) 
voleutiu voll-.llllfi 



riiETiiitiTO i'i-;ií:'!'.r;'o oo i:;dícativo 



3'')7h/ (quis) 
i'oluiati, etc. 



■nolv,! (não quis) 
noliiisli, etc. 



rnnlui (preferi) 
maluisti, éter 



PRETKRITO PKRFE1T0 110 SUBJUNTIVO 



volur-rim (tenha 

querido) 
vohieris, etc. 



■nohip-rim (não te- 
nha querido) 
nolueris, etc. 



mnluerim (tenha 

preferido) 
ranSuc.riit, etc. 



M. Q. PFRF. DO INDICATIVO 



volueram 



(quisera) 



uolueras, etc. 



iiolutiram (não qui- 
sera) 
valunrns, etc. 



mtdufírnm (prefe- 
rira) 
mtiluvrtts, etc. 



M. Q. I'K!!I-':-:íTÍ) DO SUliJIJVTIVO 



voluissem (tivesse 

querido) 
volubsss, etc. 



volurrn (terei que- 
rido) 
volasris, etc. 



lu.hiissfvn (não ti- 
vesse querido) 
7i::!uissnx, ei<:. 

futfih) ;>;•:!:!•"; to 

q\!!TÍ(in j 
■imlurra (:- ; ã,'j terei 
íioi auris, etc. 



imiluh-i>"-rn (tivesse 
preferido) 



wr,'i'"rt> (lerei pre- 

IVrido) . 
niriunris. ete. 



iBffWW«E 



LIÇÕES DE EATHÍ 



líiiT.ii.vnvo 



p.ão tem 



aoll, h.oHUí, ;i.!>tiio 

(ií:"i!) queinis) 
iwlilo, nolilute, i!0- 

lllllt.O. 



não tem 



INFÍXITOS 



^Víí. 7'i'/.'ff (fjl!'.M''.'r) 

jinfs. piAiwe (Ler 
querido 



j?'j;7s (não querei') 
■iioluisse (nfio ter 
querido) 



mr///e (preferir) 
mrlu.isse (ter pre- 
ferido) 



í>i;;:t::i:ito !Mi'i-:iM-'i:n , o ;;;> símu uz-rrivo 



■reliam (quisesse) 

vt /.'<•;?! 113 

vellrl-ix 

vidiunt 



ituV.cm (não qui- 
sesse) 
■>?»//<;.■; 
vollrt 
uulli-m.v.s 
ni>lii-li.i 
litillcnt 



mulltmi (preferisse) 



maltes 
mnUst 
?n.n 1 1 eimlS 
viuHctis 
■tuaileut 



2) 
3} 



6) 

7) 
<■'-; 
3) 



Tradução 14 

Spcremus quae volumus, scd quod acciderit feramus 

(Cie.) 

Uíiiius tarde quam nunquam discere velle. 

Si vis poies. Veiie est posse. 

Nocêre posse et noiie laus amplíssima est (P. 8.) 

Qui quae vuit dicit, quae non vult audií. 

Visiie mecum ambuíarc? 

Num me vis iiicbriare? 

iUaviui versare exemplaria graeca. 

Vaieíiidinem tuam velirn cures diiigeníissime (Cíc.) 

De ea re eí de ceieris rebus, quamprinium velini nobis 

iiusras minas (Cíc.) 



S-i ALBERTO MESQ UITA DE CAMARGO 

11) Tu velim, tuarn et Tulliae valetudinem cures (Cíc.) 

12) Câncer dicebaí filio: "Nolito sic incedêre obliquis gra- 
dibus, sed perge via recta." 

Tema 11 

1) Se queres isto, está bem; eu quero. 

2) Desejaria que íôsses comigo. 

3) Quis trabalhar mas não pude. 

4) O professor queria o triunfo do aluno. 

5) Os meninos querem brincar, mas as moças preferem 
estudar. 

6) Não quero o teu louvor. 

7) Não querer servir à pátria é um crime. 

8) Não queiras proceder assim. 

9) Êíe quis, põiie, mas não íêz. 

10) Querer é poder. 

1 1 ) Prefiro a tua amizade. 

12) Se tivesses preferido o estudo, hoje serias um grande 
homem. 

13) Tu preferes o café, eu o leite. 
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16. a LIÇÃO 

Verbos Irregulares 



Verbo: fio, fis, lactes saia, Sen (razer-se, ser feito) 

O verbo fieri serve de voz passiva ao verbo facere (fa- 
zer). Segue ele a 4. a conjugação. 



PRESENTE 1)0 IND. 

/í'o (sou feito) 
fis 

fit 

firnus 
fit is 
fiunt 

FUT. IMPF.RF. 

finm (serei feito) 

fies 

fiet 

fiemus 

fietis 

fient 



SU1SJ. PBES. 



IMPEIS. TKIJIC. 



finm (seja feito) 

fias 

fiai 

fiumus 

fia tis 

fiant 



fiehara (era feito) 

fipAinS 

fiehat 
fiehnmus 
fiehat is 
fiebant 



PISET. PF.RF. STTUJ. 

j sim (lenha 
faotus, a, um \ 



\facti,ae,a -j siti 
j { si» 



sido feito) 
1 sis 

{Sit 

< siraus 



im:í:t. perf. ixd. 



factus, a, um 



facti, ae, a 



sum (fui feito) 



es 

est 

sumus 

estis 

sunt 



M. Q. PF.RF. DO IKD. 



factus, a, ííto 



/((Cíí, ae, a 



eram (í'ôra 

teito) 
eras 
! ei-of 

f ermnus 
j em lis 
\_ r.rtnit 



ALnF.KTO J.IKSOUITA DE CAMATÍOO 



si. D. vv.uí-: !)« si;ii.r. 


ri.'Ti:ii(i ■.•l-:i;;.-í-::to 


i 

t .'->-.'v.'í/ ( i ) vr.s.s-J 

fc.ctu^a.v.m \ s:íi;1 ítuo ) 

| /;.í.':í;jí 
! ,-í.v.víí 

facl.i,as.a ) rx.iciis 

1 ,,,-,,,* 


j era { ;::i'e; .viíio 
faotus. a,i'7ii J "'"-''j ! 

j - 1 
_í crimr.s \ 
f adi, ao, a s eriUs 


IMPKUATIVO 


íNMxmia | PAin ii:ípi<i3 


fi, fite 


■preá. fiari (.ser feito) 
pus. faria::', .'■■;;?, ?.';?.'. í\'.'.%'<! 

(li;;vcr (!;• tei- siíln trilo) 
fui. fu! uvaiv., am, um. ::.-,:;e. 

ou fntc(i) (houver <!c ser 

íeiUi) 


prés. iiíio tem 

,w.<. fnctiis, a, ura, 

fY-iio) 
fui. fv.iurii.-;, s. 

um 




okí:i;xuio c surixo: não há. 


CKlilIXDIVO 

ffritmdux, ft, unt 
(deviMitio ser feito) 



Tradução 15 

1) Pro Deo et Pátria íiaiií omnb, 

2) Quod facium csí iníkui nequií. 

3) Deus dixií: "fint lux", cí lux ia cia csí. 

4) Quod tibi fieri nonvis, alturi :ie íeceris. 

5) Alalus ipso fiot quí convivo! ctini rnalis (P. S.) 

6) Multa ignoscer.do fit poíer.s potemior (P. S.) 

Tema 12 

!) O trabalho foi íciio por mini. 

2) Fornos feitos à imagem c semelhança de Deus 

3) Tudo o que exisíe por ai^uém foi feito. 

4) A casa será feita peio arquiíeto. 

5) Tudo aquiio é feito por Alaria. 



(1) Tem também a forma fcciv.m iri que í jnvariúvei. 






s? 



17. a LIÇÃO 
Verbos Irregulares 



Verbo: edo, edss ; edl, esv.m, edere (comer) 

verbo edere, além das formas regulares que possui, 
íem ainda algumas formas secundárias iguais às formas cio 
verbo esse. 



1'KKS. 110 IN». 


im í j ::í;!'. n;> sch.í. 


edo (eu como) 


ederein, essem (comesse) 


edis, es 


ednres, esses 


edit, esí" 


eileret, esset 


edhnus 


ederemas, essem/us 


edili.i, estis 


editriilis, essclis 


edunt 


ederenl, essent 


1311'EItATlVO 


IXPIN1T0 


eds, es (come) 


edêre, esse (cumer) 


edite, este 




. edito, esto 




edito, esto 




editate, estote 




, edunto 





Tradução 16 

1) "Eclimus uí' vivarnus eí non vivimus ut edamus. 
2} Esse oporíeí uí vivas, non vivf-re uí edas (Cie) 
3) Nec esurieas Plolemaeus ederaí (Cie.) 
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4) Nimium libenter edi sermonem tuum (Planto). 

5) Nulii negare soieo, si quis esum me vocat (Planto). 

6) Alergi pulios in aqaam iussií, quoniam esse nollent 

(Cie). 

Tema 13 



1) Si comes bem, viverás bastante. 

2) Comi, bebi e dormi bem. 

3) Os alunos estudam e comem no colégio. 

4) Para trabalhar é preciso comer. 

5) Pensar, rezar, trabalhar, comer, dormir, brincar, 
a vida. 



;is 
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18." LIÇÃO 
Verbos Defectivos 



Verbos defectivos são os que não posuem todos os 
tempos ou pessoas. São os seguintes os principais : 

1. Inquam (eu digo) : 



l-IUiS. DO 1NDIC. 


l-UT. 1MPERP. 


PRET. PEHF. IND. 


inquam (eu digo) 

í)i quis 

inquit 

I inquiunt 


inquies (dirás) 
iuquiet 


inquisti (disseste) 
inquit 



2. Aio (eu digo) : 



PRÉS. 1)0 IND. 


IMPERP. DO ÍNDIO. 


aio (eu digo) 

ais 

ait 

aiunt 


aiebam (dizia) 

aiebas 

au-bat 

aiebamus 

aiebatis 

aiebant 



3. Quaesa: quaesumus .(eu peço, nós pedimos, pergun- 
tamos). 
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4. Odi (odeio e odiei) : 



l-HKT. VV.KF. INI). 


piiKT. peuf. sniu. M. Q. JEIiF. IXDIC. 


odi (odeio) 

odisti 

odit 

cdimits 

údistis 

aderunt (êre) 


oderim (odeie) 

oderis 

odurit 

oderimus 

oderitis 

oderint 


oderam (odiava) 

oderas 

odernt 

odernmus 

ode r a tis 

oderant 


i-UT. CKISF. 


IX FINITOS 


I'AHTICÍIM03 


oderu (odiarei) 

iií/sri.1 

oderit 

oderimus 

oderitis 

oderint 


pass. odisse (odiar) 
fut. osuruvi esse 
(haver de odiar) . 


pass. o.tus, a, um 

(odiado) 
fui. usuras, a, um 
(havendo de odiar) 



Tradução 17 

1) Discipuie, ait magister, accipe creiam. 

2) Pater tuus, inquit lúpus, maledixit mihi. 

3) Odi proíanurn vulgus et arceo (Hor.) 

4) Oderunt peccare boni (Hor.). 

5) Odero ser vire (Cie). 

ASINUS ET LYRA 

Asinits iacentem vidit in prato lyram. 

Accessit cl íempíavit chordas angula; 

sonuêre iactae. "Belía res est meherculcs; 

male cessit, ego" ait "artis quia sum néscias. 

Si. rcpperisset ali quis lianc prudeniior, 

divinis aures oblectasset -cantibus." 

Sic saepe ingenia calanútate interciduní. (Fedro), 
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Tema 14 

1) "Amei a jusíiça e odiei a iniquidade, eis porque morro 
no exílio", diz o pontífice. 

2) Amo a virtude e odeio os vícios. 

3) Odiaremos sempre, por amor a De:;s, o pecado. 
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19. a LIÇÃO 

Verbos Defectivos ( continuação ) 
5. Coepi (comecei): 



PRF.T. PEI1I'. INIJ. 


puet. pep.f. sonj. 


SI. Q. PEItF. INI). 


coejii (comecei) 
coepísli, etc. 


coeperim (tenha co- 
meçado) 
coeperis, etc. 


coe pêro m (linha 

começado) 
cooperas, etc. 


M. <i. PEltf. no SUB.T. 


KOT. PKUFEITO 


impei;,', tivo 


coopissera (tivesse 

começado) 
cocpisses, etc. 


coopero (terei co- 
meçado) 
coeperis, etc. 


não tem. 


IXFINITOS 


PAHT1CÍPIOS 


pass. coeplise (ter 
começado) 

fv.t. coepturum osse 
| (haver de começar) 
j _ „ .. 


pass. coeptus, a, um 

fut. coepturus (ha- 
ver de começar) 

. „..„_ 











6. Ivlemini (eu me lembro) 



PUET. PEKF. DO IXIHC. 


. .._ s 

PUET. PERF. SUIiJ. I M. a. PEIÍF. IXDIC. 


me.mlni (eu me 

lembro) 
meminisli, etc. 


meiniv.erim (cu me 

lembre) 
mcininoris, etc. 


meminernm (cu me, 

lembrava) 
memiiicro.ò', ete. 
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M. Q. PERF. SUD.J. 



meminissem (eu me 

lembrasse) 
meminisses, etc. 

INFINITO 



FUT. PERFEITO 



IMPERATIVO 



meminero (eu me 

lembrarei) 
memineris, etc, 



memento (lem- 

bra-te) 
mementote 



2><íS6'. meminisse 

(lembrar-se) 
fut. não tem 



I'AltTICIPI03 



não tem 



7. Feri (falar) : 



rr.F.s. ixd. 



/aíur (fala) 



FUT. IMPERF. 



IMPERATIVO 



fantur 



fabor (falarei) 
fabitur 



fare, fari 



PARTICIPIOS 



prés. fans 
pass. fatus 



GERÚNDIO 



GERUNDIVO 



Jandi 



fandus, a, um 



PRET. peuf. no SUBJ. 
fatus sim, sis, etc. 



PUET. M. d. PERF. 1)0 SUISJ. 



1'KETKRITO PERF. INDIC. 



fatus sura, est, etc. 



PRET. M. fl. PERF. "O IXD. 



fatus eram, eras, etc. 



FUT. PERFEITO 



fatus essem, esses, etc. 



fatus ero, eris, etc. 



8. Novi (eu conheço) : 



PRET. PEUF. 1ND. 

novi (eu conheço) 
novisti, etc. 



PRET. PERF. SUBJ. 

iiovcrim (conheça) 
noveris, etc. 



PRET. M. a. PERF. IXD. 



noveram (conhecia) 
noveras, etc. 
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1>RET. M. Q. l'EUP. 
DO SUIIJ. 


FUT. I>ERFE1T0 


IXFIiíITO 


novissem (conhe- 
cesse) 
noviases, etc. 


novero (conhece- 
rei) 
noveris, etc. 


pas. íwznsse ou 
nosse 



Tradução 18 

1 ) Sacerdos ait : "Memento homo quia pulvis es et in puí- 
verem reverteris". 

2) Dum praeceptor talia fatur puer flet. 

3) Jam coeplsti et ego etiam coepi labores meos. 

4) Memini illorum veterum temporum. 

5) Quis talia fando Myrmidonum Dolopumve aut duri miles 
Ulixi temperei a lacrimis? (Vergílio, Eneida, II, 6). 



Tema 15 



1) Nem sempre conhecemos os nossos defeitos. 

2) Amanhã, à tarde, terei começado a obra. 

3) Ainda hoje me lembro das tuas boas palavras. 

4) Lembrai-vos dos vossos antepassados. 

5) Ontem, começamos a leitura do vosso livro. 
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20.* LIÇÃO 

Formação do Radical do Perfeito da 
1/ Conjugação. 



O radical do perfeito da 1.° conjugação pode terminar 
de quatro modos: 

í. em av. amare (amar), canfare (cantar), rogarc (pe- 
dir), laudare (louvar), etc. 

amai'? 
cantavi 
TOfrai'? 
lauãavi 



II, em u: sonare (soar), cr e pare (estalar), cubare (estar 
deitado), domar e (domar), fricare (esfregar), mi- 
ca re (brilhar), secare (cortar), tonare (trovejar), 
vetare (proibir). 

sonuí 

c rcptti 

cubit/ 

tlomui 

f ricuí 

miem' 

secui 

toniu 

vetiti 



08 



ALBERTO MESQUITA DE CAMARGO 



III. com reduplicação da consoante temática: dare (dar); 
stare (estar), praestare (exceder), circumstare (ro- 
dear) . 



ãeãi 
steíi 
praestiíi 
circumsteíi 



IV. com alongamento da vogal do radical: iuvo, iuvare 
(ajudar), lavo, lavare (lavar). 



lllVl 

lãvi 



Tradução 19 

1) Puerum mater laudavit. 

2) In alto quercu nidos aves nidificaverunt. 

3) Milites auxilium rogaveraní. 

4) Deus nobis corpus animamque dedit. 

5) Dux stetit iussitque exercitum ad castra procedére. 

6) Ligna crepuerunt in agro quum agrícola ea comburit. 

7) Sonuit campana et iuvenes in collegium intraverunt. 

8) Venatores íame lupos domuerunt.. 

9) Síellae micuerunt in firmamento. 

10) Incolae insulae arborum ramulos secuerurit. 



1) 
2) 
3) 
4) 
5) 



Tema 16 

À tarde os convivas puseram-se à mesa. 

O general tinha proibido a luta. 

Uma estrela brilhou no alto céu. 

Antes do amanhecer soaram as trombetas. 

Se tivesse estado deitado naquele momento, o soldado 

não o mataria. 
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21.* LIÇÃO 

Formação do Radica! do Perfeito da 
2„ a Conjugação. 



O radical do perfeito da segunda conjugação pode ter- 
minar de cinco modos: 

í. em ev: delõre (destruir), flêre (chorar), neo (fiar), 
replêre (encher), comolêre, implêre (encher), abo- 
lete (desfazer), olêre (cheirar). 

âc\evi 

flevi 

nevi 

rc\)levi 

complevi 

m\\úevi 

aboleis 

olevi 

II. em ir. habêre monêre c.arêre (admoestar), valore (ter 
saúde), carêre (ter falia), dolêre (afligir-se), iacére 
(jazer), parêre (obedecer), placêre (agradar), la- 
cere (calar-se), terrõre (amedrontar), horrêre (tre- 
mer, temer). 

habi«' 

nionuti 

va!«i 

carití 

doliu 

iaein 

parai 
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pLiczti . 

tarai 

territí 

horrui 

111. em s (x) : augêre (aumentar), íorquêre (torcer), lu- 
gãre (chorar), ardêre (arder), haerêre (prencier-se 
a), mcinêre (ficar), ridêre (rir), suadcre (aconse- 
lhar), algére (ter frio), fulgére (brilhar), etc. 

aurci 

tom 

lu.vi 

aríi 

haesí 

niiinsi 

riíí 

suasí 

alsi 

íulsi 



IV. com reduplicação: morde re (morder), spondêre (pro- 
meter), pender e (pender), tender e (tosquiar). 

mom-ordi 
spo/jondí 
pe;>endi 
toíondi 

V. com alongamento da vogal: caveo, cavêre (acautelar), 
moveo, mover e (mover), faveo, favêre (favorecer), 
foveo, fovêre (fomentar), paveo, pavêre (ter pa- 
vor), sedeo, sedêre (assentar-se). 

cavi 

movi 

fttvi 

fi/vi 

pavi 

sedi 
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C) 



Tradução 20 

1) Adarnus habuit muitos íillos. 

2) Rana inflavit pellem maiorc nisu et iacuit corpore rupto. 

3) Quoc! principi placuit icgis habeí vigorem. 

4) Leo omnia animalia terruit. 

5) Os haesit in fauce lupi. 

6) Pater risíí et dedit ei pccuniam. 

7) Avus nepotes ut síuderent suasit. 

8) Vulpes uvas alta in vinca vidit. 

9) Musca bovcm momordií. 

10) Agrícola fovit colubram perfrigidam misericórdia eí 
hacc eum mormodit letale. 

11) Cum vaiefudinis raíionem, ut spero, habueris, habeto 
etiam navigationis. 

12) Aequo animo poenam, qui meruere, ferunt. (Ovíd.) 

13) Tranquilias etiam naufragas horret aquas. (Ovíd.) 

14) Máxima debetur puero revereníia. (Juv.) 

15) Qui fert malis auxilium posí íempus dolet. (Fedro) 

Tema 17 



1) O passeio cie ontem agraclou-lhe; a mim não agradou. 

2) Adão e Eva tiveram filhos e filhas. 

3) O professor persuadiu ao aluno que deveria, estudar. 

4) Deu-Ihe o avô muito dinheiro. 

5) Vimos as flores dos jardins da cidade. 
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22.* LIÇÃO 

Formação do Radical do Perfeito da 
3. a Conjugação. 



O radical do perfeito da 3.'- conjugação pode terminar 
de seis modos: 

I. em iv: petSre (pedir), quaerêre (indagar), arcessêre 
(fazer vir), rudere (bramir), terère (trilhar), etc. 

petrái 

quaesiDÍ 

arcessiai 

xuáivi , 

trivi 



II. em u: alêre (nutrir), colere (cultivar), rapêre (arreba- 
tar), texêre (tecer), gemère (gemer), gignêre (produ- 
zir), ponêre (pôr), íremêre (tremer), consulêre (consul- 
tar), etc. 



alui 

colui 

rapwí 

texui 

genmi 

gemíi 

posui 

treimf! 

consultti 
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III. em s ou x: nubêre (casar), scribere (escrever), sa~ 
mcre (tomar), dicêre (dizer), ducêre (conduzir), 
adspiccre (olhar) . coquère (cozinhar), cingêre (cingir), 
iungcre (unir), írahêre (arrastar), pingêre (pintar), 
gerêre (trazer), viver e (viver), claudere (fechar), divi- 
dcre (dividir), laedõre (ferir), mitlêre (mandar), pre- 
mêre (apertar). 



nupíi 

scripsi 

suinpsi 

àixi 

du.ci 

adspezi 

coxi 

cinxi 

iunrci 

traxt 

pina;» 

gessi 

vixi 

clausí 

divisi 

laess 

misí 

presss 



IV. com reduplicação: cancre (cantar), parêre (dar à luz).. 
íendêre (estender), tanger e (tocar), pungêre (picar), 
cadere (cair), caedcre (cortar), currõre (correr), \al- 
lere (enganar), pellêre (bater), pendêre (pesar), par- 
cere (poupar), discêre (aprender), posccre (exigir). 



cccim 

pcjjcri 

teíciidi 

tcligi 

l>upugi 

cêcidi 

cêoídi 

cucurri 
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ísfelli 

pepuli 

pcvendi 

jieperci 

ãidici 

poposci 

V. com alongamento da vogal do tema: legcre (ler), vtn- 
cere (vencer), edcre (comer), emcre (comprar), fugcre 
(fugir), fundeie (derramar), rumpcre (romper), serõre 
(semear), sincre (deixar), etc. 

lê'ji 

vlci 

êdi 

êmi 

fugi 

fúdi 

rúpi 

sê vi 

sívi 



VI. com mudança da vogal do radical : frangere (quebrar), 
pangêre (contratar), facère (fazer), agêre (conduzir), 
capère (tomar), iacère (atirar). 






1) 
•2) 

3) 

4) 

5) 
6) 



pepígi 

fec.i 

êgi 

cgpi 

icei 



Tradução 21 

Bibliopola filios in gymnasium venire sivit. 
Gailina clesiit parêre ova. 
Cainus Dei consilia sprevit. 
Patri benedictionem íilius pètiit. 
In scientiis causas rcrum quaosivi. 
Lusitaniam incolueruní Iberi. 
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7) 

8) 

9) 

10) 

11) 
12) 
13) 

14). 

15) 
16) 
17) 
18) 



Scripsistine litteras duci exerciíuum? 

Verum dixisti et propíer hoc praemium habebis, 

Miles secum duxeraí tela. 

In fine sermonis oratorem plausero. 

Custodes portas oppidi clauserunt. 

Diviserunt sibi praemia scholaria. 

Caesar ad Labieníum legatum miscraí. 

Creclidi a puero in sancta religione. 

Canes aquas biberunt ut extralicrent e ilumine corium. 

Ranae ad lovem clamorcm magnum sustulerunt. 

Caesar dixit: "Veni, vidi, vici." 

I, lictor, colliga manus quae paulo ante armaíae im- 

perium populo Romano pepererunt (Lív.) 



Tema 18 



1) "Êle tinha escrito a carta aos irmãos. 

2) Conduzi comigo minha irmã. . 

3) Eles esconderam o dinheiro. 

4) O velho caiu e morreu. 

5) Corri bastante esta tarde. 

6) Perdoamos as dívidas aos pobres. 

7) Os alunos quebraram o silêncio. 

8) Vencestes na luta. 

9) Compraste o relógio muito caro. 
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23. a LIÇÃO 

Formação do Radical do Perfeito da 
4. a Conjugação. 



O perfeito da quarta conjugação pode terminar de cin- 
co modos: 

I. em iv: audire (ouvir), sepelire (sepultar), munira (for- 
tificar) 

auãivi 

scpelfoi 

munivi 

II. em ir. apedre (abrir), salire (saltar), amicire (vestir), 
operire (cobrir) 

aperwt 
sahii 
amicaí 
opérwi 

III. em s ou x: vináre (atar), sentire (sentir), sárcire (re- 
mendar), haurira (haurir) 

vinra 
seriai 
sara 
hausi 

IV. alongando o radical: vcnire (vir) 
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V. com o simples radical: reperire (descobrir), comperire 
(achar) 



repen 
compgri 



Tradução 22 

1) Loca castellis idónea communivit (C. Nép.) 

2) Audivistine verba ,mea? 

3) Pyrrhus cepit mille octingentos Romanos et eos trac- 
tavit summo honore, sepelivit occisos. (Eutrópio) 

4) Mense undécimo postquam diluvium coeperat, Noemus 
aperuit fenesíram arcae et emisit corvum qui non esí 
reversus. 

5) Ad rivum eumdem lúpus et agnus venerant siti com- 
pulsi. (Fedro) 

6) In hoc tantum fuit odium multitudinis ut nemo ausus 
sit eum liber sepelire: itaque a servis sepultus est. 
(C. Nép.) 

Tema 19 

1) . Os meninos acharam o livro do professor. . 

2) A raposa saltou para as uvas, mas não as alcançou. 

3) As trevas da noite cobriram a cidade. 
.4) César veio, viu e venceu. 
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24." LíÇÃO 

Verbos Mistos (3„ a e 4„ a Conjugações) 

Alguns verbos da terceira conjugação têm as termina- 
ções da quarta, nos seguintes tempos, — presente do in- 
dicativo, imperfeito do indicativo, futuro imperfeito, presen- 
te do subjuntivo, participio presente, gerúndio, gerundivo e 
imperativo. 

São estes os verbos: f acere (fazer), fugere (fugir), ca- 
pere (pegar), cupére (desejar), iácere (lançar), sapêre 
(gostar), rctpêre (arrebatar), par are (dar à luz), quatere 
(sacudir) e os compostos de spicère, lacere, como prospicere 
(olhar), ailicêre (atrair). 

Para exemplificar, vejamos f acere: 

Pres. cio índia: facio, is, it, imus, ili's, hnit. 

Prés. do Subj.: faniain, as, ai, amus, atis, ant. 

Imperf. do Intl.: faciebam, as, at, amua, atis, ant. 

Fut. Imperf.: faciam, es, et, emus, eíls, ent. 

Pnrt. Pres.: facieiw, entis. 

Gerúndio: facievdi, o, um, o. 

Gerundivo: faciendus, a, um. 

.Imperativo: fac, facito, facite, facito, facitote, faciwxto. 

Tradução 23 

1) Perfugae militibus praedam rapiuní et fugiunt. 

2) Boni bona faciunt et mali mala cupiunt. 

3) Sonus allexit alios corvos qui corvo stulto escam opi- 
niarn eripuerunt. 
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25.» LIÇÃO 
Palavras Invariáveis 



A) Advérbios 

Advérbios de lugar. — Ubi (onde), quo (para onde), 
qact (por onde), unde (donde), hic (aqui), ibi (aí), huc (pa- 
ra cá), illuc (para lá), unde (daí), prope (perto de), procul 
(longe), iníus (dentro), foris, foras (fora). 



Advérbios negativos. 
dem (nem ainda). 



Non, haud, ne (não), nequi- 



Advérbios de tempo. — Nunc (agora), nuper (há 
pouco), heri (ontem), hodie (hoje), eras (amanhã), adhv.c 
(ainda), deinde (em seguida), dia (por muito tempo), í/2- 
terdiu (durante o dia), mane (de manhã), vesperi (de tar- 
de), mox (logo), nunquam (nunca), olim (outrora), semper 
(sempre), síaiin (logo), tum ou íunc (então). 

Advérbios de qualidade. — ■ An (por ventura), cur? 
(porque?), etiarn (também), "fere (quase), admodiun 
(muito). 

Advérbios de quantidade. — Magis (mais), miútum 
(muito), minus (menos), tam (tão), quam (quão), paiilum 
(pouco). 
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26. a LIÇÃO 

Palavras Invariáveis 



B ) Preposições 

As preposições, que são as seguintes, ora regem o 
ablativo, ora regem o acusativo: 



1) Preposições de ablativo : 

absqne, sem 

abs, ab, a, de, por, 

desde 
de, de, acerca 
coram, em presença de 
ciam, às escondidas 



ex, e, de, por 
tenus, até 

sine, sem 

pro, por, em favor 

prae, antes, diante. 



Distribuídas em forma de verso será fácil guardá-las: 



Absqne, a, ab, abs, de, 
Coram, ciam, cum, ex, e, 
Tenus, sine, pro, prae. 



2) Preposições de acusativo : 

ante, antes 
apud, junto 
ad, a, para junto de, 
até 



ob, por causa de 

penes, com, em poder de 

pone, atrás 
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adversam, contra 
arcam, ao redor 
área, ao redor 
citra, eis, aquém de 
erga, para com 
contra, contra, de 

fronte 
inter, entre 
extra, fora 
infra, abaixo de 
intra, dentro 
iúxta, perto de, junto 

de 



post, depois 
praeter, além de 
prope, junto de 
propíer, perto de 
per, por 

secundam, conforme, abai- 
xo, depois 
supra, acima de 
versus, para a banda de 
ultra, além 
trans, além. 



Para guardá-las mais facilmente: 



Ante, apud, ' ad, adversum, 
Circum, área, citra, eis. 
Erga, contra, inter, extra, 
Infra, intra, insta, ob, 
Penes, pone, post, praeter, 
Prope, propter, per, secundum. 
Supra, versus, ultra, trans. 



Quatro preposições podem reger o ablativo ou acusa- 
iivo, conforme o sentido da frase. São elas: 



in, em, 


para, 


a, 




sub, sob, por, 


depois, 




subter, 


debai 


xo 




super, 


sobre, 


acerca 


de. 



Destas quatro a mais importante é in, que rege o abia- 
tivo quando indica repouso c significa em, no, na, nos, nas; 

e rege o acusaiivo quando indica movimento e significa 

para, a ou contra. 



so 
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27. íl LIÇÃO 



Palavras Invariáveis 



C) ConjangSes 



As conjunções são de duas espécies, coordenativas e 



SUBORDINATIVAS. 



Conjunções coordesiaíivas 



Copulativas : et, ac, atque, que (e) ; 

Disjuntivas: ve, vel, aut, sive, seu. (ou); 

Adversativas : ai, sed (mas), autem (eníretan- 
ío); vero, verum (porém); tamen (contudo); 

Causais: nam, nanique, enim (pois, com efeito); 

Conclusivas: ergo (logo), igitur (pois), iiaque 
(por tanto), quasi (porque). 
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31 



Conjunções sdbordínaíivas ; 



As conjunções subordinaiivas são: 

Condicionais: si (se), nisi (senão), dumodo (se); 
Concessivas: eisi (embora), quamvis (se bem 
que), licet (bem que); 

Comparativas: ut (como), quasi (como), quam 
(do que), tanquam (como), sicut (assim como), 

veluí como) ; 

Finais: z/í (para que), ne (para que não), quin 
(que não) ; 

Temporais: a//n (quando), gí/íffiíío (quando), 
doncc (até que), ríz/nz (enquanto), priusqiicim (an- 
tes que), postqnan (depois que); 
Interrogativas: «h/72 (por ventura?), v.tnim 
(qual dos dois), cm, ne, nonne (por ventura?) 
Causais: quia (porque), quod (porque), quo- 
niam (pois); 

Correlativas: ita. . . ut (de sorte que), et... et 
(não só... mas também). 
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28.» LIÇÃO 



Palavras Invariáveis 



D) Enlerjeígãss 



As interjeições mais usadas são: 



heu, eheu (ai de mim) ; vae (ai de) ; 
0,-pro, proh! (oh! ah!); 
apage (reíira-te) : 
eia, euge, age (eiâ) ; 
en, ecce (eis aí). 
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29. a LIÇÃO 

Composição e Derivação Das Palavras 

Raiz é o nome que se dá ao elemento originário de 
uma palavra e que contém o significado primi:ivo. 

Radical é a parte da palavra que permanece, íirando-se 
à mesma o sufixo. . 

Afixos são morfemas que têm por função modificar a 
ideia contida na raiz. Dividem-se em prefixos e sufixos. 

A formação do vocabulário latino obedece a dois pro- 
cessos, composição e derivação. 



l.o — Composição 
Dá-se a composição: 

a) com substantivos e adjetivos cuja primeira parte 
é tirada de um substantivo e a segunda de um verbo. Exem- 
plos: 

agrícola, de agri (campo) 

e cola,, de colore (cultivar) ; 

b) com os adjetivos cuja primeira parte é tirada de 
um adjetivo e a segunda parte de um substantivo. 

Exemplo: 

Magnânimas: qui habei magnum animam; 

c) com os verbos compostos de uma preposição e de 
um verbo. Exemplo: 

colloqui (falar com) 
de cum (com) e lo qui (falar). 
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Z.° — - Derivação 

Podemos contar, entre as palavras derivadas, substan- 
tivos, adjeíivos e verbos: 

I — os substantivos terminados: 

a) em tor, itix, sor, strix, os quais indicam a pessoa 
que pratica a ação. Exemplos: inventor, inventrix; dejensor, 
defenstrix; victor, victrix; 

b) em tio, sio, tus, sus e que indicam ação. Exem- 
plos: inventio (descoberta), defensio (defesa), adventus 
(chegada), cursus (carreira); 

c) em ia, itia, itas, iludo, derivados de adjetivos. 
Exemplos: audácia, de audax; pigritia, de piger; dignitas, 
de dignus; magnitudo, de inagnus; 

d) em lus, la, him, culus, cuia, culum, com a ideia de 
diminutivos. Exemplos: libeilus, de líber; filiola, de filia; 
ovicula, de ovis; opuscuium, de opus; 

II — os adjetivos derivados: 

a) de verbos, em ilis, bilis. Exemplos: credibilis (que 
se pode crer) ; facilis (que se pode fazer) ; 

b) de substantivos em osus, eus. Exemplos: periculo- 
sus, gloriosus, aureus (de ouro), ferreus (de ferro); 

c) de outros adjetivos, como os diminutivos. Exem- 
plo : parvulus de parvus; 

III — os verbos derivados: 

a) do Presente do Indicativo da l. a conjugação, em 
itare. Exemplo: clamo, clamitare; 

b) do Supino da 3." conjugação em tare, tiiare, sare, 
sitare. Exemplos: iacio, iadum, iaciarc; curro, cursam, cur- 
sare e cursitare. 



30. a LIÇÃO 



Conjugação Verbal Completa 





VERBO "ESSE" Si'.m, es, foi, esse (sei 


-, estar, haver) 




INDICATIVO 


SUiUUNTIVO 


[MPKKATIVO 


INFINITO 


I-AIITICÍIMO 




-itun (eu sou) 

es 
est 

SUII1US 

■stis 
sunt 


sim (eu seja) 

sis 

sit 

simus 

si tis 

sint 


es (sê tu) 

este 
(sede vós) 


esse (ser) 




o 


eram (eu era) 

eras 

.'Vilt 

■rãmuS 

•rãfis 
.•rant 


essem (eu fosse) 

esses 

esset 

essêmus 

essêtis 

essent 








o 


fui (eu fui) 

fuisti 

fuit 

fui mus 

fuistis 

fuerunt(êre) 


fuerim (eu tenha) 

fueris 

fuerit 

fiierimus 

fuerilis 

fuerint 




fuisse 

(ter sido) 




c 

C 

c 


fueram (eu fora) 

fueras 

fuerat 

1'uerãmus 

fuerãtis 
fuerant 


fuissem (eu tivesse) 

fuisses 

fuisset 

fuissêmus 

fuissêtis 

fuissent 








ero (eu serei) 

eris 

erit 

erimus 

eritis 

erunt 


FUT. PERF. IXDIC. 

fuero (eu terei sido) 

fueris 

fuerit 

fnerimus 

fueritis 

fuerint 


esto (sê tu) 
esto 

(seja êle) 
estote 

(sede vós) 
sunto 
(sejam êles) 


fore ou 
futururn, am, 

um, esse 
(haver de ser) 


futurus, 

a, um 

(havendo 

de ser) 



i. a CONJUGAÇÃO Amo, as s amavi, amatuni, amare 



VOZ ATÍVA 





INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


IMPEIIATIVO 


INFINITO 


I'AU'i"OÍP>(> 




amo (eu amo) 

amas 

amat 

amãmus 

•unãtis 

amant 


amem (eu ame) 

ames 

amet 

amêmus 

amêtis 

amcnt 


ama 
(ama tu) 

amate 
(amai vós) 


amare 
(amar) 


amans, 

amantis 

(amando) 




amabam(eu amava) 

amaljas 

amabat 

amabãmus 

amabãtis 

amabant 


amarem (euamas- 

amares se) 

amaret 

amaremus 

amaretis 

amarent 








O 


amavi (eu amei) 

nmavisti 

amavit 

amavimus 

amavistis 

amaverunt(êre) 


amaverim (eu tenha 

amaveris amado) 

amaverit 

aniavõrimus 

amavêritis 

amaverint 




(ter amado) 
amavisse 




STJPINO 

amatum (para amar) 


o 

H 

w 

tv 
CS 

< 

o 

H 

o 

r- 
ti 


amaveram (eu ama- 

amavcras ra) 

amaverat 

amaverãmus 

amaverãtis 

amaverant 


amavissem(eu tives- 
amavisses se ama- 
amavisset do) 
amavissêmus 
amavissêtis 
amavissent 


GERÚNDIO 

Gen. amandi (de amar) 
Dat. amando (para amar) 
Ac. amandum (para amar) 
Abl. amando (amando) 


amabo (eu amarei) 

amabis 

amabit 

amabimus 

amabitis 

amabunt 


ó 

5 


amavero eu 

terei amado) 
amaveris 
amaverit 
amavêrimus 
amavêritis 
amaverint 


amato 

(ama tu) 
amato 

(ameêle) 
amatote 

amai vós) 
•imanto 
(amem eles) 


amaturunij 
am, um, esse 
(haver de 
amar) 


amaturus, 

a, um 

(o que 

há de 

amar) 



2.» CONJUGAÇÃO Fleo, es, flevi, fíetam, flêre 



VOZ ATIVA 



INDICATIVO 



SUBJUNTIVO 



IMPERATIVO 



fleo (eu choro) 
fies 
flet 
fie. mus 
j 1'letis 
flent 



fleara (eu chore) 

ficas 

fleat 

fleamus 

flentis 

fleant 



fie (chora tu) 

flete 
(chorai vós) 



INFINITO 



I>A!ITICU--!Ol 



flebam (eu chora- 

flebas va) 

flebat 

flebãmus 

flebãtis 

flebant 



f lerem (euchoras- 

fleres se) 

fleret 

flergmus 

flerêtis 

flerent 



flevi (eu chorei) 

flevisti 

flevit 

flevimus 

flevistis 

fleverunt(gre) 



fleverim (eu tenha 

fleveris chorado) 

fleverit 

fievêrimus 

flevêritis 

fleverint 



fleveram (eu chora- 

fleveras ra) 

fleverat 

fleverãmus 

fleverãtis 

fleverant 



flevisscm (eu tives- 
flevisses se chora- 
flcvisset do) 

flevissgmus 
flevissgtis 
flevissent 







flebo (eu chorarei) 
flebis 
flebit 
flehimuS 
flebitis 
Mflebunt 



fie vero (eu 
terei chorado) 
fleveris 
fleverit 
fievêrimus 
flevêritis 
fleverint 



flêre 
(chorar) 



flens 
flentis 
(choran- 
do) 



flevisse 

(ler chorado) 



supino 

fletum 

(para chorar) 



GERÚNDIO 

Gen. flendi (de chorar) 
Dat. f lendo (para chorar) 

Ac.(rtd) flendum (para chorar) 
Abl. flendo (chorando) 



fleto 

(chora tu) 
fleto 

(chore éle) 
fie to te 

(chorai vós) 
flento 
(chorem eles) 



fleturum, am, 
um, esse 
(haver de 
chorar) 



fleturus, 
a, um 

(o que 
há de 
chorar) 



3. a CONJUGAÇÃO 



Lego, Is, iegí, lectum, Isgcre 



VOZ ativa 





INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


IMPKKATIVO 


IN1IX1TO 


i 

1'AUTlCÍl'lO 




lego (cu leio) 


legam (eu leia) 


lege 


legérc 


legens, 




legis 


legas 


(lê tu) 


(ler) 


legeritis 


/. 


legit 


legat 


legite 




(lendo) 


A 


leginms 


legamus 


(lede vós) 








legitis 
legunr. 


lega tis 
legant 








legebam (cu lia) 


legerem (eu lesse) 








c 


legebas 


legeres 








r 


legebat 


legeret 








? 


legebamus 


legeremus 








r~. 


iegebatis 
legebant 


Icgerctis 
legerent 








legi (cu li) 


legerim (cu tenha 




legisse 




C 


legisti 


legeris lido) 




(ter lido) 




r. 


legit 
legimus 


legerit 
legerimus 










£. 


legistis 


legeritis 


supino 




lcgerunt(õre) 


legcrint 


leetum 


p 






(para ler) 


lcgeram (cu lera) 


legissem 


CKIlÚNIHO 


E 


legeras 


legisses 




r 


le<rerat 


legisset 


Gcn. legendi (de ler) 




. 




Dat. legendo (para ler) 


li; 


legerãmus 


Iegissêmus 


c 


legerãtís 


lciíissêtis 


Ac.(nrf) legenduiu (jinra ler) 


£ 

íi 


iegerant 


legissent 


Abl. ■ legendo (lendo) 


legam (cu lerei) 




legero (cu te- 


legito (lê tu) 


lecturum, am, 


íeoturus, 


~ 


leges 




rei lido) 


legito 


um, esse 


a, uni 


h; 


leget 


- 


legeris 


(leia Cie) 


(haver de 


(o (pie 


ti* 


legêmus 


't 


legerit 


legilote 


- ler) 


vai ler) 


c 


iegêtis 


z 


legerimus 
legeritis 


(lede vós) 
legunto 


- 


Icgcnt 


u. 


legeriut 


(leiam eles) 







4. a CONJUGAÇÃO Audio, Is, audivi, autUíam, audire 



VOZ ATIVA 





INDICATIVO 


suiuuntivo 


IMPKUATIVO 


INFINITO 


i'Ai;Ticír'iO 




audio (eu ouço) 


audiam (eu ouça) 


íiudi 








andis 


audias 


(ouve- tu) 


audire 


audiens, 


■;--r* ■ 


andit 


audiat 


audite 


(ouvir) 


audientis 


■''..;çn; 


aiiclimus 


audiãmus 


(ouvi vós) 




(ouvindo) 


'■■■'■??■ 


audltis 
audiunt 


audiãtis 
audiunt 










audiebam (eu ou- 


audirem (eu ou- 








o 


audiebas via) 


iiudires visse) 










audiebat 


audiret 










audiebãmus 


audiremus 








rt 


audiebãtis 
audiebant 


audiretis 
audirent 






| 
i 




audivi (eu ouvi) 


audiverim (eu te- 




audivisse 


í 

f 
i 




audivisti 


nha ouvido) 




(ter ouvido) 


i 
I 




audivit 


audiveris 
audiverit 
audivcrímus 






| 
i 


- 


audivimus 


i 

SUTINO j 


■':"" 


audivistis 


aiidiverítis 


audihun 1 




audiverunt(êre) 


audiverint 


(para ouvir) j 


'"■O 


audiveram (eu 


audivissern (eu ti- 


GERÚNDIO 


'■"r 3 


audiveras ouvira) 


vesse ouvido) 


Abl. audiendo (de ouvir) 


" £ 


audiverat 


audivisses 
audivisset 


Ac.(aií) audiendum (para ouvir) 


S 


audiverãirius 


audivissêmus 


Dat. audiendo (para ouvir) 




audiverãtis 


audivissêtis 


Gen. audiendi (ouvindo) 


a 


audiverant 


audivissent 






audiam (eu ouvi- 
audies rei) 
audiet 


Y, 


audivero (eu te- 
rei ouvido) 
audiveris 
audiverit 
audiverimus 
audiveritis 
audiverint 


audito 

(ouve tu) 
audito 

(ouça êle) 
auditote 

(ouvi vós) 
audiunlo 

(ouçam ê!es] 


auditurum, 

am, um, esse 

(haver de 


auditurus 
a, uru 
(o que há 


V 


audiemus 

iiudictis 

audicnt 




ouvir) 


de ouvir) 



l. a CONJUGAÇÃO Amo?, arís, asnahis sum, aman ' - VOZ PASSIVA 





INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


IMriiKATIVO 1 IN'1'INITO 


l-ARTICÍl-IO 




(eu sou amacio) 


(seu seja amado) 


amare 






U 


amor 


amer 


(sé tu amado) 






'/, 


a ma ris 


ameris(re) 




amari 




tr. 


aniatur 


ametur 


amainini 


(ser amado) 




Z 


amamur 


ameinur 


(sede vós 








imamini 
imantur 


ameinini 
amentur 


amados) 






i 


amabar (eu era 


amarer (eu fosse 








| 


amado) 


amado) 










amabaris 


amareris(re) 










amabatur 


amaretur 










amabamur 


amareimir 










amabamini 
amabantur 


amaremini 
antarenhir 






! 


1 


(eu f iii amado) 


(eu tenha sido 
amado) 




(ter sido 
amado) 




o 


, f sum 


f sim 




amatum (am, 


amatus 


ir 


amatus. 


amatus. 




um) 


(a, um) 




4 es 


' < SIS 






a, um 1 


a, uni .. 








■* 


[ esí 


' 5. sit 




esse 




S 


,. fsumus 


f simus 
amatl ' J sitis 
ae ' a ' jsint 










amati, ,. 
■j estis 










ae, a ] , 
' { sunt 










(eu fora amado) 


(eu tivesse sido 




SUl'INO 


GEIlUÚNDIf 


s 




amado) 








I 


arnatus, í eram 


, í cssem 
amatus. 




amatu 


amandus 


- 


a, um j era * 


' 1 esses 
a, um . 




(de ser 


(a, um) 




[ erat 


[ esset 




amado) 


(que deve 


~ 


..,„„M ferãmus 


f essêmus 






ser 


l 


amau. ... 
■i eratis 
ae, a 1 . 


arnaci, ... 
' j essotis 
ae, a . 






amado) 


t*. 


' j erant 


' [ essent 








o 


(eu serei amado)- 










J 


amahor 










2 


amaberis 










7. 


amabitwr 












amnhiiríur 










5 


imabimini 










3 


amabuntur 










(eu terei sido amado) 




(sê tu amado) 


(haver de ser 




ri v f ero 
gjnmatus, J eris 




ama to r 


amado) 






amator (seja 


amatum iri 




":l a ' um [.crit 




êle amado) 


(invariável) 




5 I ,. ( orinms 
- jiimati, ... 




amantor 














r \ eritis 
S 1' '' " [ rrent 




(sejam eles 








amados) 







i":i 



2.» 


CONJUGAÇÃO 


Deleos", es-ís, de! 


e?:y.s snin, c: 


"I VOZ 


PASSIVA 




INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


IMPERATIVO 


INFINITO 


PAUTICÍI'10 




(eu sou destruído) • 


(eu seja destruído) 


(sê tu 


(ser 


- 




deleor 


delear 


destruído) 


destruído) 




: B3 


deleris 


delearis 


delêre 


deleri 




■'-fc 


deletur 


deleatur 


(sede vós 






S 


delemur 


deleamur 


destruídos) 






£ 


delemini 


deleamini 


delemini 






— 


clelentur 


deleantur 








(eu era destruído) 


(eu fosse destruído) 








■;■'■■ 6 


delebar 


delerer 








H 


delcbíiris 


deiereris 








■:■■'&■ 


delebatur 


deleretur 








■".■' P-' : 


delebamur 


deleremur 










delebamini 
delebantur 


deleremini 
delerentur 










(eu fui destruído) 


(eu tenha sido 




(ter sido 


(destruído; 




destruído) 




destruído) 


í 


O 


deletus, í^ m 


, , , f sim 
deletus, l is 




deletum 


deletus \ 


£ 


°' um [est 


a, um. | git 




(am, um) 


(a, um) ] 




f sumus 
c1e,etl » j estis 
ae ' a jsunt 


, , , . f simus 
deletl > J sitis 
ae ' a jsint 




esse 


1 
i 


o 


(eu fora destruído) 






SUPINO 


í 

GEIlUKDIVCi; 




... í eram 
deletus, erag 


, , , f essem 
deletus, 

< esses 




delctu 


! 
dclendus i 


£ 


a > um \erat 


a, um ! . 
' |_ esset 




(de ser 


(a, um) 




, , ,. í erãmus 
deletl > \ erãtis 


deIetl > J essêtis 




destruído) 


(que deve j 
ser des- ] 


2 


ae ' a [ erant 


ae ' a jessent 






truído) j 


(eu serei destruído) 




(sé tu destruído) 


deletum 


1 
i 


: -£ 


delebor 




delctor 


(invariável) 


■ 
i 


è 


deleberis(re) 




(seja cie destruído] 


iri 




: :.=_. 


delebitur 




d.leior 


(haver de ser 


1 


■ "Õ 


lelebimur 




(sejam eles 


destruído) 


j 


■ s 


delebimini 




. destruídos) 




— 


dolebuntur 




d.U-mor 




! 


(cu terei sido 








1 


c 


destruído) 








i 


£ 


i i i ero 
deletus. 










s 


ens 








! 




a, um .. 








" 


c 


erit 








s 

i 


- 


.... erimus 










r 


delctl ' eritis 












•' e ' a erunt 
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3.* CONJUGAÇÃO Legor, erls, lectas sum, legl VOZ PASSIVA 



— 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


IMPERATIVO 


INFINITO 


I'a;:ticíi'io 


lepor (eu sou lido) 


legar (eu seja 










Icgcris 


lega ris lido) 


ieggre (sê tu 


legi 




y. 


li-gitur 


lcgatur 


lido) 


(ser lido) 




■s. 


!t-gimur 


lcgamur 








z. 


icgimini 


legamini 


legiminifsêde 






p 


leguntur 


legantur 


vós lidos) 






legebiir (eu era 


iegerer (cu fosse 








h-gehaiis lido) 


legereris lido) 








í~ 


K gebatur 


legcretur 








? 


legebaiimr 


leirercinur 








rt 


legcbamini 


legeremini 








— 


legebaiifur 


legerentur 








(eu fui lido) 






(ter sido lido) 




c 


leclus, f sum 

a, um 1 eS . 
{ est 


, , f sim 
lectus, 

i sis 
a, um . 




lectum 
(am, um) 


lectus (a, 

um) 


c 


. ,. fsumus 
lecti, 

Me, a . 
[ sunt 


lecti, 

-! sitis 
ae, a 1 ■ . 

{ smt 




esse 


(lido, ter 
sido 
lido) 


(eu fora lido) 


(eu tivesse sido 
lido) 


SOTINO 


UEIÍUNDIVO 




■s. 

O 


lectus, f erara 

a, um era « 
[ erat 

.. ( eramus 
lecti, 

J eratis 
ae, a | 

[ erant 


, . f essem 
lectus, 1 

-i esses 
a, um 1 . 

[ esset 

, ,, 1 essemus 
lecti, ,. 
' -j essetis 

ae ' a [ essent 


leetu 

(de ser lido) 


iegendus, 
a, um 
(que deve 
ser lido) 




(eu serei lido) 




legitor 


deve ser lido 




■± 


legar 




(sê tu lido) 


lectum iri 




^ 


lcgêris(re) 
lejrctiir 




legitor 
(seja êle lido) 


(invariável) 




~ 


legerniir 




leguntor 






- 


Icgcmini - 




(sejam 






t. 


legentur 




eles lidos) 






(eu terei sido lido) 










~ 


lectus, 
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' ero 
eris 
erit 










c 




r cnmus 










•- 


lecti, J 


e ri lis 
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AucHor, íris, and 


■ins sum, au 


diri VOZ PASSIVA 


INDICATIVO 


SUIiJU.NTIVO 


13IFK1ÍAT1V0 


IN FINITO 


! 1'a:iticm'io 


y. 


audior (cu sou 011- 
•UKÍiris vido) 
íineiii ur 

audimur 

•lllílilllilli 

audiuntur 


audiar (cu seja 

audiaris ouvido) 

audiatur 

audiatmir 

aiidiainini 

audiantur 


(sê tu ouvido) 
iludi re 
(sede viís 

ouvidos) 
audiíuini 


(ser ouvido) 
audiri 




p 

C 
O 

t 


(cu era Duvido) 
audiehar 
audiebaris 
uidiebalur 
.uidiehaiuur 
audiebamini 
iiidicb.inlur 


(cu fosse ouvido) 

audirer 

audireris 

audirctur 

audircuiur 

audircuiiui 

audirentur 








(cu fui ouvido) 
nuditus, f sum 

( CSC 

auditi, 

i CStlS 
( SUlit 


íeu tenha sido ouvido) 

auditus, í sh " 
a, um {- 

audili, S |». !US 

• s ! {, , s 

1 sinl 




(ter sido 
ouvido) 

audiuuu 
(am, uni) 

esse 


auditus 
(a, um) 


(cu fora ouvido) 


(cu tivesse sido 
ouvido) 




SIIP1.VO 

auditu (de 




c 

X. 


auditus, í cram 

ii, um 1 enls 
[ erat 

lUlditi, í CrãUUIS 

ae,a | crãtls 


auditus, í csscln 

o, um es!ics 
[ esset 

auditi, í css5mu£ 

1 essent 




ser ouvido) 




(UlHÚMlUO 

audiendus 
(a, um) 
(que deve 
ser ouvido) 


i 


(cu se rei ouvido) 
nudiar 




auditor(sé tu 
ouvido) 


(dever ser 
ouvido) 




? 


audicris 

audieiui- 

■•iii.dieruur 

aiidiciíiiiii 

uidientur 




auditor (seja 

ele ouvido) 
audimitor 
(sejam cies 
ouvidos) 


auditum iri 
(invariável) 






(cu terei sido 










H 


ouvido) 










^' 


auditus, f cro 
i cris 

a, um 1 

[ ent 










£ 


.... rcrimus 

nudltl - J eriiis 

ne, a | , 
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Verbos deposites. • — Má no laíim, uma categoria de 
verbos- denominados depoentes. Gão verbos que têm for- 
ma passiva, seguem a conjugação passiva, mas têm signi- 
ficação aiiva. 

Ex.: patior, eris, passas sum, pati, sofrer. 

iueor, eris, iuiius sum, hieri, guardar, pro- 
teger. 

confiteof; eris, confessus sum, confiteri, 
confessar. 

liortor, aris, aius sum, ari, exortar. 
itnitor, aris, atus sum, ari, imitar. 

Verbos seizâdepoesííes. — Há verbos que possuem 
alguns tempos conjugados peia voz passiva e outros pela 
aviva: são os verbos semidepontes. 

Ex. : gaudeo, es, gavisus sum, gaudêre, gozas. 

soieo, es, solitus sum, solêre, acostumar, 

soer. 

fido, es, fistts sum, fidêre, fiar-se. 
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3Í. a LIÇÃO 

Questões De Lugar Onde? O Emprego do 
Genitivo e do Ablativo. 



Conforme já conhecemos, o complemento circunstan- 
cial cie lur/ar onde? coloca-se geralmente no ablativo com 
a preposição in: Sum in agro, in ávitate. (Estou no campo, 
na cidade). — Má todavia, alguns casos que fogem a esta 



Primeiro Caso: Se o complemento circunstancial de lugar 
fôr nome próprio de cidade ou ilha pequena 0) da pri- 
meira ou segunda declinação e do singular — vai para 
o genitivo: — Sum Romae (Estou em Roma); sum 
Sanei i Pauli (estou em São Paulo); fui Rhodi (estive 
em Rodes). 

Segundo Caso: Se o nome de cidade ou ilha fôr do plural 
da í. a ou 2. a declinação, ou, ainda, do singular ou do 
plural de qualquer outra declinação — irá para o abla- 
tivo sem preposição: — Sum Atlienis (Estou cm Ate- 
nas); sum Cariho.gine (estou em Cartago). 



(1) São consideradas ilhas grandes: Ilibcrnia, Brilania, Sardinia, 
Sicília. liubuec. 



li 



Ho 
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1) 
2) 

3) 

4) 

5) 



Tradução 24 

Miles Corinthi Cyprique fuit. 
Matus est Salamine. 
Habitat LuPxiuni, Lesbi. 

Aríemisia, uxor Mausoli regis, fecií Halicarnassi sepul- 

crum nobili viro. 

Suni i'\uniine lanuario. 



Tema 21 

i) O sacerdote nasceu na Sicília, porém mora era Leão. 

2) Aníbal viveu em Cartago. 

3) Vivo no Brasil, onde não há guerras. 

4) Em Roma vivem homens ilustres, artistas, poetas, e sa- 
cerdotes. 
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32." LIÇÃO 

Verbos Que Regem O Genitivo 

Os verbos meminisse (lernbrar-sc), reminisci (recor- 
dar), recorda/i (recordar), oblivisci (esquecer) regem no 
genitivo o nome da pessoa e, no genitivo oti no actisaiivo, 
o nome da cousa da qual alguém se lembra ou se esquece. 
Exemplos: 

Memento mei, lernbra-te de mim 

Qbliviscor iam tuas inanias, esqueço já tuas injustiças. 

Mlsereri (ter compaixão) também rege o genitivo: mi- 
serere mei, tem compaixão de mim. 

Tradução 25 

1) Mu ta iam istam mentem, mihi crede; obliviscere caedis 
atque ip.ccndioai.in (Cie). 

2) Pcríuga esí qui Paíriae et suoruin obliviscitur. 

3) Esí proprium siuititiae aiiorum viíia cemere, oblivisci 
suorum. 

4) Vivorum memini, nec possum oblivisci moríuos. 

5) Cave te illorum misercatur (Cíc). 

6) Oblivisci nihil soles nisi iniurias (Cíc). 

7) Soíeí in mentem veniri illius temporis quo proxime fui- 
mus una (Cíc). 

8) Si novos paraberis amicos, veterum ne oblivisceris 
(P. S.). 
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Tema 22 

1) Lembro-me dos dias da infância. 

2) Esquece as tuas tristezas e pensa no futuro. 

3) Vem-me à mente a recordação dos conselhos que me 
destes. 

4) Compadeço-me dos que erram. 

5) Lembra-te de nós porque não nos esqueceremos de ti. 
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33." LIÇÃO 

Verbos Que Regem O Dativo 



O dativo ê o caso do complemento indireio: servas 
canibus ossa dat, o escravo atira os ossos aos cães. Em ge- 
ral este dativo, que pode ser chamado de atribuição, se en- 
contra com os verbos dare (dar), largiri (dar), praebêre 
(dar), commiitêre (confiar), dicére (dizer), denegare (re- 
cusar), praecipõre (mandar), credère (confiar), respondêre 
(responder), ostendere (mostrar), spondêre (prometer), poí~ 
liceri (prometer), etc. 

O dativo também é exigido pelos seguintes verbos 
intransitivos: siudêre (estudar), favère (favorecer), mate- 
dicêre (maldizer), nubére (casar), parcêre (poupar), invidêre 
(invejar), placere (agradar), considere (confiar em), medêri 
(curar), persuadêre (persuadir), supplicare (suplicar), b<?ne- 
dicêre (bendizer), satisf acere (satisfazer), blandiri (adular), 
adversar] (opor-se), morem gerere (fazer a vontade), diffi- 
dère (desconfiar), irasci (irritar-se), displicêre (desagradar), 
parêre (obedecer), servire (servir), resistire (resistir), gra- 
tulari (alegrar-se), obtrectare (difamar). 

O verbo esse ê asado cora o dativo para indicar a posse» 
Exemplo: Milú suni quinque libri s tenho cinco livros. 



!Í 
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Tradução 26 

!) Deus ííbi íavebií, boné puer. 

2) Pater íiuis, ali lúpus, maiedixií mihi, 

3) Parce nobis, Domine. 

4) Quod principi placuií legis habet vigorem. 

5) Confido tibi. 

6) Caesar eis persuasií uí íoríiter pugnarèní. 

7) Favent pietati íideique (Líy.). 

8) Dies stuliis quoque mederi solet. 

9) Parce sepuííis. 

10) Est mihi dornas. 

1 1 ) Sunt nobis miíia poma. 

12) Tibi gratulor, mihi gaudeo (Cíc). 

13) Agriculíurae non student, maiorque pars eorum victus 
in lacte, caseo, carne consisíit. (César). 

Tema 23 

1) Estude as lições e aprenderá os segredos das ciências. 

2) Deus não nega as suas graças ao homem de boa von- 
tade. 

3) ,Sup!ico-te que me faças isso. 

4) Cada aluno tem seu livro. 

5) Obedecer aos pais é virtude. 

6) O médico cura o doente. 

7) Irriíou-se o aluno, mas o mestre perdoou-lhe. 

8) Não invejes a ninguém. 

9) Pedro tem dois relógios. 
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34,* LIÇÃO 
Verbos Que Reeem Dois Acusativos 



-'o 1 



O acusativo é, de um modo geral, o caso do com- 
plemento direio, isto é, do complemento dos verbos transi- 
tivos. Exempio : 

Terra plantas producii, a terra produz plantas. 

Há, porém, verbos que regem dois acusativos. Tais 
verbos são: docêre e eclocêre (ensinar), celare (ocul- 
tar), flagitare (exigir), poscère e reposcers (reclamar), ro- 
gare e orare (pedir). Exemplos: 

Doceo puerum grammaticam, ensino ao menino a gra- 
mática. 

Celare aliqusm libram, ocultar a alguém o livro. 



Tradução 27 

1) Testudo rogavit aquilam ut se doceret volare. 

2) Elieser oravit Deum his verbis... 

3) Filius patrem veniam rogavit. 

4) Evangelia docent nos principia aeternitatis. 

5) Sacerdos docet populum verba salutis. 

6) Hi omnes auxilia Philippum regem orabant. (Lív.) 

7) Caesar Aeduos frumenlum quotidie ílagiíabat. (César) 

8) Dionysius propter inopiam liííeras puerulos Coriníhi 
docuit. (Vai. Máx.) 



■ 
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Tema 24 

1) O general exigiu o trigo dos vencidos. 

2) A natureza ocu!ta-nos muitos segredos. 

3) O escravo pedira um obséquio ao senhor. 

4) O mundo nos ensina viver. 
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35.» LIÇÃO 

Verbos Que Regem O Ablativo 

Os verbos deponentes ufi (usar de), abati (abusar 
de), jungi (desempenhar), vesci (nutrir-se), potiri (apode- 
rar-se de), jrui (gozar de), niíi (apoiar-se), regem o abla- 
tivo. Exemplo: 

Agesilaus in Ásia magna praeda poiilus est, Na Ásia, 
Agesilau apoderou-se de uma grande presa. 

Temporibus sapienter atens. Usando sensatamente das 
ocasiões. 

Os verbos que indxam abundância ou carência, exi- 
gem também o ablativo. Eles são: abundare (abundar), 
implore, complete (encher), amare (ornar), instruêre (ins- 
truir), imbuère (embeber), gaudêrc (gozar), glorlari (glo- 
riar-se), laeíari (alegrar-se), nmnire (fortificar). Exemplo: 

Cavernas ingentes uteramqiie ar mato milite complevit, 
encheu com gente armada as grandes cavernas e o 
ventre (do cavalo). (Verso de Vergílio referente 
ao cavalo de Tróia). 

Tradução 28 

1) Quousque tandem, Catilina, abufere patientia nostra? 
(Cíc). 

2) Rex abundai divitiis et nulla re caret. 

3) Gaudsre fclicitate aliena. 
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4) Fruor otio, vescor pane officioque fungor. 

5) Poculum irnpletur vino. 

6) Perfacile erat totius Galliae império potiri. (César). 

7) Vincêre seis, Annibal, victoria uíi nescis. (Lívio). 

8) Vi"Ia abundai porco, haedo, agno. (Cie.) 

9) Qua re gaude tuo isto iam excellenti bono; et friiêre 
cum fortuna . et gloria, tum etiam natura et moribus 
tuuis; ex quo quidem máximas esí fruetus iucunditasque 
sapieníi. (Cie.) 

10) Quod paíet non careí cxpíicaíione. 

11) Sic victor Artaxerxes et praeda fraíerni belli, et exer- 
ciíu potiíur. (Justino) 

Tema 25 



1) Naquela luta, o soldado usou a espada. 

2) Gozando de grande saúde, ê!e fará um bom exame. 

3) As escolas da pátria estão cheias de alunos. 

4) César, em alguns anos, apoderou-se do governo das 
Gálias. 

5) Abusei da paciência do professor. 

6) Os altares são ornados com prata e ouro. 
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CSO." 



Lugar Donde Se Sai 



O luçar donde se sai coloca-se geralmente no ablaiivo 



com uma destas preposições, 
de. Exemplos: 



a ( 1 ) ou ab, e ou ex ou 



Tradução 29 

1) Dominus de mensa canibus ossa daí. 

2) Ab Aegyptiis veneruní primi legum latores. 

3) Deus eduxit e terra plantas et arbores. 

4) Egredere aiiquanclo ex urbe, patení portae, proficiscêre. 

5) Magno me metu liberabis (Cíc). 

6) Exivií e domo vestra. 

7) Póstero die, castra ex eo loco movení. (César). 

8) Atheuienses copias ex urbe eduxerunt. (Cor. Nep.). 

Tema 26 

1) Saiu de casa pela manhã. 

2) Da Europa vieram ao Brasil muitos imigrantes. 

3) Os inimigos saíram dos territórios da pátria. 

4) Êle sairá da cidade em tempo oportuno. 

5) Saí do colégio à tarde. 



(i) 



a c e usam-sa ames 



de consoantes; ab c e-x antes de vorval ou li. 
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37. a LIÇÃO 

Regime Dos Verbos Impessoais 

Os verbos impessoais — ■ paeniiet (eu me arrepen- 
do), pudet (eu tenho vergonha), pigcl (aborrece-me), taedet 
(eu me aborreço), miseret (compadeço-me) — levam ao 
acusativo o nome que precede o verbo português e ao g£ni- 
tivo o nome que segue. Exemplo: 

Eu me arrependo de minha culpa 
me paenitet meae culpae 

Quando qualquer um clêsíes verbos impessoais é acom- 
panhado dos verbos solêre, debêre, posse, incipõre, desi- 
ncre (acostumar, dever, poder, começar, deixar de) — vão 
estes verbos para a terceira pessoa tio singular e o nome 
para o acusativo. Exemplo: 

Incipit me paeuUere culpae meae, começo a me arre- 
pender da minha culpa, 

Referi (importa), interest (é do interesse) levam ao 
genitivo a palavra que segue o verbo: 

Interest regis, é do interesse do rei. • 
Referi regis, importa ao rei. 

A expressão opus est (é necessário), pede o dativo 
do nome que precede e o ablaiivo do nome que segue: 

mihi opus est arnico, preciso de um amigo. 
O verbo licet (é lícito) também pede o dativo. 
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Tradução 30 

i) Debet te pudêre íuae negligentiac. 

2) Omnium inlerest recte facére. 

3) Clodii intererat Miloncm perire (Cíc). 

4) Non te liaec pitclcnt (Terêncio). 

5) Me pigeí paruni pudêre te (Planto). 

6) Oportct te venire. 

7) Cui plus licet quarn par est, plus vulí quam licet (P. S). 

Tema 27 

1 ) Êle arrepender-se-á dos crimes que faz. 

2) Aborreço-me dos maus tratos. 

3) Preciso de vinte anos de vida para terminar a obra que 
comecei. 

4) É do interesse das irmãs que o irmão estude. 
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38.» LIÇÃO 

)racão Reduzida Infinitiva Com Sujeito No 
Acusativo. 



Oração reduzida é aquela que pode desdobrar-se em 
duas outras. Há a reduzida infinidva e a reduzida par- 
ticipial. 

Reduzida Infinitiva 

Consideremos êsíes dois períodos: 

1) Afirmo que Deus existe. 

2) Afirmo Deus existir. 

No primeiro, há uma oração principal (afirmo) e uma 
subordinada integrante (que Deus existe). No segundo, a 
oração principal ainda é "afirmo", mas a subordinada se. 
chama reduzida infinitiva (pode desdobrar-se nas duas ora- 
ções do 1.° caso e tem o verbo no infinito) — Deus existir. 

No português, é mais usado o 1.° caso, isto é, com a 
subordinada integrante. No latim, era mais comum o se- 
gundo, isto é, a reduzida infinitiva. 

Como na oração reduzida acima, Deus é sujeito cie exis- 
tir, mas é também complemento direto de afirmo. ■ — pode- 
mos inferir a seguinte regra: 

Regra: Na oração reduzida infinitiva latina o su- 
jeito do segundo verbo (que é também compl. dir. do l. u ) 
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vai para o acusativo e o verbo para o infinito presente, pas- 
sado ou fuiiiro, conforme a ação for presente, passada ou 
futura. Exemplos: 

a) Afirmo que Deus existe — Dico Deum esse. 

b) Afirmo que Deus existiu — Dico Deum fuisse. 

c) Afirmo que Deus existirá — Dico Deum futuram 
esse. 

Reparem que a integrante que desapareceu no latim, e 
que o sujeito do 2.° verbo está no acusativo. 

Com ove verbos temos a reduzida infinitiva? — ■ Com 
os verbos:'. A) SENTIENDI ET DECLARANDI: affir- 
mare (afirmar), arbitrari (julgar), audire (ouvir), cognosce- 
re. (aprender), credêre (crer), declarare (declarar), dicere 
(dizer), docêre (ensinar), existimare (pensar), fatêri (con- 
fessar), infitiari (negar), indicara (julgar), negare (negar), 
ostendêre (mostrar), putare (pensar), sentire (sentir), spe- 
rare (esperar), suspicari (conjecturar), e sinónimos; B) 
VOLUNTATIS (verba voluntatis) : velle (querer), nolle 
(não querer), malle (preferir), cupêre (desejar), stuclêre 
(aplicar-se), iubêre (mandar), vetar e (proibir), sinêre (dei- 
xar), pati (sofrer), imperare (mandar). 

Tradução 31 

1) Patêre tua consilia non sentis, constrictam iam horum 
omnium scieníia íeneri coniurationem tuam non vides? 
(Cíc.) 

2) Caesar scií Dumnorigem favêre Helvetiis (César). 
) Caesari cum id nuntiatum esset, eos per Provinciam 

nostram iter íacere conari, maturai ab Urbe proficisci 
et quam maximis poíest itincribus, in Galliam ulteriorem 
contendií et ad Genavam pervenit (César). 



o 



no 
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4) Sen tio me esse beaíum. 

5) Pyrrhus dixit: "se potuisse esse dominum totius orbis, 
si sibi contingissent tales homines" (Eutrópio). 

6) Cícero dixit se esse dementem. 

7) Terra manque eam oppugnari iubeí (T. Lív.). 

8) Milites se fortiores quam hostes esse iudicaverunt. 



Tema 28 

1) Cremos que tu estudaste a lição. 

2) Negou que tivesse feito isso. 

3) Pensamos que a terra é redonda. 

4) "Deixai que venham a mim as criancinhas", disse Jesus. 

5) O general confessou que o soldado lutara valentemente. 

6) Disse que queria ser sábio. 

7) Julgam que sou estudioso, mas não. sou. 

8) César ordenou que o mensageiro partisse. 

9) Negará que traiu a pátria. 

10) Desejámos que a nação seja salva. 

11) Sentimos que isso foi feito por êie. 

12) Declarou que afirmará as -mesmas cousas perante o 
tribunal. 
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39.^ LIÇÃO 

Oração Reduzida Infinitiva Com Sujeito No 
Nominativo. 

Com os verbos passivos cxisiimciri, pniarl dici, iubc- 
ri, vetari, sini, viáeri, indicari, argui, proidberi, bem como 
com traditur, traduníur (conta-se, ele), fcrtnr, fcruntiir (con- 
ía-se, etc.) enconíra-se ('), na oração reduzida infinitiva, o 
sujeito não no acusativo, mas no nominativo. Exemplo de 
Cícero: 

Aristides anus omnium iusiissimus fuisse traditur, diz-se 
que Aristides foi o mais justo de todos os homens. 

Tradução 32 

1) Stievi centum pagos habêre dicuníur (César). 

2) Pfiaedrus servus fuisse dicitur. 

3) Discipuli 'luiius scholae esse boni traditur. 

4) Poeta pulchra carmina facêre ícrebaíur. 

5) Uterque causam quiun perorassent suam, dixisse, fcríur 
simius sententiam (Fedro). 

6) Traditum est Homerum caecum fuisse (Cie). 

Tema 29 

1) Dizia-se que a guerra havia acabado. 

2) Conta-se que, então, o macaco profere a sentença. 

3) {ulga-se que a esperança nunca morre. 

4) Diz-se que Cícero foi um grande orador. 



(1) Podemos usnr unia o;i mitra construção: Phaedrus servus 
fuisse dkiiur ou Phacdntm servir/» f'u!s:,e dicitur, 
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40. a LIÇÃO 
O Agente Da Voa Passiva 



O agente cio verbo passivo sendo nome de pessoa 
ou cousa personificada põe-se no ablativo com a preposi- 
ção « ou ab. Exemplos: 

Miles occisus est ab.hostibus, o soldado foi morto pe~. 

los inimigos. 
Mundas creatus esí a Deo, o mundo foi criado por 

Deus. 

Tradução 33 

1 ) Veris ab amicis semper arnabor. 

2) Nemo Iaeditur nisi a seipso. 

3) Qui a mulíis timetur, muitos timet. 

4) Urbs a militibus fortibus capta est. 

5) Vir fortis periculo non movetur. 

6) Iam non legentur iili libri. 

7) A magistro liber puero claíus est. 

8) Multa a Caesare in eam sententiam dieta suní. (César). 

Tema 30 

1 ) O homem foi morto a espada. 

2) A casa será edificada pe'o arquiíeío. 

3) Levada pelo vento a nau bateu nos rochedos. 
4} Os exercícios tinham sido feitos pela aluna. 
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41. a LIÇÃO 
Orações Reduzidas Participiais 

(Ablailvo Absoluto) 



Nas orações reduzidas participais, quando o paríicípio 
não se refere nem ao sujeito, nem ao complemento do ver- 
bo da oração que depende, vai o paríicípio para o ablativo 
concordando com o nome que também deve estar no abla- 
tivo. Como o paríicípio. neste caso, forma urna oração 
absoluta, isto é, independente, chama-se, por isso, abla- 
tivo absoluto. Exemplos: 

Terminada a criação, Deus descansou, finita crealione 

quievii Deus. 
Feitas as parles, o leão assim falou, paríibus faciis sic 

locLilus esí leo. 
Nascendo o sol, as aves cantam, oriente sole aves 

cantant. 

O ablativo absoluto é usado com os particípios^ pre- 
sente, passado e raramente com o futuro. £le pode ex 
. primir quatro relações: 

1) o tempo (simultaneidade): Archilocluts fuit reg- 

nante Rómulo, Arquíloco existiu durante o rei- 
nado de Rómulo; 

2) u causa: 7 edis corrucníibus fragor auditar, caindo 

as casas, ouve-se o fragor; 
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3) a suposição: Quae poíesi esse hicunditas vitae, 

amicitiis subíalis? (Cíc); qual pode ser a ale- 
gria cia vicia, tiradas as amizades? 

4) uma concessão: PerdiUs rebns onmibus virfus se 

susientare potes! (Cíc); perdidas iodas as 
cousas, pode ainda o valor manter-se em pé. 

Há, também,- o ablativo absotaío sem o porticípio, sen- 
do este substituído por um substantivo ou adjetivo. Exem- 
plos: 

Natura ciuce, sendo guia a natureza. 
índice si mio, sendo juiz o macaco. 

Consulibus Cicerone el António, sendo cônsules Cícero 
e António. 



Tradução 34 

1) Oriente sole, tenebrae* diffugiunt. 

2) At Hanníbal, armo tertio posíquam domo profugerat, 
L. Cornebo, Q. Minucio consulibus, cum quinque na- 

.. vibus African accessit. (C. Nép.). 

3) At Xerxes, Thermopylis expugnalis, proíinus acessit 
Astu, idque, nullis defendentibus, interfectis sacerdoíi- 
bus quos in arce inveneraí incêndio delevit. (Comélio 
Nepos). 

4) Die constituía causae dicíionis, Orgetorix ad iudicium 
ohinem suam íamiliam coegit. (César) 

5) Eo conciiio dimisso, iidem príncipes civitatum, qui ante' 
fuerani ad Caesarem, reveríerunt. (César) 

6) Ea re impeíraía, sese omnes flentes Caesari ad pedes 
proiecerunt. (César) 

7) Qua celeriicr efíccía, prirnum Corcyraeos íregit. (Cor- 
nélio iNepos). 
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8) 



9) 

10) 
11) 



Bello Helvetiorum confecto, totius fere Galliae legati, 

príncipes civiiatum a d Cacsarem gratulatum convene- 

runt. (César) 

Cognito Caesaris adventu, Ariovistus legaíos ad eum 

mittií (César). 

Hoc responso dato, discessii. 

Deo duce, comité spe. 



D 
2) 

3) 
4) 

5) 

6) 

7) 

8) 
9) 

10) 



Tema 31 
Caindo o sol, as trevas aparecem. 
A mãe descansou, depois de derramar lágrimas. 
Dito isto, o mestre retirou-se. 

Passados os primeiros momentos de medo, o soldado 
criou coragem. 

Os alunos do colégio estudarão, depois de marcados 
os dias dos exames. 

Morto Numa Pompílio, Tulo Hostílio foi feito rei. 
Conhecidas as verdades dos Evangelhos, os homens 
serão felizes. 

Morto o chefe, acabou-se a guerra. 
Terminado o trabalho, fecharam as portas cia casa. 
Vindo as chuvas, crescem as plantas. 



11G 
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42.* LIÇÃO 

Particíplo Futuro. Conjugação Perifrástica 

IaMm possui dois paríitipios aiivos (participio pre- 
sente e participio futuro) e dois passivos (participio pas- 
sado e o participio verbal e m dus, da, dum, também cha- 
mado — gerándivo). 

Participio Fvãwo 
O participio futuro termina em urus, a um: 



cantai 

fiei 

cult 

audit 



urus, a, um, — para cantar, chorar, cultivar, 
ouvir. 



junto aos tempos do verbo esse, o part. fui. forma a 
conjugação perifrástica : 



IKDJC. PRÉS. 


iMPEiiP. do inmc. j 


! cantatwus sum (hei de can- 
tiir) 


cantaturus eram, (havia de 
can Lar) I 


FKES. DO SUBJ. 


IMPEI1F. DO SOI1J. I 


caatatunis sim (haja de can- 
tar, 


caiiialiirus esscm (houvesse 
de cantar) 
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1 PUHT. PERF. DO INDIC. 


PKET. PERF. DO STJli.T. j 


cavtaturus fui (houve de can- 
tar) 


cantaturus fuerim (tenha ha- j 
vido de cantar) j 


II. Q. PERF. DO INDIC. 


BI. 0. PERF. DO SU1S.T. 


cantaturus fueram (houvera 
de cantar) 


cantaturus fiússem (houvesse 
de cantar) 


FUT. DO IKD1C. 


iXFiurros 


cantaturus ero, fuero (haverei 
de cantar) 


prés. cantaiurum esse (haver 

de cantar) 
r.\s. cantat.urum fuisse (haver 
de ter cantado) 
fut. canta turum fore (haver 

de cantar) 



Usa-se também o particípio futuro com os verbos de 
movimento para expressar o fim. 

Os verbos depoentes usam a forma do particípio pas- 
sivo ativ cimente: hortaius, tendo exortado. 



Tradução 35 

S) Athenienses legatos miserunt oraculum consulturps. 

2) Milites pugnaturi simt usque ad finem proelii. 

3) Lecturus sum. 

4) Ingens hominum mulíitudo in urbem congregaíur ludos 
spectatura. 
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5) Trecho da l. a Catilinària de Cícero; 

Meministine me arde diem XIII Kaíendas No~ 
vembres dicêre in senatu fore in armis certo die 
qui dies fuíurus esset ante diem VI Kaíendas No~ 
vembres, C. Manliuni, audaciae satelUiem aique 
administrum tuae? . . . Num infiiiari potes te illo 
ipso die méis praesidiis, mea diiigentia circumclu- 
sum co mover e te contra rem publicam non po- 
tuisse., cum tu, ctiscessii ceterorum nosíra tamen, 
qui remansissemus, caede contendam esse dicebas? 



Tema 32 

! ) Os bons filhos hão de amar os pais. 

2) Os avós hão de comprar brinquedos para os netos. 

3) Havemos de morrer. 

4) Sabemos que os homens hão de morrer. 

5) Os meninos que vão correr são aplicados. 

6) César, os que vão morrer te saúdam. 



tiS 
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43. a LIÇÃO 
Infinito Futuro Ativo E Passivo 

O particípio futuro junto ao verbo esse ou fuisse da- 
nos o infin'uo fuiu.ro ativo. Exemplos: 

amaturus, a, um, esse — estar para amar, ter intenção 
cie amar. 

amaturus, a, um, fuisse — ter estado para amar, ter 
tido intenção de amar. 

O supino junto a iri dá-nos o infinito futuro passivo. 
Exemplos: 

amatum iri — estar para ser amado 
lectum iri — estar para ser lido. 



Tradução 36 

1) Durnnorix existimabat se regnurn obtenturum esse. 

2) Fredixeram illos venturos esse ad me salutatum. 

3) Trecho da "Primeira Catilinária" de Cícero: 

Video enim esse hic in senatu quosdam, qui 
tecum una fuerunt. O di immortales'- U binam 
gentium sunws? In qua urbe vivimus? Quum 
rem publicam habemus? Hic, hic sunt in nostro 
numero, paires conscripti, in Iwc orbis terras 
sanciissimo gravissimoque consilio, qui de meo 
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nostrumque omnium inieriiu, qui de huhis urbis 
atque adeo de orbis terrarum exiíio cogitent! Hos 
ego vídeo cônsul et de republica senientiam rogo, 
ei, quos ferro trucidari oporíebai, eos nondum 
você vulnero! Fuisíi igitur apud Laecam ília nocte, 
Catilina, distribuisti partes lialiae, siatuisti, quo 
quemque proficisci placeret, delegisii, quos Ro~ 
mae rehnqueres, quos teçam, educeres, cíiscripsisti 
urbis partes ad incendia, confirmasti te ipsum iam 
esse exiturum, dixisti paulum tibi esse etiam nunc 
morae, quod ego viverem. Reperii sunt duo eaui- 
tes Romani, qui te isia cura liberar ent, et sese 'illa 
ipsa nocle paulo ante lacem me in meo leciulo 
intesríecêuros pollicerentur. 



Tema 33 

1 ) César viu logo que conquistaria as Gálias. 

2) Diz o senhor que os escravos construirão a casa. 

3) Afirmo-vos que farei isto. 

4) É certo que eles lerão as obras de Cícero. 
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44.* LIÇÃO 
O Gerundivo 

Não devemos confundir o gerúndio com o gerundivo. 
O gerúndio tem apenas quatro casos (ndi, ndo, ndum, 
ndo), genitivo, dativo, acusativo, ablativo, ao passo que o 
gerundivo, sendo um adjetivo verbal em dus, da, dum, tem 
todas as terminações de um adjetivo da primeira classe: 



\ cant 


andus, 


a, 


um, 


íl 


endus, 


a, 


um, 


col 


endus, 


a, 


um, 


aud 


iendus, 


a, 


um, 



Primeiro Caso — O gerundivo indica a ideia de de- 
ver ou obrigação sofrida por alguém com o qual êle con- 
corda em género, número e caso: 

Cartago deve ser destruída, Delenda esí Carihago. 
A virtude deve ser amada, Virtus amanda est. 
Eu devo ser amado, Amandus sum. 

Segundo Caso — às vezes, o gerundivo vem no nomi- 
nativo neutro acompanhado de um tempo do verbo esse com 
a mesma ideia de dever; neste caso, o agente, se for expres- 
so, deve vir no dativo: 

Verendum est mihi, eu devo recear (a obrigação de 
recear é para mim) 



.. _. 
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Verendum erat mini, eu devia recear (a obrigação cie 

recear era para mim) 
Verendum erit mihi, eu deverei recear (a obrigação de 

recear será para mim). 

Reparem bem que, nestes exemplos, o agente da ora- 
ção, que está no dativo, vem a ser, em nossa língua o sujeito 
da sentença. 

Tradução, 37 

1 ) Amandus sum. 

2) Hoc esi de lege ferenda. 

3) Bonum faciendum, malum viíandum est. 

4) De gustibus et coloribus non disputandum est. 

5) Mutaíis mutandis. 

6) Agendum est nobis. 

7) Proíiciscendum est mihi. 

8) Obtemperandum est legibus. 

9) Num me fefellit, Catilina, non modo res tanta, tam 
atrox. tamque incredibilis, verum, id quod muito magis 
est admirandum, dies? (Cie.) 

ÍO) Si te iam, Catilina, comprehendi, si interfici iussero, 
credo, erit verendum mihi, ne non potius hoc omnes 
boni serius a me quam quisquam crudeiius factum esse 
dicat. (Cie.) 

11) Non est saepius in uno homine summa salus pericli- 
tanda rei publicae (Cie). 

12) D.elibcrandum est diu, quod statuendum est semel. 
' (P. S.) 

Tema 34 

1 ) As leis devem ser respeitadas. 

2) Devemos fazer os exercícios. 

3) Isto devia ser feito por mim. 

4) A caria deverá ser escrita. 
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45/ 1 LIÇÃO 

Conversão Da Oração Gerundial Sm Cenmdiva 
Como vemos, as diferenças existentes entre o gerúndio 



e o gerundivo são as seguintes: 



CKKÚXniO 


o oi:íi oxaivn j 


a) é voz ativa 

b) tom 4 casos 

c) não concorda 


b) 
c) 


c voz passiva . \ 
tem !5í5 casos \ 

E 

concorda com o substantivo £ 
e"i íriMicro, número e caso. 


9 (iKi:ÚN'IUO 


o <;r:n trN'nivo t 
i 




termina em 
(Segue serv 


II d i 

ii do 
iidam 
vdo 
us, i) 


f \ 

termina em í ndus, nda, nilum \ 

l ' í 

(Sesrne bónus, a, iim) j 



O gerundivo pode substituir o gerúndio, quando êsíe 
estiver no genitivo ou abla'ivo tendo um complemento di- 
reto, contando oue este complemento não seja um pronome 
neutro ou acljetivo no neutro plural: 

Capiaus stim scribendi epistolam (gerúndio) 
oú Capiaus sum scribeadae epistolae (gerundivo), 
estou desejoso de escrever uma carta. 

Quando, porém, o gerúndio estiver no' dativo ou for 
regido de preposição, devemos substitui-lo pelo gerundivo : 

Discendoe linguae ialinae operam demus, esforce- 
mo-iios para aprender o latim. 
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46. a LIÇÃO 

Emprego Das Conjunções Ut, Ne, Quin 

A conjunção Ut pode ter dois significados: 

a) Ut, seguida de verbo no subjuntivo, indica fim e 
fradnz-se por afim de que, para que-. Lace laboro, nocíe ut 
quiescam (Fedro), trabalho de dia afim de repousar à noite; 

b) ut, seguida do indicativo, traduz-se por como, logo 
que: 

Ut cduni, corno dizem. 

Ne, seguida do subjuntivo traduz-se por afim de que 
não : 

Studeo ne omnla ignorem, estudo afim de não igno- 
rar todas as cousas. 

Pode, também, ne indicar simples proibição: 
ne fugeris, não fujas. 

Quin traduz-se por que, que não e exige o subjuntivo: 
juníivo: 

Non dubito quin virius sit amabilis, não duvido 
que a virtude seja amável. 



li: 



I.ICoES DE LATIM 123 



Tradução 38 ; 

1) Uí ab urbe discessi. 

2) Esse oporíet uí vivas, non vivere ut eclas. (Cíc.) 

3) Ut semeniem fecêris, iía meies. 

4) Deus homines procreavií uí virtuíi studerení aique ipsuin 
amarení. 

5) ' Ne dubitaveritis. 

6) Decrevit quondam senaíus, uí L. Opimius consulí videreí, 
ne quid res publica detrimeníi caperet. (Cíc.) 

7) Orandum esí uí sií mens sana in corpore sano (Juvenal). 

8) Linguam vis meam praecludêre, ne laírera pro re domini. 
(Fedro). 
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47." LIÇÃO 
Orações Interrogativas 

Nas sentenças interrogativas usam-se frequentemente 
as partículas nc, nonne, num, etc. 

Ne, que vem posposta e unida à palavra mais im- 
portante da oração, é usada quando se espera resposta afir- 
mativa ou negativa: 

Studuistine? estudaste? 

Nonne (porventura não) é usado quando se espera 
resposta afirraaiiva: 

Nonne perspicuum est? porventura não é claro? 
Num (porventura) é usado com resposta negativa: 

Num negare andes? porventura ousas negar? 
Numquid (porventura) é o num reforçado:. 

Numqiiid negare aneles? 

An ou an vero (porventura) é usado para denotar 
insistência retórica e não aguarda resposta alguma. 

Quando há duas interrogações, usamos ne ou uintni 
para a primeira e an para a segunda: 
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Audisne an intelligis? ouves ou entendes? 
ou ainda: U tr um audis an intelligis? 

An non significa ou não: 

Intellexisline an non? entendeste ou não? 

Tradução 39 

!) Canis nonne similis est iupo? (Cíc.). 

2) Quid est, Catilina? num dubitas id me imperante facere, 
quod iam tua sponte faciebas? (Cíc). 

3) An vero vir amplissimus, P. Scipio, pontifex maximus, 
Ti. Gracchum mecliocriíer labefactantem statum rei pu- 
biicae privatus interfecií; Catilinam orbem terrae caede 
atque incendiis vastare cupientem nos cônsules perfere- 
mus? (Cíc, i Catilinária). 

4) Legistine opera phiíosophi Aristotelis? 

5) Creditisne elephantorum greges maiores esse, quam 
usquarn armentorum sunt? (Q. Cúrcio). 

6) Quid tandem te impedií? mosne maiorum? (Cíc). 

Tema 35 

1) Ouviste as palavras do sacerdote? _ 

2) Estudas as lições ou não? 

3) Não é o ouro melhor do que a prata? 

4) Acaso duvidas? 
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48.* LICÃÍ 



Partículas Negativas 



As partículas negativas mais usuais são: non, haud, 
ns (não), ne-quidem (nem mesmo, também não), minime, 
íieqaaquam (de nenhum modo), panim (pouco), vix (ape- 
nas), neve, neque (e não). 

Non (não) é de emprego gera!, sendo às vezes substi- 
tuído por nihil (nada, de forma alguma). 

Haud (não) é usada comumeníe com adjeíivos e advér- 
bios para indicar ideia contrária: haud facile, haud medio- 
cris. Haud é menos enfática do que non. 

D^ples Megalio Esl Afferaatí© 

No latim, duas negações dão uma afirmação (duplex 
negaíio esí aííirmatio). Assim temos: 

Non possum non ridêre, devo rir 





non nemo (alguém) 
non nulhis (algum) 
non nihil (alguma cousa) 
non nunquam (algumas vezes) 
non misquam (em alguma parte) 
_.„ 
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Outro vem a ser o sentido estancio posposto o non: 



nomo non (todos sem exceção) 
nullus non (cada um, todos) 
nihil non (tudo) 
nimquo.ru non (sempre) 
misquani non (cm coda parte) 



Tradução 40 
Trecho de César (De Bello Gallico) : 

PRIMEIROS MOVIMENTOS DOS HELVÉCIOS 

Erant omnino itinera duo, quibus itineribus domo exire 
possent: unum per Sequemos, angastum et difficiíe, inter mon- 
tem luram et flumen Rhodanum, vix qua singuli carri duce~ 
renhir; mons auiem altissimus impencíebat, ut facile perpetuei 
prohibere possent. Alteram per Provinciam nosiram, multo 
facilius atque expeditius, propterea quod inter fines Helve- 
iiorum et Allobrogiun, qui nuper pacati erant, Rhodanus fluit, 
isque nonnullis locis vado transitar. Extremam oppidam Al- 
lobrogum est proximumqae Helvetiorum f inibas Genava. Ex 
eo oppido pons ad Helvetios pertinet. Àllobrogibus sese vel 
persuasuros, quod nondum bono animo in popalum Roma- 
nutn viderentar, existimabaní, vel vi coacturos ut per suos 
fines eos ire patereniur. Omnibus rebus ad profectionem 
comparalis, diem dicant, qua die ad ripam Rhoclani omnes 
cGiiveniará. Is dies erai a. d. V. KaI. April. L. Gabinio 
consulibus. 
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49. a LIÇÃO 

Emprego dos Casos 

Nominativo 

Coloca-se geralmente no nominativo: 

a) o sujeito da oração: DEUS est (Deus existe); 
ROMANI patriam amabant; 

b) o complemento predicativo: Rosa PULCHRA est; 

c) o nome aposto a um pronome indicando a cir- 
cunstância de tempo, como no exemplo de Séne- 
ca: Non eadem volo senex qnac puer volui (Não 
quero como velho as cousas que quis quando 
moço) ; 

d) outros casos em que o nominativo substitui o vo- 
caíivo ou serve de aposto a uma frase. 

50. a LIÇÃO ' 
Voeativo 

a) O voeativo é o caso do chamamento: FILI BONÉ, 
ubi est pater tuas? 

b) Às vezes o nominativo é empregado em lugar do 
voeativo: Almae FÍLIUS Maiae (Hor.) (Ó filho 
de Maia criadora!) 
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c) Pode o nome aposto ao vocativo vir no nomina- 
tivo: NUTRÍTUS duro, Romule, lacte lupae 
(Prop.) (Ó Rómulo, nutrido com o forte leite 
de uma loba). 



51. a LIÇÃO 
Genitivo 

No crenitivo vem geralmente: 

a) o complemento restritivo: Ala COLUMBAE; 

b) a patovra que indica filiação, parentesco, servi- 
dão: Caecilia METELL1 (Cecília, esposa de Me- 
telo) ; 

c^ As palavras regidas pelos adjetivos — avaras, 
' avidus, curiosas, me mor, studiosas, diligens, peri- 
tas, providas, expers, consors, potens, innocens, in- 
soiís, impotens, particeps, tenax, cúpidas, timidus, 
ferax, edax, capax, ele; 

d) o partitivo: Multam TEMPORIS; 

e) com os adjetivos de primeira classe: Quid LUCRI? 
(Que lucro?) 

52. a LIÇÃO 

Dativo 

Coloca-se no dativo 

a) o complemento indireío: FILIO libram dedit (Deu 
o livro ao filho) ; 
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b) o interesse: Non SCIIOLAE sed VITAE discirnas 
(Não aprendemos para a escola, mas para a vida); 

c) o complemento do verbo esse com a ideia de pos- 
se: mihi sani agri et animalia (Tenho campos e 
animais) ; 

d) a ideia de fim: ire auxilio clicui (Ir cm auxílio 
de alguém); 

c) o complemento dos adjeílvos iitilis, arnicas, com- 
munis, familiaris, par, impor, similis, idóneas, gra- 
íus, propilias, eia; 

f) a pessoa acompanhada da forma gerundial: mihi 
legendas esí liber (O livro deve ser lido por mim); 

í) os complementos dos verbos obiivisci, reminisci, 
memird, ele: Memento mei (Lembra-íe de mim); 

g) o complemento do verbo est (é próprio de, é dever 
de): Est bom ariificis... (É próprio do bom ar- 

íííir-o \ • 



íiiíce. 



• / > 



h, o objeío indireío dos verbos que significam con- 
denar, absolver, acusar: capiiis damnari: ser con- 
denado a perder a cabeça; 

i) o preço: QUIANTi emisti libram? Por quanto 
compraste o livro? 

g) o compiemenío dos verbos formados com a pre- 
posição ante, ad, cam, circam, de, ex, in, inter, 
ob, posí, prae, sub, super; 

h) o complemento dos verbos favere, cuperc, grata- 
lari, siadere, indalgere, invidere, dolere, rnalcdi- 
cerc, parecre, ele. 

MALEDIXIT mihi (Falou mal de mim). 
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53. a LIÇÃO 
Acnsaíivo 

Vai para o acusativo: 

a) o complemento dircío dos verbos transitivos: Deus 
creavít CAELUM et T ERRAM; 

b) o complemento dos verbos óleo, sapio, fragro, re- 
sipio, redolso, em frases como PASTILLOS Rufi- 
liis oleí (Ruiiro cheira a pastéis); 

c) o tempo da duração: SEPTEM regnavií ANNOS 
(Reinou durante sete anos); 

d) a distância: Decem MI LUA passuam ab urbe dis- 
tai (Dista da ..cidade dez mil passos); 

e) o complemento dos verbos docere (ensinar), ce~ 
iare (ocultar), flagiíare (exigir), poscere, reposce- 
re, rogare, interrogare. Com estes verbos são dois 
os acusativos, uma da pessoa e outro da cousa: 
Doceo PUEROS GRAMMATICAM. 

e) a exclamação: ME INFELICEMl (Infeliz de mim!) 

p) certas expressões adverbiais corno magnam par- 
tem, maximam partem: Suebi MAGNAM PARTEM 
lacte vivuni (Os suevos alimentam-se em grande 
parte de leite) . 
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54." LIÇÃO 

Ablativo 

Coloca-se no ablativo: 

a) com a preposição in o cornplemenío circunstancia! 
de lugar "onde": Sum IN BRASÍLIA; Sum IN 
AGRO; 

b) o lugar donde se sai, regido da preposição c, cx, 
a, ab ou de: EX URBE ventre; 

c) o complemento dos verbos que indicam abastança . 
ou carência, como implore (encher), carêre (pre- 
cisar cie), augêre, etc. : Hoc non CARET EXPLI- 
CAI! ONE; 

d) os complementos dos verbos uti (usar de), frui 
(gozar de) jungi (desempenhar), poiiri (apoderar- 
se de), vesci (alimentar-se) : GLADIO UTI (Usar 
da espada); 

e) com a expressão OPUS EST empregada unipes- 
soalmente: núlú opus es C ÁLAMO (Preciso de 
uma caneta). Pode-se também construir a frase 
diferentemente: calamus milú opus esi; 

f) o agente da voz passiva precedido de a ou ró: A 
MAGISTRO liber puero datas esi; 

g) o segundo membro da comparação, quando a par- 
tícula QUAM (do que) fôr omitida: Homo foriior 
esi MULIERE (O homem é mais forte do que a 
mulher) ; 

li) outros muitos casos. 
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55. a LIÇÃO 
Os Modos e Os Tempos na- Oração Subordinada 

Existem duas maneiras de perguntar — a interrogação 
direta e a indireia. 

" ; Interrogação direta: Quem está aí? (Quis esí ibi?) 

Interrogação indireia: Desejo saber quem está aí. (Vo- 
lo sare quis ibi sil). 

f Reparem que na interrogação indireia o verbo está no 

: subjuntivo como de praxe (s/7). ^ ^ 

" Veiam ouiro exemplo: Quaero a te quid DICAS (De- 
sejo saber o que dizes). 

Mos capítulos reservados às "orações interrogativas"^ 
"orações infinitivas" são estudados outros casos de empre- 
go dos modos e tempos nas orações subordinadas. 

:' 56.* LIÇÃO 

5 

| O Discurso Indireto 

|- 

| Ao repetir as palavras ou frases proferidas por alguém, 

podemos íazê-lo direíamente — César disse: "cheguei, vi, 
venci". (Caesar dixit: "Veni, vidi, vici" ; ou indiretamente 

César disse que chegou, viu e venceu (Caesar dixit se, 

venisse, vidisse et vicisse). 

No estilo direto as palavras vêm tais quais foram pro- 
nunciadas. 

Mo estilo indireto vem apenas o pensamento ou con- 
teúdo ideológico da frase. 

Reparem que no discurso indireto a oração é iníimUva, 
estando o sujeito no acusativo: 



L 
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57.^ LiÇAO 



calendário Romano 



u ano ■■amuiiG iiiiua Goze meses: 

lanuarias, Janeiro 

Febr-uarius, Fevereiro 

Martins, Março 

ApriUs, Abril 

Makis, Maio 

Iwnhis, Junho 

Quintais, mais tarde lulius, Julho 

Sextilis, " " Augustos, Agosto 

September, Setembro 

October, Outubro 

November, Novembro 

December, Dezembro. 



Os nomes Quintais, Sextilis, September, eíc. mosíram- 
nos que houve tempo em que o ano começava em Março. 
Ainda hoje, para nós, Setembro não é o sétimo, mas o nono 
mês do calendário. 

O mês tinha três dias principais que eram as calendas, 
as nonas e os idos, respectivamente o 1.°, o 5.° e o 13.° dia 
de cada mês: 
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KALENDAE (o dia í.° de cada mês) 



Kalen 


•lis Ianuariis 






( 


Janeiro 


33 


Februariis 








Fevereiro 


33 

33 


Martiis 
Ayrilibus 
Ido. iis 








Março 

Abril 

Maio 


33 


Iv.uiis 




! 


Junlio 


33 


lullis 


o dia l.« 


de ) 


Julho 


33 


shuyusiis 








Agosto 


33 


Sc-picr.ibribus 








Setembro 


3 3 

33 


Octobribv.s 

i.cvaubribus 








Outubro 
Novembro 


33 


Decombribus 






l 


Dezembro 



As nonas eram o dia 5 de cada mês. Nos meses de 
Março, Maio, julho e Outubro C 1 ) elas se davam a 7 e não a 5. 

O mesmo acontecia com os idos (o dia 13 de cada mês) 
que nestes quatro meses eram a 15 e não a 13: 



NONA1 



o a ia ,'j 



(ou 7) de cacia mês] 



:' Noiíis Ianuariis 


5 de Janeiro 


1 " Februariis 


5 de Fevereiro 


i " Marias 


7 de Março 


" Aprilibus 


5 de Abril 


" Maiis ■ 


7 de Maio 


" Iuniis 


5 de Junho 


" hiliis o dia 


7 de Julho 


1 _ ■ ■ " slugustis 


5 de Agosto 


j . " Scpíembribus 


5 de Setembro 


" Oclobribns 


7 de Outubro 


" iV overabr ibus 


5 de Novembro 


! " Decembribus 


5 de Dezembro 


', (3) Guardem a palavra marma(n)jo e 
5 destes quatro meses. 

i 


terão as sílabas iniciais 


: 





4 
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Os nomes cie meses, como vemos nos quadros acima, 
podem funcionar como verdadeiros adjeíivos: 



lanuarhis, a, um 
Pebriiarius, a, um 
Martius, a, um 
1:1 ai ias, a, um 
Iuiihis, a, um 
lulius, a, um 
Auijusius, a, um 

Aprilis, o 

September, bris bre 
Octuber, br is bre 
November, bris, bre 
December, bris, bre 



ndjetivos cia 
1.* classe 



adjctivos (la 
".' classe 

(biformes e 
triformes) 



W:US [o dia 13 (ou 15) de cada mês] 



Idibus Januariis 
" Februariis 
" . Martiis 
"■'■ A prilibus 
" Maiis 
" luniis 

" luliis o dia 

" Augustis 
" Noveinbribus 
" Septembribus 
" Octobribus 
" Decembribus 



13 


de 


Janeiro 


13 


de 


Fevereiro 


15 


de 


Março 


13 


de 


Abril 


1.5 


de 


Maio 


13 


de 


Junho 


15 


de 


Julho 


13 


de 


Agosto 


13 


de 


Setembro 


15 


de 


Outubro 


13 


de 


Novembro 


13 


de 


Dezembro 



Na contagem entravam os dias que faltavam para as 
nonas, ( J ) para os idos e para as calendas: 

>3 de Janeiro: — a. d. Ill Nonas lanuarias ( 2 ) (ante diem 
tertium Nonas lanuarias.) 



(1) Na contagem entrava tanto o dia da partida, ãies a quo, 
como o dia da chegada, dies aã quem. 

(2) Todas as palavras vêm no acusai ivo p.ir estarem regidas de a., 
abreviatura da prep. ante, que rege este caso. (Cf. "Lições de Latim", 
1.» volume, § 109). 
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9 de Janeiro : ■ 
20 de janeiro: 



■ a. d. V Idus lanuarias (ante diem qain- 
tum Idus lanuarias) 

- a. d. XIII Kal. Feb. (ante diem teríium 
decimum Kalendas Februarias) 



A véspera era designada por pridie; o dia seguinte, 
por posíridie: pridie Kalendas Februarias; postridie Kalen- 
das Februarias. 



f 




IAl-TUAItlUS, AUGUSTIJS, DECEISIUEIt 


KEliRUAKIUS 




DIA 


(31 dias) 


(28 ou 29 dias) 




1 


iíalcndis Ianuariis 


Kalevd.is Februariis 




2 


a. d. IV Nonas lanuarias 


a. â. IV Nonas Februarias 




3 


a. d. III Nonas lanuarias 


a. cl. III Nonas Februarias 




4 


Pridie Nonas lanuarias 


Pridie Nonas Februarias 




5 


Nonis Ianuariis 


Nonis Februariis 




6 


a. d. VIII Idus lanuarias 


a. cl. VIII Idus Februarias 




7 


a. d. VII Idus lanuarias 


a. d. VII Idus Februarias 




8 


a. d. VI hliis lanuarias 


a. d. VI Idus Februarias 




9 


a. d. V Idus lanuarias 


a. cl. V Idus Februarias 




10 


a. cl'. IV Idus lanuarias 


a. cl. IV Idus Februarias j 


! i 


11 


a. d. III Idus lanuarias 


a. d. III Idus Februarias 


j;.. 1 


12 


Pridie Idus lanuarias 


Pridie Idus Februarias 


; 


13 


Idibus Ianuariis 


Idibus Februariis 




.14. 


a. d. XIX Kalendas Februarias 


a. d. XVI Kalendas Uarlias 


i 


. 15 


a. á. XVIII Kalendas Februarias 


a. d. XV Kalendas Martias 




1G 


a. cl. XVII Kalendas Februarias 


a. cl. XIV Kalendas Martias 


^:>^ : '- 


17 


a. d. XVI Kalendas Februarias 


a. d. XIII Kalendas Martias 




18 


a. d. XV Kalendas Februarias 


a. d. XII Kcdendas Martias 




19 


a. d. XIV Kalendas Februarias 


a. d. XI Kalendas Martias 




20 


a. d. XIII Kalendas Februarias 


a. d. X Kalendas Martias 




21 


a. d. XII Kalendas Februarias 


a. cl. IX Kalendas Martias 


;> 


22 


,a. d. XI Kalendas Februarias 


a. d. VIII Kalendas Martias 




23 


a. d. X Kalendas Februarias 


a. cl. VII Kcdendas Martias 




21 


a. d. IX Kalendas Februarias 


a. d. VI Kcdendas Martias 


í. 


25 


a. d. VIII Kalendas Februarias 


a. d. V Kalendas Martias 


(fS 


26 


a. d. VII Kalendas Februarias 


a. d. I V Kalendas Martias 


|f 


27 


a. d. VI Kalendas Februarias 


a. d. III Kalendas Martias 


|?; ; 


28 


a. ã. V Kalendas Februarias 


Pridie Kcdendas Martias 




29 


a. cl. IV Kalendas Februarias 


Nos anos bissextos alte- 


> 


30 


a. d. III Kalendas Februarias 


ra-sc esta enumeração. 


^ 


31 


Pridie Kalendas Februarias 
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MARTIUS, JIAIUS, IUI.IUSj 


AiV.II.iJS, JUX1U5, SliI"r£."V£])EH, 


DIA 


OCTOI1EU 


IsOve?.h;eií 




(31 dias) 


(30 dias) 


1 


K aleitais Martiis 


Kalenclis Aprilibus \ 


2 


a. cl. VI Nonas Mar tias 


a.d.IV Nonas Apriles \ 


3 


a. d. V Nonas Martins 


a. d. III Nonas Apriles ; 


4. 


a. cl. IV Nonas Martias 


Pridie Nonas Apriles \ 


5 


a. d. III Nonas Martias 


Nonis Aprilibus : 


fi 


Pridie Nonas Martias, 


a. d. VIII Idus Opriles j 


1 ? 


Nonis Martiis . 


a. d. VII Idas Apriles j 


i 8 


a. d. VIII Idas Martias 


| 


i 9 


a. d. VII Idus Martias 


a. cl. V Idus Aprilss j 


S 10 


a. d. VI Idus Martias 


<?. ri. IV Idus Apriles \ 


1 H 


a. d. V Idus Martias 


a.ã.III Idus Apriles ] 


j 12 


a.d.IV Idus Martias 


Pridie Idus Apriles \ 


1 VJ 


a. d. III Idus Martias 


Idibus Aprilibus 


1 14' 


Pridie Idus Martias 


a. cl. XVIII Kalenclas Maias 


] 1.5 


Iclibus Martiis 


a. d. XVII Kalendas Maias 


l(i 


a. d. XVII Kalendas Apriles 


a. d. XVI Kalendas Maias 


17 


a. d. XVI Kalcudas Ap-rHcs 


a. cl. XV Kalendas Maias 


IS 


a. d. XV Kalendas Aprilss 


a. d. XIV Kalenclas Maias 


19 


a. d. XIV Kalenclas Apriles 


a. d. XIII Kalenclas Maias 


20 


a. d. XIII Kalenclas Apriles 


a-, d. XII Kalenclas ?íaias 


21 


a. d. XII Kalendas Apriles 


a. d. XI Kalenclas ?,!aias 


22 


a. d. XI Kalendas Apriles 


et. cl. X Kalenclas Maias 


23 


a. cl. X Kalendas Apriles 


a. d. IX Kalendas Maias j 


24. 


a. d,. IX Kalenclas Apriles 


a. d. VIII Kalenclas Maias j 


25 


a. d. VIII Kalendas Apriles 


a. d. VII Kalenclas Maias s 


i 20 


a. d. VII Kalendas Apriles 


a. d. VI Kalendas Maias \ 


í 27 


a. cl. VI Kalenclas Apriles 


a.cl.V Kalendas Maias j 


! 2a 


a. cl. V Kalendas Apriles 


a.d.IV Kalendas Maias \ 


29 


a. cl. 1 V Kalendas Apriles 


a. d. III Kalendas Maias : 


30 


a. d. III Kalendas Apriles 


Pridie Kalendas Maias \ 


31 


Pridie Kcdcnclas Apriles 


i 



manhã: 



O dia para os romanos começava às 6 horas cia 



A 1.' 
2.* 

4.' 
5.' 
0.» 



hora começava às 

■ às 

: — às 

às 

às 

às 



6 
7 
S 
9 
10 
11 



7.' começava ao meio dia 

8." às 13 

!J.' às 14. 

10.' às 15 

11. * às 16 

12.' às 17 
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O dia ciivldia-se costumeiramente em quatro partes: 
mane (da í. a ao começo da 3. a hora); ad meridiem (da 
3. a à 6. a ); de meridie (da 6. a à 9. a ); suprema (à tarde). 

A noiíe dividia-se, outrossim, em quatro partes chama- 
das vigílias: 

A .?.<■ vigília ia das 18 às 21 horas 

SS- vigília, ia das 21 às 21 horas 

S." vigília ia das 2-!. às 3 da madrugada 

.j." vigília ia das 3 às -6 da manhã. . 

Tema 36 

1) O Brasil foi descoberto a 22 de abril de 1500. 

2) Ficou independente em 7 de setembro de 1822. 

3) Tornou-se república em 15 de novembro de 1889. 

4) Aboliu a escravidão a 13 de maio de 1888. 

5) Nasci no dia í.° de março e fui balizado no dia 7 do 
mesmo mês. 

5) Mamãe nasceu no dia 7 de novembro e foi baíizada 
no dia 13. 



i, 
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58.» LIÇÃO 

Versificação Latina 

Estudando a versificação latina vemos que ela é di- 
ferente da portuguesa. Enquanto os versos portugueses 
estão baseados na tonacidode, os latinos dependem da quan- 
tidade, isto é, da combinação das sílabas longas e breves. 
As longas costumamos representar pelo sinal — (mácron) 
e as breves pelo sinal ^ (braquia). Aquelas valiam um tem- 
po e estas meio tempo. 

As combinações das longas e breves constituíam os pés. 
Assim, o estudo da métrica latina compreende o estudo das 
combinações das sílabas para formarem os pés. 

Variedade áos pés 
Encontramos no latim os seguintes pés': 

Espondeu ■ ãudãx 

Troquei! — ^ cilxít 

Jambo ^ rôsãs 

Dátilo — v^ v^ õmníã 

Anapesto ^ w — crêpítãns 

Créíico ou anfímacro — w — díctãíõres 

Coricmbo — «-^ ^ — magnânimos 
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Vsíôos Hexâmelr© s Pesalâirnelro 

Os versos denominados hexâmetros (seis pés) e pen~ 
lameiros (cinco pés) eram os mais usados. Vejamos o he- 
xâmelro : 



1." pé 


2° pé 


3.° pé 


4.° pé 


5." pé 


6.° pé 


! 
\ 
1 

3 


— t& w 


t^7 ^ 


\e> te? 


■ — ^ w 


— - %=? 



7/2í/e íõrõ pater Ãenêas sic õrsús Sb alio (Verg.). 
Vejamos o peniâmetro : 



l.° pé 


2.° pé 


3.° pé 


4.° pé 


5.° pé 


1 


- %5? fe? 


■ ^\^ 


— 


'Ha? *S& 


— ís? ^ 


ts? | 



às vezes, para descansar a voz dividiam os versos 
maiores em duas partes. Era o que se chamava cesura. 
O peniâmetro consta de cinco pés e nele as cesuras vêm, 
uma depois do segundo e outra depois do quarto: 



1 '■'" 


2.° pé 


cesura 


3.° pé 


4." pé 


cesura \ 


L - 

I saepe su 

1 

1 


Õ VlC 


tõr 


lênis ín 


hoste íú 


\ 



GI A 



a) Fábulas de Fedro 

b) César: "Be Bello Gallico' 
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a) Fábulas de Fedro 



Como acontece de frequente a autores antigos, não é 
sabida a data do nascimento de Fedro. Sabe-se, no en- 
tanto, que nasceu na Trácia, filho de escravos e liberto de 
Augusto; começou a escrever nos tempos de Tibério. Em 
suas fábulas procura deleitar e ser útil à sociedade em que 
vive. Seja por desagradar aos políticos da época cu por 
por outros motivos quaisquer, o fato é que não há provas de 
que tenha gozado de grandes simpatias na sociedade em que 
viveu, pois, são escassos os informes que a seu respeito 
nos trazem os escritores contemporâneos. 

Fedro (C. íulius Phaeder ou Phaedrus) sóbrio e clás- 
sico na linguagem, jamais se serviu da literatura bombás- 
tica; aníesr simplicidade e clareza, aliadas a uma graça 
comedida tornaram-no um dos autores mais lidos pelos 
amantes da laíinidade clássica. 



Canis íjs? fksviiss cara em ísíosís 



Amittii mérito proprium qui alienum appetit. 

Canis per flumcn carnern quum ferrei naíans, 

lympharum in specuio vidit simulacrum suum, 

aliamque praedam ab altero íerri puíans 

erinere voluit; verum decepía avidiías 

et quem tenebaí ore dimisií cibum 

nec quem peíebat poíuit adeo attingêre. 



us 
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VOCABULÁRIO 



Traduza nesta ordem: Qui alic- 
nvrni appelit amiltit mérito 
propriam. . . 

...et putans caiam pracãam 
ferri ab alio cano volait cri- 
pgre (eani)... 

...et áimisit cibum quem tene- 
bat ore nec potvÀt tangera 
quem pelebat. . . 



A mi tio, e'i'0, perder. 

Appcio, cre, desejar. 

Mérito, merecidamente. 

l^crri, ser levado. 

Puto, are, pensar. 

Volo, vis, volva, velle, querer. 

Eripio, is, ui, plum, êre, arre- 
batar. 



2 . H-322-© si. canis 

Laceraíus quidam morsn vehemeníis canis 
íincíum cruore panem misií maléfico, 
audierat esse quod remedium vnineris. 
Tunc sic Aesopus: "noli coram pkiribus. 
hoc facere canibus, ne nos vivos devorent 
cum scierint esse íale culpae praemium." 
Succcssits irnproborum plures allicit. 
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Laeoro, are, dilacerar. 

Hãorsus, ns, m., mordida. 

Tingo, is, xi, ctum, Sre, mo- 
lhar, tingir. 

Mitlo, is, misi, num, ore, ati- 
rar, enviar. 

Cruor, oris, m., sangue. 

Quod, pois. 

Noli fucère hoc, não faças isto. 



V-idnus, eris, n., ferida. 

Iinprobus, a, um, adj., mau. 

Allicit, alicia, entusiasma. 

Piares, m., í\, 1'lura, n., adj. 
outros, vários, muitos. 

Traduza como se estivesse: qui- 
dam (homo) laceraíus nior- 
sv, canis vehementis misit ma- 
léfico . . . 
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Vicinis íuris celebres vidlí nupíias 

Aesopus et continuo narrare incipit: 

uxorem quondam Sol cuni velei ducere, 

clamorem ranae susíulõ acl sidera. 

Convido permoius quaerii luppiíer 

causam quereiaes: Quacciam íum síagni incola: 

"nunc" inquií "omnes uns exurit lacus 

cogiíque míseras árida sede emori. 

Guidnam futurum est si crearií liberos?" 



VOCABULÁRIO 



Traduza nesta ordem: Aesopus 
viclit nuptias furis vici i ce- 
lebres et continuo incipit nar- 
rare ... 

Nuptiae, arwm, f., bodas. 

Fur, furis; m., ladrão. 

Incipio, is, ére, começar. 

Vellet ãucSre uxorem, quisesse 
casar-se. 

Sustelêre, levantaram. 



. . .nunc, inquit, unus (sol) ex-ti- 
rit omnes lacus. . . 

Celcber, bris, e, adj., concor- 
rido. 

Convicium, vi, n., gritaria, ba- 
rulho. 

Exwro, is, ussi, usf,um, êro, 
queimar. 

Qv.idnam fuiv.rum est, que há 
de ser. . . 

Liberi, orum, m., filhos. 



Palias aá msszariãajn 



•In sterquilinio puilus gallinaceus 

dum quaerii escam margaritam repperií. 

"laces indigno quanta res" inquit "ioco 

Hoc si quis preíii cupidus vidisset íui, 

olim redisses acl splendorem prisiinum. 

Ego qui te inveni, poíior cu! muito ezí cibus, 

Nec tibi prodesse, nec mihi id qiiidquam potes.' 

Hoc iiiis narro qui mo non iníeliiguní. 
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1 






Pullus gallinaceus, frango, pin- 

tinho. 
Sterquiiinum, i, n., lixo, monte 

de lixo. 
Margarita, ae, f., pérola. 
Heperio, is, peri, perlum, ire, 

achar, descobrir. 
luceo, es, ui, cilum, ore, jazer, 

estar. 
Cupidus, a, um, adj., desejoso, 

amante. 



Prislinus, a, um, adj., antigo. 

Potior, ius, geu, oris, melhor. 

Prostrai-, d&s, fui, desse, servir, 
ser útil. 

Ouidquam, alguma cousa. 

Ordem: — "íigo qui is ■iivocni 
cai cíbus est multo polior, 
nec video prodesse tibi, uec 
polés qv.idquam mihii. 



j&yss el etuís 



Qui pretkmi menti ab improbis desiderat, 
bis peccat, primum quoniam indignos adiuvat, 
impune abire.dcinde quia iam non potest. 
Os devoraíum fauce cum haereret lupi, 
magno dolore victus cocpit singulos 
illiecre pretio u tillud exíraherent malum. 
Tandem persuasa est iure iurando gruis, 
gulaeque credens colii longiíudinem 
pericuiosam fecií medicinam hipo. 
Pro qua cum pactum ílagitaret praemium: 
"ingrata es'' inquit "ore quae nosíro capuí 
incólume absíuleris: et mercedem postules!" 
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Pccco, as, avi, atum, are, errar, 

agir mal. 
Ordem: "...deinde quia iam 

11011 potest abire impuneí. 
llacreo es, si, surti, ore, preu- 

der-se, parar. 
Coedpit, começou. 



liiicars prélio, atrair com pró- 
is: essa de recompensa. 

Crus ou gruis, is, í., o grou 
(ave). 

Jus iv.randum, hirisiuraadi, n., 
juramento. 
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Credo, is, didi, Hum, ere, con- 
fiai-, inirocluxiv. 

Longiludo, inis, f., compri- 
mento. 

Collum, i, n.j pescoço. 



Flaffilo, as, ím', atum. are, (re- 
clamar). 

Ordem: ". . .ingrata es, inquir, 
(la, quae abstuleris caput in- 
cólume ore noslro et postules 
mercedem.i 



■ 6. t-ervíiS ".a xenzem 

Laudaíis uíiliora quae contempseris 
saepe invenire tcsíis haec n?rraíio est. 
AcTfontem cervus cuin bibisseí resiiíit 
et in Iiquore viclií eííigiem suam. 
Ibi dum ramosa mirans laudat comua 
crurumque r.imiam tenuiíaícm vituperai, 
venaníum subií vocibus conterriíus 
per campuin ingere coepit et cursu ievi 
canes elusit. Silva tu.m excepit ferum, 
in qua retentis impeditus cornibus 
lacerari coepit morsibus saevis canum. 
Tum moriens edidisse vocem hanc diciiur : 
"o ine infelicem! qui nunc demum iníelligo 
utiiia mihi quam íueriní quae dcspexcrain, 
et quae laudaram quantum iucíus habuerint!" 



i : í. 



'■' \ 



7 . Arbores m dec/asia teêela 

Olim quas velent esse in tutela sua 
dii lú legeruní arbores, quercus Iovi, 
aí myríos Veneri placuií; Phoebo laurea, 
pinus Cyibelae, populus celsa Herculi. 
Minerva admiran.s quare steriles sumerent 
interrogavit. Causam dixit iuppiíer: 
"honorem írucíu ne videamur vendêre." 



í! 
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"At mehercules narrabií quod quis voluerií, 

oliva nobis propter írucíum est gratior." 

Turn sic deorurn genitor aíque hominum sator: 

"o nata, meriío- sapiens dicêre omnibus. 

Nisi uíile esí quocí íacimus, síuiía est gloria." 

Nihil agére quoci non nrosií íabeila admoneí. 



8. 



■^--S^s^iTt 



Quam dulcis sií libertas breviíer proloquar. 

Cani pcrpasío niacie coníecíus lúpus 

forte occucurrií. Dein saluíaíi invicem 

vá resíiíerunt: "unde sic quaeso niíes? 

aut quo cibo fecisti íaníurn corporis? 

Ego, qui sum ionge foríior, pereo fame." 

Canis sirnpiiciter: "Eadem esí condido íibi, 

praestare domino si par cííicam potes. "- 

"Quod?" inquií ille. "Custos ut sis liminis; 

a furibus íuarjs ei nocíu domam." 

"Ego vero sum paraíus; nune paíior nives 

imbresqiís in siivis, asperarn vitam írahens; 

quanto est facillus mihi sub tecto vivere 

et oíiosum largo saíiari cibo?" 

"Veni ergo mecurn". Dum proceduní aspicií 

lúpus a catena collum. deíritum cani. 

"Unde hoc, amice?" "Nihil est." "Dic sodes tamen.' 

"Quia videor acer, aHiganí me iníerdiu, 

luce ut quiescain, vá vigilem no:-: cum veuerit; 

crepúsculo soiuíus qu.a visum est vsgor. 

Adferíur ulíro pauis; de mensa sua 

daí ossa dominus; frustra íacíaní íamiila 

et, quod íasíidit quisque, puimeníarium. 

Sic sine labore veníer inroíetur meus." 



'Age; siqua est animus, 



esí 



non licentia?" 



"Non plane est" inquií. "i-ruêre quae laudas, canis; 
regnare nolo, íiber ut non sim mihi," 
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9 . Míame regem ps-âsKmA 

Athenae cum íiorerent aequis legibus,. . 
procax ilberías civiíaíem niiscuit 
írenumqne soívií prisíinum ilccníia. 
■Hi!ic conspiraíis íacíicnum paríibiss, 
Cuni trisíem serviluíem fierent AtvicS 
(ncn quia crudclis ille, sed quoruam gravis 
omnino insueiis, ónus et coepissení queri), 
Aesopus talem tum íabellam reííulií. 
Ranae vagantes liberis paiudibus 
clamore magno regem peíi^re ab love, 
qui dissolutos mores vi cornpesceret. 
Pater deorum risií atque íllis dedic 
narvurn tigillum, rnissum quod súbito vacils, 
moíu sonoque terruií pavitíum genus. 
Hoc rnersum limo cum iacereí diutius, 
forte una tacite proferi e síagno capuí 
et explorato rege ameias evocat. 
Mae íiinore posiío ceriatirn adnaianí 
lignumque super turba petulans insiiií. 
Quod cum inquinassem ornai coníumella, 
a Hum roganíis regem misêre ad levem 
inuíilis emoniam essení qui fuerat daíus. 
Tum misií illis hyclrum, qui dente áspero 
corripere coepit singuias. Frustra necem 
fugitaní ineries, vocem praecludit meias. 
FUriim igiíu.r dant Mercúrio mandata ad íovem, 
aíiiciis ai suecurrat. Tunc centra deus: 
"Quia nohúsiis vesirum -ferre, inquií, bomim, 
' maliim pajens" Vos queque, o eives, aií. 
hoc susimeie, maius ne veniaí inalam. 



1 . Gracafes siipsibv.s si pavo 

Ne gloriari libeat alienls bonis, 
suoque ut poíius habita viíam degSre 
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Aesopus nobis hoc exempium prodidit. 
Tu.mcns inani graculus snpcrbia 
penas pavoni quae deciderant susíuiit 
seque exornavic. Unde contemncns suos 
irnmiscet se pavonum formoso gregi. 
Illi impudenti pennas cripiuní avi 
fuganíque rostris. /víale mulcíatus gracuíus 
reciire maerens coepit ad proprium genus; 
a quo repiilsus tristem sustinuit notam. 
Ttim quidam ex iilis quos prius despexerat: 
"contentas nosíris si íuisses sedibus 
et quod natura dederaí voluisses paíi, 
nec iilam expertas esses coniumeliam, 
nec hanc repulsam tua sentirei caianiitas." 
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GÊS AE 

(Caius íulius Caesar) 

Caio júiio César teve por progenitores a Caio Júlio 
César c Aurélia, formosa dama romana, pertencente à famí- 
lia Cota, mulher de grande cultura. 

Foram seus mestres, entre outros, os famosos professo- 
res de retórica, — Mário António Gripho, Apolônio e Molon 
cie Rodes. 

César é considerado não somente como o maior varão 
romano, mas, também, como uma das mais célebres figuras 
da Humanidade. Não era escritor profissional e suas obras 
serviram-ihe apenas de meios para a consecução de fins po- 
líticos. Tudo, porém, que este homem empreendeu, diz um 
historiador, leva a marca do génio. 0) Como orador, re- 
presentou, ao contrário de Cícero, a tendência aíicista e pro- 
fessou rigoroso purismo de estilo e de linguagem, como se 
depreende de sua famosa advertência, "Deve-se evitar um 
termo insólito e desusado como a nave o penhasco". 

Sua fama de escritor provém das obras que deixou: 
"Comentários sobre a Guerra das Gálias" em sete livros e 
"Guerra Civil" em três livros. César soube apresentar os 
acontecimentos com a objetividade que sói apaixonar os his- 
toriadores de bom senso. Seu estilo é castiço, elegante e 
severo. 

Veio a falecer, apunhalado no próprio senado romano, 
nos idos de março. Entre os conspiradores que lhe trama- 
ram a morte, estava Bruto, o qual passava por ser seu filho. 



(I) Alfredo Guclcinan, História da Literatura Latina, colcção 
Labor, cm espanhol. 
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CAIO JÚLSO CÉSAR 

"DE BELLO GALLICG" 

Livro Primeiro 

Capítulo I 
César faz a descrição da Gália. 

Gaiiía esí omnis divisa in partes três, quarum unam 
incõiunt Bclgae, aliam Aquitãni, tertíam qui ipsõrum linguã 
Celtae, nosírã Galli appellãníur. Hi omnes linguã, institutis 
legibus inter se difíerunt. Gallos ab Aquitãnis, Garilmna 
íltimcn a Belgis Matrona et Sequãna divídit. Horurn omníum 
fortisslmi sunt Belgae, propíerea quod a cultu atque hiimã- 
niíãíe provincíae longissíme absunr, minimêque ad eos mer- 
catõres saepe commeant atque ea, quae ad effeminãndos 
ânimos pertíneni, important, proximíque sunt Germãnis, qui 
írans Rhenum incõiunt, quibuscum continênter bellum gerunt. 
. Quã de causa Helvetii quoque relíquos Gaílos virtúte praecê- 
dunt, quod fere coíidiãnis proeliis cum Germãnis contendunt, 
cum aut suis finibus eos prohíbent, aut ipsi in eõrum finibus 
bellum gerunt. Eõrum una pars, quam Galios obtinêre dictum 
est, iniííum capit a ilumine Rhodãno; continêtur Garumnã 
ilumine, Oceano, íinlbus Belgãrum; attingií etiam ab Se- 
qaãnis et Helvctiis fiumen Rhenum, vergit ad scpíentriõnes. 
Belgae ab exírêmis Galliae finibus oriuntur; pertíneni ad 
inícriõrem partem fíuminis Rheni; spectant in sepíer.íriõnem 
et orientem solem. Aquiíauía a Garumnã ilumine ad Pyre- 
naeos montes et eam partem Oceãni, quae esí ad S-Iispaniam, 
períineí; specíaí inter occãsum solis et septeníriõnes. 
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NOTAS 

1 — Ga! lia omnis csl divisa: A Gália ioda está dividida. 

2 — Matrona, o rio Marne, que desemboca no Sena. 

3 — Sequana, o Sena. 4 — ...a culiu aique hunia.niíaie 

provinciae: da civilização e da instrução da província. 

5 — ... minimsque ad cos mercaiorcs saepc commeant 
aique imporiant ea quae pertinení ad effeminandos 
ânimos: . . .e muito raramente vão até eles os mer- 
cadores c (mui raramente) importam aquelas cou- 
sas (objetos, mercadorias) que contribuem para 
efeminar (enfraquecer) os ânimos (espíritos). 

5 — Qua de causa: por isso, por esse motivo. 

7 . — virtnte: pelo valor (coragem). 

8 — belkim gerere: fazer guerra. 

9 — dictiun csi: foi dito, afirmou-se. 

10 — . . .aiingit eíiam ab Sequanis et Helvetiis f lúmen Rhe- 

num: toca também pelo lado dos Séquanos e dos 
Helvécios o rio Reno. 

11 — vergit ad septentdones: aiarga-se para o norte (se- 

tenirião). Sepíentriones, de sepíem et triones, as sete 
estrelas da Ursa menor. 

12 • — períinent ad: estendein-se até. 

13 — spectant in: estão situados no. . . 
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Capítulo II 

Orgeíórige persuade os Helvécios a se apoderarem 
do governo de íôda a Gallia. 

Apud Hclvetios longe nobilissimus et ditissimus íliíí Or« 
:j geíorix. Is M. Messala eí M. Pisone Coss., regni cupidiíaíe 

Í inducíus, coniuraíionem nobiliíaíis íecit et civitati persuasit, 

■i uí de finibus suis cum omnibus copiis exirent: perfacile esse, 

: ; : quum viríute omnibus praestarent, totius Galliae império po- 

J íiri. kl hoc íacilius eis persuasit, quod undique ioci natura 

|:j Helveíii continentur: una paríe ilumine Rheno, latíssimo aíque 

;: altíssimo, qui agram Helveíiurn a Germanis dividit; altera 

ex parte monte lura altíssimo, qui est inter Sequanos et 
Hclvetios; íeríia lacu Lemano et ilumine Rhodano, qui pro- 
vinciam nostram ab Helvetiis dividit. His rebus íiebat, ut 
et minus late vagareníur et minus facile finitimis bellum in- 
ferre, possení: qua de causa homines bellandi cupidi magno 
dolore afficiebaníur. Pro multiíudine autem hominum, et pro 
gloria belli atque fortitudinis, angustos se fines habere arbi- 
trabantur, qui iii longiíudinem millia passuum CCXL, in Ia- 
tiiudinem CLXXX patebant. 



NOTAS 

1 — ...longe nobilissimus fuií: foi, sem comparação, o 

mais nobre. Usa-se aqui o advérbio longa como 
reforço dos superlativos nobilissimus e ditissimus. 

2 — ditissimus: superlativo de div^s, divitis, rico. Há 

também a forma divitissimus, a, um. No comparativo 
o mesmo fato se observa, — dilior ou diviíior. 
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3 j\4 Mcssakt si M. Pisone consulibiis: ablaíivo abso^- 

|- luto/ "sendo cônsules Marco Messala e Marco Pi- 

são." 

4 et civitati persuasii vá exirent. Convém reparar a con- 
cordância do verbo. Cícero dizia turba ruunt, do mes- 
mo modo que César: persuasii civitati v.t exirent. 
(Concordância com a ideia coieíiva ou silepse). 

;f 5 __ poíiri, verbo que rege o ablaíivo. Potiri império, apo- 

í derar-se do governo . . . 

■': e __ a ! lera ex parte. Veja a colocação elegante da prepc- 

• sicão, na seguinte ordem, — adjeiivo, preposição e 

1 substantivo. 

' 7 — iiebat ui: acontecia que. 
■ 
■{ g et. . .et.'. .: não só. . ., mas também. 

i 9 _ miruis late vagarentur: fizessem excursões mais cur- 

í tas. . . 

:í 
: i 

;| io — belítim inferre: levar a guerra. 

■ i: _ , 

íf[ 31 — pro: em razão cie. 

12 — fortitudinis, do seu valor. 

13 _ angustos se fines habere arbitrabaníur: julgavam que 
possuíam territórios muito apertados. 



!f- 



14 qui. . .paiebant: que se exíendiam. 

15 — /,-, longiiudinem: em comprimento. 



1G0 ALBERTO MESQUITA DE CAMARGO 



Capítulo III 



Orgcíórige, Castiço e Dimórige entram em acordo. 
Preparativos para a invasão. 



His rcbus adducti eí auctoriíãte Orgeíorígis per.mõti, 
consíiíuêrunt ea, quae ad proficiscênclum pertinêrení, compa- 
rãre; iumeníõrum et carrõrum quam maxímum numerum 
coemere; sementes quam máximas lacere, ut in iíinere copia 
írumêníi suppeíêreí; cum proxímis civitatlbus pacem et ami- 
ciííam confirmara. Ad eas res conficiêndas bicnníum sibi 
saíis esse duxêrunt; in tertium annum profectiõnem lege con- 
fírmaní. Ad eas res conficiêndas Orgetõrix deligítur. Is sibi 
legaíiõnem ad civitãíes suscêpit. In eo iíinere persuãdeí Cas- 
tiço, Caíamaníaloedis filio, Sequãno, cuius pater regnum in 
Sequãnis muitos annos obíinuerat et a senãtu populi Ro- 
mani arnicas appellãíus erat, ut regnum in civiíãte suã, occu- 
pãret, quod pater ante habuerat; itemque Dumnorígi Aeduo, 
fratri Diviciãci qui eo íempore principãíum in civiíãte obtinê- 
bat ac maxíme plebi accêptus erat, ut idem conarêtur persuã- 
deí, cique filiam suam in matrimoniam ciat. Períacíle factu 
esse í II Is probat conãía períicêre, propterea quod ipse suae 
civiíãíis imperium obteníurus esseí: „non esse dubíum quin 
íoíius Galiiae plurimum Melveííi possent. Se suis copiis 
suõque exercita iilis regna conciliaíuriim" connrmaí. Hãc 
oraíiõne adducti, inter se íidem et ius iu rand um daní, eí 
regno oceupuío per ires potentíssimos ac firmíssimos po- 
píílos, íoíius Gaiiíae sese poílri posse sperant. 
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NOTAS 

i vis rebus adducti: levados por estas razões. 

2 __ constihisnw.t ea... compararei resolveram preparar 

aquelas cousas que íôssera necessárias à partida. 

3 _ quain maximum raimerum, o maior número possível. 

Ícomparare (preparar) 
coemêre (comprar) 
f acere (fazer) sementes (sementeiras) 
{ conjirmare (assegurar) 

5 — duxcrunl: julgaram. 

6 — ic^e confirmcní, por lei marcam. 

7 !s's!bi legaiionem ad civiiates suscepit: ele reservou 

para si o encargo de ir como embaixador junto aos 
povos (vizinhos). 

8 iiemque persuadsi ... e da mesma maneira persuade 

a. . . 

9 _ p S r l deite jcdn esse Mis probat: mosíra-lhes ser mui- 

to fácil. 
10 _ non esse dubium quin... Helveiii... não haver dú- 
vida que es Helvécios... Quin (que não) esíá aqui 
empregado com non esse dubium. 

Capítulo IV 

Descoberta a conspiração, Orgeíórige é julgado. 
Sua morte. 

Ea res est Helveííis per indiciam enuníiãta. Moríbus 
suis Orgetorigem ex vincúlis causam dicere coegerunt: 
darnnaímu poeiíam sequi oportêbat, ut igni cremaretur. Die 
constituía causae dictiõnis, Orgetõrix ad iudiclum omnem 
suam íamiiíarn, ad homínum milía ciecem, undíque coegít, et 
omnes clientes obaeratõsque suos, quorum magnum íuime- 
i-iuri habêbaí, eocíem conduxit: per eos ; ne causam diceret, 
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se eripuit. Cum civíías, ob eam rcm incitãta, armis ius suum 
exsequi conareíur, mulíiíudinêniqLie hornínum ex agris ma- 
gísírãíus, cogei-cnt, Orgeíõrix moríuus esí: neque abesí 
suspicío, nt Helveííi aibiíraniur, quin ipse sibi mortem 
conscivcriL 



NOTAS 

1 — Ea rss est Helvsiiis per indiciam enunliata: Este pla- 

no foi revelado aos Helvécios por uma denúncia. 

2 — àamnatum: condenado. 

3 — neque abest suspicío: não está fora de propósito a 

suspeita. 
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quin ipse sibi mortem consciverit: que êle mesmo se 
tenha suicidado. 



•| Capítulo V 

Os Helvécios terminam seus preparativos, não obstante 
a morte de Orgeíórige. 

/ Post ejus mortem nihilomínus Helveííi id, quod consti- 

tuerant, facere conãníur, ut e finíbus suis exeant. Ubi iam 
se ad eam rcm parâíos esse arbitrãti sunt, ppplda sua omnía, 
numero ad duoclecim, viços ad quadringêntos, relíqua pri- 
vãía aediflcia incênclunt, írumõníum omne, pnsíer quod 
secum poríaíriri erant, comburunt, uí, ciomum recliíiõnis spe 
siibiaía, parai iõres ad omnia perícula subeunda essent: trimn 
mensiu.m moina cibãria sibi quemque domo efíerre iubent. 
Persnacieiií Raurãcis et Tullngis et. Laíobrígis finitímis, uti, 
eodem usi consílio. oppídis suis v.icisque exúsíis, una cum 
iis proficiscantur: Boiosque, qui trans Rhenum incoluêraní 
eí in agrum Norlcum transieraní Noreiamque oppugnãraní, 
recepíos ad se sócios sibi adsciscuní. 
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Capítulo VI 

Os Helvécios decidem atravessar a província romana 
para entrar na Gáiia. 

Eraní omníno itinêra duo, quibus iíineribus domo exíre 
possení: unum per Sequanos angústum et cliíficile, inter mon- 
tem luram et ílumen "Rhodãnum, vix quã singuli carri. du- 
cerêníur; mons autern alíissímus impendêbat, uí facile per- 
pauci orohibêre possení. Altêrum per provincíam nostram, 
multo facilíus atque expeditíus, propterea quod inter fines 
Heiveíiõrum et Ailobrogum, qui nuper pacãti erant, Rhodã- 
nus fluií, isque nonnullis locis vado transltur. Exírêmum 
oppídum Ailobrogum esí proxirmimque Helvetiõtum íiníbus 
Genãva. Ex eo oppido pons ad Helveíios pertinet. Allobro- 
o-ibus sese vel persitasuros, quod nondum bono animo mjpo- 
pulnm Romãnum viderêntur, existimãbaní, vel vi coacturos 
uí per suos fines eos ire paterêntur. Omníbus rebus ad 
profecíiõnem comparãíis, diern dicunt, quã die ^ad ripam 
Rhodani omnes convenianí. Is clies erat a. d. V. Kal. April. 
L. Pisõne, A. Gabinío consulíbus. 

Capítulo VII 

Lopo que César tem conheeimento do fato apressa-se em 

oartir de Roma e toma posição em Genebra. Os Helvécios, 

sabedores da chegada de César, mandam-lhe embaixadores 

, pedir-ihe permissão de passarem pela província. 

Caesari quum id nuníiaíum esset eos per provincíam 
nostram iter f acere conari, maturat ab urbe proíicisci; et 
quam maximis poíest iíineribus, in Gailiam ulíeriorem con- 
íendit, et ad Genevam pervenit: provincire íoti quammaxi- 
mum'poíesí militam numerum imperai (erat omnino in 
Gaiila "ulíeriore legío una) : pontem, qui erat ad Genevam, 
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jubcí rescindi. Ubi de ejus advento Helveíii ceríiores íacti 
simí, lega tos ad eum mitíuní, nobilíssimos civitaíis, cujus 
iegaiionis Nameius eí Verudocííus principem locum obíine- 
baní, qui dicêrení, sibi esse in animo, sine ullo malefício 
iier per proiunciam f acere, propterêa quod aluid iíer habereni 
milliim: r o gare, uí ejus volnnlate id sibi j acere licãai. Casar, 
quod memoria íenebat, L. Cassimn consuieni ccdsum, excr- 
ciíumque ejus ab íieiveíiis pulsam eí sub jugum missum, 
concedendurn non puíabaí: neque homínes inimico animo, 
daía faculíaíe per provínciam iíineris íaciundi, íernpera- 
íuros ab injuria et malefício exisíimabat. Tamen, uí 
spaííum iníerceciere posset, dum milites, quos imperavcraí, 
convenirení, iegaíis respondií, áiem se ad deliberanãum 
sumphmun; si quid vellent, a. d. Idas Apr. reverter eniur. 



Capítulo VI II 

Recusa de César. Tentativa dos Helvécios afim 
de passarem à força. 

Inierea ea iegione, quam secum habebaí, miiitibiisque, 
qui ex proviiicia conveneraní, a lacu. Lernarmo, qui in íiumen 
Rhodamim influir, ad moriíem juram, qui fines Sequanorum 
ab Heivetiis dividi t, millia passuum decem novem murum, 
in aldíudinem pedum sedecim, fossamque perclucit. Eo opere 
pcrfecto, pr-osidia disponií, casteíla comnumit, quo faciUus, 
si se inviío transire conareníur, prohibere possit. Ubi ea 
tíies, quam consíituerat cum iegaíis, venií, et legaíi ad eum 
revertenmt, negat, se more et exemplo popull Romani posse 



iier ulli per provinciatn dare; et, si vim facere coneníur, 
prohibiíuruin osíendií. Helveíii, ea spe clejecíi, navibus juncíis 
raíibusque compluribus facíis, aiii vaclis Rhodani, qua minima 
aluindo fiuminis eraí, nonnumquam iníerdin, sseplus nocíu, si 
perrumpere possení, conaíi, operis numiíione et rmliium con- 
ciusu et íoiis repulsi, hoc conaú; desíiíerunt. 
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| Capítulo IX 

i 

; Os Séquanos permiíeni-She passar pelo seu território. 



Relinquebaíur una per Séquanos via, qua, Sequãmis 
inviíis, propíer angustias ire non poteraní. Mis quum sua 
sponíe persuadere non possení, Icgaíos ad Dtimnorígem 
/Edúum miítuní, ut eo deprecaíore a Sequanis impeírarent. 
Dumnorix graíia et largitione apuc! Séquanos plurímum 
poterat, et Helveíiis eraí amicus, quod ex ea civiíaíe Orge- 
torígis fiiíam in maírimonium duxerat, et cupiditate regni 
aclductus novis rebus studebat, et quam plurimas^ civi- 
taíes suo sibi beneficio habere obsíricías volebaí. Itãque 
rem suscinií et a Sequanis imperai, uí per fines suos Hel- 



'eíios ire'paíiantur, obsidesque uíi inier sese clení, períícit: 
kquani, ne itinere Heiveííos pronibeaní; Melveííi, uí sine 



ve 

Sequani, ne itinere Heiveííos pronibeaní; iielveíli, ut sme 

malefício et injuria íranseaní. 



Capítulo XI 

Diversos povos pedem socorro a César. 

I-íelvetii iam per angustias et fines Scquanorum suas 
copias íransduxerant et in /E duo rum fines nerveneraní eorum- 
que agros populabaníur. /Edui, quum se suaque ab iis de- 
fendera non possení, Iegatos ad Casarem miitunt rogaíum 
auxiiinm: Ha se o mm iempore de populo Romano meriíos^ 
esse, uí peenz in conspsciu exercitas nosiri agri vasíari, liberi 
eorum in servihdem abcluci, oppida expugnari non debiierint. 
Eodem têmpora Ambarri, necessarii et consanguinei /Edito- 
ram, Cssarêm ceríiorem faciuní, sese, depopulaíis agris, non 
íacile ab oppidis vim hosíium prohibere: item Ailobroges, 
qui írans Rííodanum viços possessionesque habebant, fuga 
se ad Casarem recipiunt, et demonstrara, sibi prsíer agri 
solii.m nihil esse reliqui. Quibus rebus adducíus Casar, non 
spectandum sibi síatuit, dum, omnibus íortunis sociorum 
consumpíis, in Saníones Helvetii pervenirení. 
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Capítulo XII 
César vence os "figurinos nas margens cio rio Saona. 

FluiTien esí Arar, quod per fines AEduõrum et Sequa- 
nõrum in Rhodânum iníiuit, incredibiii ieniíãíe, iía ut oculis, 
in utram partem fluat, iudicãri non possit: id Helveíii ra- 
íibus ac Iintribus iuncíis íransibaní. Ubi per exploraíores 
Caesar cerííor íacíus est, ires iam copiaram partes Hcl- 
veííos id íkimen íraduxlsse, quaríam vero parlem ciíra flumen 
Arãrim reliqúam esse; de teríia vigilía cum legiombus íribíTs 
e casíris profecítis, a d eam partem pervõnií, quae nondum 
flumen íransieraí. Eos impedítos et inopinãníes aggrêssus, 
magnam eorum partem concidií: rellqui fugae sese mandã- 
runt aíque in próximas silvas abdiderunt. is pagas appella- 
bãíur Tigurínus: nam omnis civíías Helveíia in quaíuor pagos 
divisa est. Mie pagus unus, cum domo exísset, patrum nosírõ- 
rum memoria L. Cassíum consúlem iníeríeceraí et eius exer-- 
-cííiim sub iugurn miseraí. I ta, sive casu, sive consiiío deorum 
immoríalímn, quae pars civitãtis Helvetiae insignem calami- 
tatem populo romano iníulerat, ea princeps poenas persolvií. 
Qua in re Caesar non soium publicas, sed etíam nrivãías in- 
iurias ulíiis esí, quod eius soceri L. Pisõnis avum, L." Pisõnem 
iegãíum, Tigurini eõdem proelío, que Cassíum, iníeríecerant. 
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VOGA 



LA8ÍO 



(Português - Latim) 



A 

acabar, finio, is, ivi ou ii, itum, 

ivc 
acampamento, castra, orum, n. pi. 
achar, invciiio, is, veni, vcntuin, 

ire 
Adão, Adamus, i, m. 
afiado, acutus, a, um, adj. 
afirmar, afíirnio, as, avi, atum, 

are 
agradar, placco, es, ui, itum, êve 
agricultor, agrícola, ae, ra. 
alcançar, attingo, is, tigi, .tactum, 

gre 
algum, aiiquis, a, quod 
Alpes, Alpes, ium, m. 
altar, ara, ae, f. 
alio, altus, a, um, adj. 
aluna, discípula, ae, f. 
aluno, discipulus, i, m. 
amanhã, eras, adv. 
amar, amo, as, avi, atum, are; 

tliiigo, is, lexi, ctum, gre 
amizade, amicilia, ae, f. 
amor, amor, oris, f. 
aquele, ille, ília, ilud, pron. 
ano, annus, i, m. 
Aníbal, Hannibal, is, m. 
antepassados, maiores, um, m. pi. 
antes, ante, prep. 
antes d,o amanhecer, ante lucem 
aparecer, apparco, es, ui, itum, 

ãre 
aplicado, sedulus, a, um, adj. 
o.poderar-se, potior, íris, potitus 
sum, iri, ciep. 



aprender, disco, is, clidici, itum, 

gre 
arquilelo, architectus, i, m. 
arrepender-se, poeniteo, es, gre, 

poenitel, uit, gre 
arte, ars, artis, f. 
artista, aríifex, icis, m; íaber, 

íabri, m. 
assim, sic, adv. 
ò tarde, sero, adv. 
avô, avus, i, m. 

B 

bastante, satis, adv. 

bater, tundo, is, tutudi ou tunsi, 

turisum ou lusuiUj êrc 
beber, bibo, is, itum, gre 
bem, o bem, bonum, i, n; bene, 

adv. 
boca, os, oris, n. 
boi, bos, bovis, m. 
Brasil, Brasília, ae, m. 
brincar, luclo, is, si, sum, gre 
brinquedo, ludus, i, m. 

c 

cabeça, caput, itis, n. 

cada, omnis, e, adj. 

cair, cado, is, cecidi, casual, gre 

campo, ager, agri, ra. 

camponês, agrícola, ae, m. 

cão, canis, is, ia. 

carne, caro, carnis, f. ou carnis, 

is, (are.) 
caro, carus, a, um, adj. 
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carta, epistola, ae, f. ; lilterac, 

arutn, f. 
Cartago, Carthago, inis, f. 
casa, douras, i, ou us, f. 
certo, certas, a, um, adj.; um 

certo (homem) — quietam, 

quaedam, quoddam 
César, Caesar, aris, rn. 
céu, eaeluui, i, n. 
chamar, uomino, as, avi, atum, 

are; clamo, as, avi, atum, 

are; invoco, as, avi, atum, 

are. 
chefe, dux, ducis, m. 
cheio, pienus, a, um, adj. 
chuva, pluvia, ae, f. 
Cícero, Cicero, onis, iu. 
cidade, urbs, is, f.; oppidurn, i, 

n.; civitas, a tis, f. 
ciência, scientia, ae, f. 
cobrir, operio, is, operui, pertum, 

ire 
colégio, coUegiuni, ii, n. 
comandante, dux, ducis, m. 
começar, coepi, isti, isse v. dc- 

fect. 
comer, comedo, edis ou es, edit 

ou e_sí, edi, esuni ou estum, 

edgre ou es.se 
compadecer-se, misereor, eris, eri- 

tus ou ertus sum, cri, y. dep. 
comprar, emo, is, emi gre. 
Conduzir, conduco, is, duxi, duc- 

tum, gre 
confessar, confiteor, eris, fessus 

sum, eri, dep. . 
conhecer, cognosco, is, cognovi, 

itum, gre 
conquistas, potior, iris, itus sum, 

iri, dep. 
correr, curro, is, cucurri, eur- 

sum, ére. 
conselho, consilium, ii, n. 
construir, construo, is, xi, ctum, 

gre 



contar, narro, 



atum, are. 



cousa, res, rei, f. 

conviva, conviva, ae, f. 

crer, credo, is, credidi, creditura, 

gre 
crescer, cresço, is, evi, ctum, gre. 
criança, puer, i, m. 
criar ânimo, coragem, habgre for- 

tem animutn. 
crime, crimen, inis, n. 
cuidado, cura, ae, f. 
curar, curo, as, avi, actum, are. 

D 

daqui, abhinc, adv. 

dar, do, das, dedi, datum, are. 

declarar, declaro, as, avi, atum, 

are. 
defeito, vitimn, ii, n. 
deixar, sino, is, sivi, siturn, gre. 
depois, post, prep. de açus. 
derramar, eifundo, is, udi, usiun, 

gre; spargo, is, si, sum, 

gre. 
descansar, quiesco, is, quievi, 

etum, gre. 
desejar, cupio, is, ivi ou ii, itum, 

cre. 
Deus, Deus, i, m. 
dever, oííickim, ii, n. 
dia, dies, ei, m. e f. 
dinheiro, pecunia, ae, f. 
divida, debitum, i, n. 
divino, divinus, a, um, adj. 
doente, aegrotus, a, um, adj. 
dormir, dormio, is, ivi, ou ii, 

itum, ire. 



edificar, acdiíico, as, avi, atum, 

are. 
eis, cece, adv. 
elefante, cícpiías, antis, m. ou 

eiephantus, i, m. 
elemento, principium, ii, n. 
ensinar, doceo, es, cui, ctum, gre. 
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então, tunc ou '■■■tum, àdv. v 

enviar, mitto, is, misi, missum, 
êrc. 

é preciso, necesse est.; opus est. 

errar, erro, as, avi, atum, are ; 

"■ pecco, às, ■'•; avi, atum, are. 

escola, schola, ■ ae, í . .'".'■.'_■■.. 

esconder, oceulto, as, avi, atum, 
are. 

escravo, servus, i, m. 

escrever, scribo, is, psi, ptura, 
gre. 

espadai gladiús,:ii, m. 

esperança, spes, ei, f. 

esquecer, obliviscor, eris, oblitus 

sum, oblivisci, dep. 
: está bem, bene est. 

estar presente, absum, es, afui, 
abesse; 

estrela, ; stella, ae, f. _ 

:'estuâar, studeo, es, ui, gre. 
^estudioso/ studiosus, a, um, adj. 
: estudo, studium, : ii, n. 

:Bttropci, Europa, ae, f. 

Tiv a, Eva, ae, f. * :' 

Evangelho, Evangelium, ii, n. 
' 'evitar, í-vito, as, avi, atum, are. 
i:wèxame', : examen, inis, n. 

exercício, exercitiiím, &>■*>•• : 
exército, exercitus, us, m. 
> exigir, , flagito, as, avi, atum, are. 
■'■■ S exílio, exilium, ii, n. '. ... 

F 

;?;jfaío,<factum, i, n. . '■: 

'"fazer, Sacio, is, íeci, f actum, gre. 

: : fechar, claudo, is, : clausi, clau- 
sura, gre. 
v| eVai íèlixi ;icis, adj.; beaíus, a, 
s;:"/; um,; adj. ,..-'..:.• 
¥yficwr, manco, -..es, nsi, nsum, gre. 
i:V "fiam, filia, ae, f.) 
i:iC]filho, : filius, li, m. . . : . 

//;;•.•'-. liVri, livm.t, mi. 
^■filósofo, philosophus, i, m. ,, 

K-.-flor, fios, íloris, Vrn. ... 



fugir, fugio, is, gi, gitum, êre,:?; ,; 
futuro, pelo tempo futuro, in : 
posteram; in futurum. 

G "• 

Gália, Gallia, ae, f. ' ;^'-: 

general, imperator, oris, m., dux, 

ducis, m. 
governo, imperium, ii, n; guber- . 

natio, onis, f; cura, ae, f. 

;/..■-..(/. g:!ii;l;-i-, os, irra v bus rULII, 

t;.--iii-ír-i-. -. v. si--rnidi.-;i. 

<j<-.-'-.-. £:t.-iU;\ a>\ í. 
grande, magnus, a, um, adj. ;■ 
grande homem, vir clarus. 
guardar, servo, as, avi, atum, are 
guerra, bellum, i, ,n. . 

H ; 

haver, habeo, es, ui, itum, êre. 
hoje, hodie, adv. 
homem, homo, inis, m. 
Hostílio, Hostilius, ii, m. -■■.:■ 

■ 'I;'.'-. ".: 

Igreja, Eceiesia, ae, f.; templum, . 

■ • í ? n. ■ " -"■.: ■.',::■'-'- ' : :'S- 

ilustre, clarus, a, um, adj. _ _ : 
imagem, imago, inis, f.; similitu- 

do, inis, f. 
imigrante, advena, ae, rri. : 
imigrar, immigro, as, avi, atum, 
are. : .;'?•..•'. 

infância, pueritia, ae, f. ; > 

inimigo, inimicus, i, m (inimigo 
pessoal); hostis, is, m. (ini- 
migo de guerra). i 
iniquidade, iniquitas, atis, f. 
injusto, inrustus, a, um, adj.. ..•■'•: 
interesse, cura, ae, f.; , utilitas, 
. -.. atis, f.' .-;' . 

invejar, invideo,eg, idi, isúm,êre.; 
, irmã, soror, oris, f. •":'.;.' 

irmão, f rater, tris, im., :'• 
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irritar-se, irascor, eris, iratus 

sum, i, dep. 
isso, istudj pron. 



jardim, hortus, i, m. 

Jesus, IcsuSj us, m. 

julgar, iudico, as, avi, atum, are. 

justiça, iustitia, ac, f. 

L 

lá, ibi, adv. 

lágrima, lacrirna, ac, f. 

Leão (cidade de França), Lug- 

dunum, i, n. 
lei, lex, legis, f. 
leite, lac, lactis, n.; de leite, 

lacteus, a, um, adj. 
leitura, lectura, ac, f. 
lembrar-se, inemini, meminisse, v. 

clefect. 
ler, lego, is, legi, cturn, êre. 
levar, ter, habeo, es, ui, itum, 

êre. 
lição, lectio, onis, f. 
livro, líber, libri, m. 
logo, mox, adv. 
louvor, laus, laudis, f. 
lula, pugna, ae, f. 
lutar, pugno, as, avi, atum, are. 

M 

macaco, simius, ii, m. 

mal, malnm, i, n.; male, adv. 

mandar, iubeo, es, iussi, iussum, 

êre. 
manhã, de manhã, mane, adv. 
marcar, noto, as, avi, atum, are; 

desino, as, avi, are. 
marchar, procedo, is, cessi, ces- 

suni, êre. 
mas, sed, conj. 
médico, medicus, i, m. 
medo, metus. us, m, 



menino, pucr. 1, m. 
mensageiro, nuntius, ii, m. 
mesa, merisa, ac, f. 
meu, meus, a, um, adj. 
momento, rnomeníum, i, n. 
morar, habito, as, avi, atum, are. 
morrer, morior, moreris, mortuus 

sum. mori. 
muito, multus, a, um, adj. 
muito, valde, adv. 
mundo, mundus, i, m. 

N 
Natal, dies natalis. 
nação, natio, onis, f. ; populus, i, 

m; civitas, a tis, f. 
não, non, adv. 
nascer, nascor, eris, natus sum, 

nasci, dcp. 
natureza, natura, ae, f. 
nau, navis, is, f. 
negar, nego, as, avi, atum, are. 
nem, nec, conj. 
neto, nepos, nepotis, m. 
ninguém, nem o, inis, m. 
noite, nos, noetis. 
nós, nos, nostrum ou nostri, pron. 
nosso, noster, nostra, nostrum, 

adj. 
Numa, Numa, ae, m. 
nunca, nunquain, adv. 

o 

obedecer, páreo, es, ui, rtum, êre. 
obra, opus, eris, n. 
obséquio, obsequium, ii, n. 
odiar, odi, odisti, odisse, v. def. 
omitir, omitto, is, isi, issum, cre. 
onde, ubi, adv. 
ontem, heri, adv. 
oportuno, opportunus, a, um, adj. 
orador, orator, oris, m. 
ordenar, iubeo, es, iussi, iussum 

ore. 
ornar, orno, as. avi, atusn 3 are. 




LIÇÕES DE LATIM 



Kt7K 



ouro, aurum, i, n. 
outro-, alter, a, um^adj. : 



paciência, patientia, ae, f. 

palavra, yerbum, í, n. 

partir, proficiscor, eris, profectus. 

sum, i,- dep. 
/»',->-.ii-, tr.msen, i-;, f vi, ifuni, iro. 

jMI::::i ; <>, .1 lllbtll.l Uú, Ollis, f. 

/"!/;•/", p."ttri:t, ;n?, f. 

pecado, peccatum, i, n. 

/>•. d : r, iM.-l.-i, is. ivi ou ii, ituni, 
. êre. . .-'.'. 

'Pedro, Petvus, i, 'xáfi ■:■:'■.; ■:>.-■ :--\ 

pela manhã, mane, àdv. 
! pensar, -puto, as, avi,v atum,'. are. 

perante, coram, prep. de'ablativol 

perdoar, parco, is arsi e peperci, 
arsum e arsitum, ere.v;..: - r : 
■persuadir, " persuadeoi ( ; ; :es/ :suàsi,; : 
i-./v'"' suásum, êre. '■ : >:/ : {'f : ^?':;i- : 'J''~>--::. : - 
^/plajitay planta, àé, f. .•'■S : "-/'í ;'Si" '■'■;':, 
; : :p o bt0Í : p aup er, eris,. . ; f áfl j £ >.- v .-. . ' : • .- y'. 
;:poe$ia, :càrmen, inisj n. .' : -"\- '■.'.'"■' 
vpe&j,;nam,^GÒrij."' ..-■■.-■.-.'; í !-:;.: ■ . .;:.-.;■ .".■ Í-. -■.-- : .- ' 
'PoTripílio, Ppmpilius, ^iijiSni.}:: 
: :j>orque, qúia, ; còp j. : ;-çaus. V ipqr-r 

;Ji- ; ;, i qÚe ? CUT. :'~:-l. ( : . ■■'■ -""?:';, : ^xílii 

tppréwj, sedj ; çpnj. ;,'. ;1:-' "'£;:; :v''.'W'- 
ijibntíficé,: poritif ex, icis, 'm.;~ : í 

por-se à mesa, circumstare. 

porta, porta, ae, f.; iamia, ae, f. 

prata, argentum, i, n. 
" prejudicar-, obsum, obes, pffui ou 
obfui, obesse. ~ ; 

presente, donum, i, n. ~~ 
: primeiro,: primas, ^;um/Mdj; SS- 

proceder, ago, is, egi, actuai, êre. 

proferir, dico, is, xi, ctum,' êre. 

/i;-.-/'...-.v.w, iii.ijri.ik-r, tri, m. 



querer, volo, vis, volui, velle, v.- 
irreg. • . 



ijii-rlrnr, fr.mirn, is, frc-gri, fr.ic- 
tum, êre. 

raposa, vulpis, is, f. ' , 

receber 

reconhecer, agnosco, is, novi,tum, 

êre. • . 
■f'-riirJ'.>.i;i7ii. memovi.-i, ;n\ f. 
r-.doinh'. rotunclus, :i. um, .ulj. 
r: ;ih''.i. r.-jrio, onis, f. 
" qioso 



r-:h»n>.>. Ii^r.il..-iiun, ii, Tl. 
Remo, Remus, í, m. ■ 
respeitar,, par eo, es,>i, itum, gre. 
responder, responder/, es,'di,'sum, : 

êre. 
retirar-se, exeo, is, ivi ou' ii, itum, 

ire. " 

rezar, oro,, as, a vi, a.tum, are. 
rochedo, saxum, . i, n. 
Roma, Roma, ae, f. 
Rómtílo, Ròmulus, i, m. '. •' 



saber, seio, is, scivi ou scii, sci- 
tum, ire. 

sábio, sapiens, entis, adj. 

sacerdote, presbyter, teri, m.;. sa- 
cerdo,s otís, m. 

'sagrado, sacrus,; a, úm,. 'ísdj.^vHjS 
■■saxr : , éxeo, is;, iyi otr-ii,íitum^ire.íí 
iiíãtópjjsalvusj!: !a,;uni,, adj. : ^. - V 5 :5?y| 

'saúde, salus, utis, f. . " 

. segredo, secretum, i, n.'; -arca- '■ 
num, i, n. . . 

semelhança, -similitudo, inis, f. 

.-v>H ( i!)v, s.-mpi-jr. 

•••••■. -rii-M-. cl.iriiiniis. i, m. 
- sepulcro, sèpulcrum,' i, n. 

sentença, sententia, ae, f. 

sentir, sentio, is, si, sum, ire. 

.••■>■■)■. S1HI1, OS, fui, OSSO. 

.•-. )■:'(>, s.Tvi.i, is, ivi ou ii, itum, 
ire. 



' > 



?vrm 
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"Sicília, Síciliã, ae, f. 
..\ : .'.- ; ir'<", silonlimn, ii, n. 
■sobreviver, ■ súpersum, ' superes, 

superfui, superesse. 
túfislo. s.ipliistíi, :u', 111.: <m so- 

pliislos, ao, ih. 

::úl, S'ii, Sulis, Hl. 

soldado, miles, militis, m. 
íiipUccr, supplico, ;is, nvi, alim>, 
are. 



tribunal,' tribunal, alis, n. 
trigo, frufflèntum, i, n. 
triste, tristis, e, adj. 

írMiêsà, tristitia, : ae, í. -;;;::. 

trombet^ji\A^-a-é^:í. ' í;:: ; ;í ;: í" : ; 

trovão, toriitrus, us, ta. . . 

:'::íítdo,™í.yèijçil Jííjáo; /;". - : .- :; v '. ■?■ /O. 
. ^»Jta, ;:iinguia,vaè,- ;f rf .■■-. ■: v':,S 

usar, utor, cris, usus "sum, uti,, 
iliii.-' 

iixui, uva, :u:, f. 



a 



/.díi''.,'ih, flkim. cnj., /fí- ■■:<>. •• 
-mas" também. ... et. . . et. . . 

temer, timeo,- es, ui, êre. . . 

tempestade, proçella, ae, f. 
' tempo', teinpus, oris, n. 

ter,- habeo, es,' -ui, itum, êre. 

terminar, finio, is, ivi ou ii, itum, 
", -ire. ■ ■ ■ 
; t, ,-ritrri<<. fiais, is, rn. •.' í. 

todo, pmnis, se," ádj. 

/.'./•,-..■. iurris, is, f. 

tr,ii,.i!h:>, l.-ili.-ii-, <>ris. ml; c-x.vrcí- 

cip, exercitium, ii, n.; opus, 

ggL?;;'erÍ3^So.;í?';,'': : : . : ■■":'" -'.'■ '/;-' : '-^ 

é$f$a1tiar,:lãboTare.:^/'\ ■■■/■'. 

trair,' trado, is, didi, ditum, êre, 
, trevas, tenebrae, arum, f, 



valentemente, fortiter, adv. 

-;oèffi.o;^senex,\is,^:in. -...:■■■ ^[Í^^W'- 
. veniers vmcQ,;is, vici, vietóç,,|rey; 
vencido, yicj-íis, - a, um, : :ad j;,L ;"f ;^ 
íieiiípjVentusí i,: m. ,.- "~ 'i^ ? : : vjÇ 
ver, :^ideo,>:esi ; : vidi,; êre; / -' K ■■■ ! ^) 
vef(là0,^èiiía.s, atis, f ,',:'£;; í;;;: 
cicio,' defeito, vitium, ii, n. - 
vida, vita, ae, f. ^ 

vinte, viginti. . 

oii% ' veniò,-íisj; veni, .yentum, ..iré.^: 
»ir à mente, in mentem venire. 
vontade, yoluntas,' atis, f. 
?p.í'sp,;;'ye|téj,'-..'!yestrà,' ;ye?trurn;;; 
adj. . . 



II 



